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Na  última  semana  de 
outubro,  O  Estandarte 
publicou  Caderno  especial 
sobre  a  Reforma  Protestante 

do  Século  XVL  O  texto  é 
gratuito  para  os  assinantes. 
Fartamente  ilustrado,  contém 

onze  textos  sobre  João 
Calvino.  É  muito  importante 
para  leitura,  reflexão  e 
discussão  (página  2). 

Teatro  e  evangelização 

A  Igreja  de  Cornélio  Procópio,  PR.  está  realizando  interessante 
trabalho  de  evangelização  através  de  um  grupo  de  teatro.  Mais 
de  6.000  pessoas  já  viram  a  peça  que  está  sendo  apresentada 
(página  7). 
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Nova  coluna 

A  partir  desta  edição,  O  Estan- 
darte passa  a  publicar  interessan- 
te coluna  com  textos  do  passado. 
Com  mais  de  1 00  anos.  o  nos- 
so órgão  oficial  tem  muita 
coisa  para  lembrar.  Seu  rico 
acervo  precisa  ser  conhecido 
(página  5). 

Igrejas 
aniversariam 

A  Igreja  de  Natal,  RN,  che- 
gou aos  90  anos.  A  de  Itabcrá. 
SP,  completou  55  anos  de  or- 
ganização. (Páginas  14  e  36). 


A  Editora  Pendão  Real  está  colocando  à  disposição  de  todos  a  nova  Agenda  2002,  Ela  é  a 
a  respeito  da  nossa  denominação.  Todos  os  presbiterianos  independentes 


Nova  Iorque,  11  de  setembro 

O  Rcv.  Cláudio  Carvalhaos.  pastor  e  missionário  da 
IPI  do  Brasil,  viveu  intensamente  o  drama  que  aba- 
lou o  mundo.  Morando  em  Nova  Iorque,  clc  relata  o 
que  sentiu  c  o  que  pcnsou.com  muita  emoção  (pági- 
nas 18  e  19). 

Secretaria  de  Missões 

Está  vivendo  uma  nova  experiência  dc  trabalho  cm 
parceria.  Agora,  lança  desafio  a  pastores  c  igrejas, 
ao  mesmo  tempo  cm  que  está  contratando  pastores 
com  espírito  missionário  para  trabalho  na  Vene/ucla 
(páginas  23  e  24). 

Renascimento  espiritual 

A  Europa  Ocidental  está  passando  por  uma  fase  de 
renascimento  da  espiritualidade.  Pesquisas  atestam 
que.  nos  últimos  10  anos.  aumentou  o  número  de 
pessoas  que  buscam  as  igrejas  (página  4). 

Diretor  do  Carondiru  escreve  sobre 
a  liberdade 

O  Rev.  Jesus  Koss  Martins  é  ministro  da  IPI  do 
Brasil  e  diretor  da  penitenciária  do  Carandiru.  Nes- 
ta edição,  O  Estandarte  divulga  texto  escrito  por  ele 
a  respeito  da  liberdade  (página  9). 


"Para  Você  Viver 
Melhor" 

É  esse  o  título  do  novo  livro 
lançado  pelo  Rev.  Leontino 
I  ;irias  dos  Santos,  presidente 
.la  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil.  Fruto  de  seu  mi- 
nisttírio  através  das  emisso- 
ras de  rádio,  o  texto  está  dis- 
ponível na  Editora  Pendão 
Real  (página  21). 
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Única  agenda  que  contém  dados  importantes 
devem  adquiri-la  (página  5).  ^ 
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Editorial 
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Agradável  surpresa 
aos  assinantes 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
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No  dia  3 1  de  outubro  passado,  comemoramos  mais 
um  aniversário  da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI. 

A  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  da  IPI  do 
Brasil,  responsável  pela  produção  do  jornal  oficial  de 
nossa  denominação,  O  Estandarte,  aproveitou  a  oca- 
sião para  lançar  um  Caderno  especial  intitulado  A  Re- 
forma Protestante. 

O  Caderno  vinha  sendo  preparado  há  cerca  de  seis 
meses.  Nenhuma  divulgação  foi  feita  a  seu  respeito.  De- 
sejávamos que  o  seu  lançamento  se  constituísse  numa 
agradável  surpresa  a  todas  as  pessoas  que  fizeram  a  as- 
sinatura do  jornal  durante  o  líltimo  mês  de  julho. 

O  Caderno  possui  68  páginas.  Contém  1 1  artigos. 
Todos  eles  foram  escritos  por  pastores  da  IPI  do  Brasil, 
especialmente  convidados  para  tal  tarefa.  Destacam  a 
figura  de  João  Calvino,  o  grande  reformador  da  cidade 
de  Genebra  e  responsável  maior  pelo  surgimento  do 
ramo  presbiteriano  da  Reforma  Protestante.  Sua  capa, 
muito  bonita,  apresenta  a  cidade  de  Genebra  no  século 
XVI.  Ao  longo  do  texto,  são  reproduzidas  as  imagens 
dos  mais  importantes  líderes  da  Reforma,  com  breves 
legendas  a  respeito  do  trabalho  que  desenvolveram. 

Quem  conhece  O  Estandarte  há  bastante  tempo 
sabe  que  era  comum,  no  passado,  a  publicação  de  tais 
Cadernos.  Segundo  levantamento  feito  pelo  Rev.  Eduar- 
do Galasso  Faria,  que  muito  nos  ajudou  na  organização 
do  atual  Caderno,  o  primeiro  deles  foi  publicado  em 
1923.  após  a  morte  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Por  outro  lado,  o  último  foi  editado  em  1973,  quando  a 
IPI  do  Brasil  completou  70  anos. 

Isso  quer  dizer  que  estamos  retomando  uma  prática 
preciosa  do  passado  que,  lamentavelmente,  foi  abando- 
nada por  muitos  anos. 

Não  pretendemos  ficar  somente  neste  último  Cader- 
no. A  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  já  pla- 
nejou a  edição  de  outros  dois,  a  serem  lançados  por 
ocasião  da  Páscoa  do  próximo  ano  e  por  ocasião  da 
comemoração  dos  99  anos  da  IPI  do  Brasil.  Com  a 
graça  de  Deus,  conseguiremos  sucesso  nesse  projeto. 
É  importante  ressaltar  que  tudo  isso  está  sendo  feito 


Rev.  Gerson:  "Estamos  retomando  uma 

prática  preciosa  do  passado  que, 
lamentavelmente,  foi  a  abandonada  por 
muitos  anos". 

com  OS  recursos  obtidos  através  do  pagamento  das  as- 
sinaturas e  da  propaganda  pubUcada  nas  edições  de  O 
Estandarte.  Isso  significa  que  o  sistema  de  renovação 
de  assinaturas  durante  o  mês  de  julho  funcionou  muito 
bem  e  está  abrindo  novas  possibilidades  para  o  nosso 
trabalho,  apesar  de  não  termos  contado  com  o  apoio  de 
quase  a  metade  das  igrejas  locais  que  integram  a  nossa 
denominação.  (Temos  uma  lista  com  437  igrejas,  mas 
em  156  igrejas  não  temos  nenhum  assinante;  em 
53,  só  temos  um  assinante;  em  27,  só  contamos  com 
dois  assinantes  e,  em  23,  só  dispomos  de  3  assi- 
nantes!). 

Portanto,  é  claro  que  as  coisas  poderiam  ser  muito 
melhores.  Estamos,  agora,  com  cerca  de  3.000  assi- 
nantes que,  efetivamente,  pagaram  suas  assinaturas.  Po- 
deríamos, se  contássemos,  de  forma  especial,  com  a 
colaboração  e  apoio  de  todos  os  pastores  e  conselhos, 
ter,  pelo  menos.  10.000  assinantes.  Confiamos,  porém, 
que,  com  a  ajuda  de  Deus,  caminharemos,  com  firmeza, 
nessa  direção  e  chegaremos  a  esse  alvo. 

O  Caderno  de  O  Estandarte  sobre  a  Reforma  Pro- 
testante está  sendo  colocado  gratuitamente  nas  mãos  de 
todos  os  nossos  assinantes. 

A  tiragem  de  sua  edição  foi  de  4.000  exemplares,  o 
que  significa  dizer  que  temos  cerca  de  1 .000  exempla- 
res para  serem  vendidos  a  pessoas  que  não  são  nossos 
assinantes.  Eles  estão  à  disposição,  na  Editora  Pendão 
Real,  ao  preço  de  R$  3,00. 

O  Caderno  poderá  ser  usado  para  leitura  e  reflexão 
individual,  bem  como  para  estudos  e  debates  em  grupo, 
talvez  até  para  aulas  em  nossas  escolas  dominicais. 

O  nosso  desejo  e  esperança  é  que  os  Cadernos  de 
O  Estandarte  sejam  recebidos  com  carinho  e  amor  pela 
IPI  do  Brasil.  Com  a  graça  de  Deus,  eles  serão  uma 
bênção  na  vida  de  nossa  igreja. 

o  Rev.  Gerson  é  editor  e  revisor  de  O  Estandarte,  presidente  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  pastor  da  1'  IPI  de  Osasco,  SP. 
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A  igreja,  a  guerra  e  o 
terrorismo 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


ik3eria  bom  se  pudéssemos  dizer  que  a  igreja 
sempre  foi  contra  a  guerra.  Mas  não  é  o  que  se 
pode  afinnar.  A  história  humana  registra  inúmeros 
fatos  que  mostram  o  quanto  a  igreja  esteve  envolvi- 
da em  violentas  lutas,  muitas  delas  na  defesa  de  pon- 
tos doutrinários  de  sua  fé  ou  na  defesa  de  poderes 
políticos  e  económicos  censuráveis. 

Hoje,  vivemos  sob  a  tensão  da  guerra  contra  o 
terrorismo.  Embora  a  igreja  não  esteja  diretamente 
envolvida  nesse  conflito,  não  deixa  de  ser  parte  dele, 
na  medida  em  que  o  inimigo  age  de  uma  maneira 
fanática,  em  nome  de  uma  religião  poderosa. 


Qual  deve  ser  a 
atuação  da  igreja 
diante  dessa 
situação  ? 


A  igreja  de  Cristo  foi  vocacionada  para  promo- 
ver a  paz  no  mundo,  incorporando  e  defendendo 
valores  que  garantam  e  promovam  a  vida. 

É  verdade  que  nossas  práticas  religiosas  não  têm 
descartado  possibilidades  de  oposição  e  guerra  con- 
tra o  que  se  tem  chamado  de  "potestades  do  mal". 
São  consideradas  "potestades  do  mal"  todas  as  for- 
ças que  ameaçam  a  dignidade  humana,  o  bem-eslar, 
as  virtudes,  os  valores  do  espírito,  a  vida.  Contra  es- 
ses poderes  temos  manifestado  nosso  desejo  de  vitó- 
ria através  de  pregações,  cântico  de  hinos  e  testemu- 
nhos. É  preciso  ter  coragem  para  guerrear  e  vencer 
as  forças  do  mal.  onde  quer  que  elas  se  manifestem. 

Certamente,  para  os  fanáticos  do  islamismo  as 
forças  do  mal  podem  ter  características  diferentes 
das  demais  religiões  deste  mundo.  O  poder  político 
e  económico  norte-americano  ou  de  outras  potênci- 
as do  ocidente,  com  seus  usos.  costumes  e 
consumismo  capitalista  podem  significar  "forças  do 
mal",  contra  as  quais  vale  a  pena  lutar  e  até  morrer. 

Diante  disso,  qual  deveria  ser  a  nossa  postura 
diante  da  guerra  contra  o  terrorismo  manifesto  em 


nome  de  uma  fé  religiosa  de  fanáticos? 

É  preciso  ter  clareza  em  relação  ao  inimigo.  Não 
podemos  nos  confundir  em  nosso  julgamento.  O 
islamismo,  em  nome  do  qual  parte  de  seus  fiéis  têm 
feito  terrorismo,  não  pode  ser  confundidt)  com  as 
ações  desses  grupos  fanáticos,  que  se  levantam  con- 
tra todos  os  que  não  concordam  com  eles.  A  reli- 
gião islâmica  em  si,  como  qualquer  outra  neste  mun- 
do, é  um  meio  de  cultivo  da  espiritualidade  dos  seres 
humanos.  É  um  meio  através  do  qual  pessoas  têm 
cultivado  sua  fé  em  um  deus,  buscando  alimentar  as 
necessidades  de  sua  alma. 


Rev.  Leimiiiui:  "A  igrcju  dc  Custo  loi 
vocacionada  para  pronuivcr  a  pai  no  mundo, 
incorporando  f  dctcndeiulo  valores  que  giiruniam 
c  proinovatn  a  vida". 


mo.  Existem  cristãos  que  também  são  assim.  Acham 
que  a  verdade  deles  é  a  única  e  que  os  demais  são 
inimigos  a  serem  combatidos  c  até  varridos  deste 
mundo. 

Voltando  à  questão  da  guerra,  não  temos  dúvidas 
de  que  qualquer  lipo  de  lem>risnio  neste  mundo  deve 
ser  combatido  e  destruído.  Hoje.  estamos  lodos  im- 
pressionados com  o  terrorismo  dos 
fanáticos  do  regime  do  Taleban. 
Afinal,  a  vida  de  todos  está 
ameaçada  por  atitudes  extremas  dc 
fanáticos  suicidas. 

Mas,  se  temos  de  lutar  contra  o 
terrorismo,  fa/  sentido  pensar  na 
maneira  conu)  se  deve  empreender 
essa  guerra.  Não  podemos 
combatê-lo  destruindo  vidas  inocen- 
tes, sacrificando  e  comprometendo 
o  futuro  de  povos  e  nações  para 
demonstrar  poder.  Melhor  do  que 
destruir  coisas,  bens  e  pessoas  é  ten- 
tar destruir  a  mentahdade  terroris- 
ta, pois  é  esta  que.  se  nãt)  for  modi- 
ficada, mais  cedo  ou  mais  tarde,  sa- 
crificará outras  vidas. 

Entendemos  como  válido  todo 
combate  que  valorize  a  dignidade 
humana  e  proteja  a  vida,  sob  quais- 


Como  cristãos,  não  concordamos  com  suas  dou- 
trinas, com  suas  manifestações  de  fé,  nem  mesmo 
com  sua  visão  de  mundo.  Todavia,  não  podemos  di- 
zer que  a  religião  em  si  não  tenha  direito  de  existir,  por 
conta  do  radicalismo  de  parte  de  seus  seguidores. 

É  preciso  que  se  tenha  cuidado  em  relação  a 
qualquer  julgamento  que  se  queira  fazer  da  atitude 
dos  radicais  do  islamismo.  Até  porque,  mesmo  em 
nossos  dias.  algumas  das  características  desses  ter- 
roristas também  se  encontram  em  grupos  de  fiéis 
que  se  dizem  cristãos:  um  certo  tipo  de 
fundamentalismo,  integrismo  ou  até  mesmo  racis- 


quer  condições,  sempre  na  tentativa  de  construção 
da  paz.  A  igreja  de  Cristo  no  mundo  é  missão  de 
Deus  para  essa  construção  e  valorização  da  vida. 
Cabe-lhe  o  papel  de  profetizar  diante  deste  mundo, 
lembrando  a  cada  um  e  a  todos,  de  qualquer  raça, 
classe  social,  ideologia  religiosa,  política  ou  econó- 
mica, que  Deus  é  o  único  capaz  de  responder  às 
necessidades  humanas,  de  vir  ao  nosso  socorro  em 
meio  às  aflições  de  cada  dia,  em  todo  lugar  e  em 
todo  o  tempo. 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assembíéia  Geral  da  IPI 

do  Brasil 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 

Fotos:  divulgação 


Uma  oferta  missionária  de 
doce  sabor 

Feito  por  igrejas  reformadas 


O  Fundo  de  Parce- 
ria da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas 
financiou  um  projeto 
para  a  criação  de  abe- 
lhas da  Igreja  de  Jesus 
Cristo  de  Madagáscar, 
país  localizado  na  mai- 
or ilha  do  mundo  ao 
sudeste  da  África,  no 
Oceano  Índico.  O  em- 
preendimento está  sen- 
do desenvolvido  por 
15  famílias  do  distrito 
de  Amlositra.  Visa  tan- 
to a  melhoria  da  produção  de  mel  e  cera  de  abelha,  como  proporcionar  empregos.  Para 
facilitar  o  trabalho  e  manutenção  do  apiário,  as  colméías  foram  instaladas  juntas,  num 
terreno  de  400  metros  quadrados.  Situada  num  planalto  de  Madagáscar  com  florestas  e 
pomares,  a  criação  é  favorecida  pelo  meio-ambiente.  As  instalações  estão  cobertas  de 
ferro  laminado  para  protegê-las  das  fortes  chuvas.  Cada  colméia  rende  de  10  a  15  litros 
de  mel  por  ano.  comercializado  no  comércio  local. 


Apiário  financiado  pela  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 


"Resistir  à  tentação  da  vingança" 

Acontecido  nos  Estados  Unidos,  em  setembro  último 

Com  as  palavras  acima,  esta  foi  a  mensagem  unânime,  dirigida  ao  povo  norte- 
americano  pelos  líderes  religiosos  da  nação,  após  os  ataques  terroristas  em  Nova 
Iorque  e  Washington.  Na  missa  celebrada  na  Catedral  de  São  Patrício,  em  Nova 
Iorque,  o  oficiante.  Cardeal  Edward  Egan,  em  seu  sermão  afirmou;  "Tenho  a  certeza 
de  que  buscaremos  a  justiça  nesta  tragédia  como  cidadãos  de  uma  nação  sob  Deus. 
na  qual  o  ódio  e  desejos  de  vingança  jamais  devem  ler  lugar.  O  ódio  nunca  gera  a 
paz". 

Em  carta  pastorai  ao  governo  e  ao  povo.  o  moderador  e  secretário  executivo  da 
Igreja  Presbiteriana,  o  Presb.  Jack  Rogers  e  o  Rev.  Clifton  Kirkpatrick  se  refereriram 
às  "decisões  horTendas"que  confrontam  as  lideranças  do  país.  "A  medida  em  que 
buscam  respostas  efetivas  e  apropriadas  a  este  terror,  pedimos  a  Deus  que  venham 
a  contribuir  para  um  futuro  de  paz  e  não  sirvam,  de  qualquer  forma,  a  intensificar  o 
ciclo  de  violência  e  contra-violência.  Ainda  recomendamos  cautela  às  autoridades 
e  a  todas  as  pessoas  de  boa  vontade,  que  evitem  esteriotipar  inimigos,  como  acon- 
tece frequentemente  em  situações  como  esta".  Estavam  advertindo  contra  a  intole- 
rância e  reações  de  violência  para  com  islamitas  inocentes. 

Num  ato  ecuménico,  realizado  na  Catedral  Nacional  de  Washington  (anglicana), 
em  14  de  setembro,  designado  como  dia  oficial  de  luto  nacional,  participaram  repre- 
sentantes não  só  das  comunidades  católica  romana.  prolest;uite  e  judaica,  mas 
também  da  islamita.  Diante  de  uma  congregação  que  incluía  todos  os  ex-presidentes 
vivos,  com  exceção  de  Ronald  Reagan.  disse  o  pregador,  Rev.  Billy  Graham:  "Sim.  a 
nação  foi  atacada,  prédios  destruídos,  vidas  perdidas.  Mas,  agora,  temos  diante  de 
nós  uma  escolha:  ou  implodirmo-nos  e  desintegrarmo-nos  emocional  e  espiritual- 
mente como  povo  e  nação  ou  tomarmo-nos  mais  fortes  nesta  crise,  para  reconstruir- 
mos sobre  um  alicerce  sólido,  Eu  acredito  que  estamos  no  processo  de  começarmos 
a  reconstruir  sobre  esse  alicerce.  O  alicerce  é  nossa  confiança  em  Deus". 


Mesquita  de  Omar,  em  Jerusalém 


Irreverência  e  desrespeito 

Dito  pelo  Rev.  Domício  Pereira  de  Matos,  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil 

"Numa  de  minhas  primeiras  visitas  a 
Jerusalém,  entrei  na  Mesquita  de  Omar, 
famoso  santuário  muçulmano  cons- 
truído na  histórica  esplanada  do  Monte 
Moriá.  Em  voz  baixa,  comentava  com  os 
peregrinos  que  me  acompanhavam,  os 
detalhes  dos  vitrais,  que  reproduziam  o 
drama  vivido  ali  mesmo  pelo  patriarca 
Abraão. 

Naquele  instante,  com  suave  delica- 
deza, mas  voz  enérgica,  um  dos 
guardiões  do  templo  censurou-me  por 
estar  conversando  num  lugar  sagrado, 
no  qual  o  absoluto  silêncio  traduz  a 
maior  linguagem  do  espírito.  Conversar, 
num  santuário  muçulmano,  é  sinal  de 
irreverência  e  desrespeito. 

A  grande  advertência  serve  para  to- 
dos nós.  Nenhum  assunto  ou  comentá- 
rio pessoal  tem  prioridade  e  urgência  su- 
perior, quando  se  está  num  templo  de  culto  e  adoração. 

A  igreja  não  é  uma  feira  livre.  Nem  um  clube.  A  tagarelice  esgarça  a  piedade.  Muitos 
entram  e  saem  como  num  cinema.  Uma  constatação  absurda!  Os  pastores  devem  dar  o 
exemplo  e  o  coral  não  menos.  A  congregação  que  se  discipline". 

As  expulsar  do  templo  os  irreverentes,  "o  Senhor  Jesus  evoca  os  oráculos  do  profe- 
ta Isaías:  'a  minha  casa  é  casa  de  oração  para  todos  os  povos!'  Talvez  devamos  dinami- 
zar nossa  liturgia,  entrando  descalços  no  templo,  como  fazem  os  muçulmanos,  do  mes- 
mo modo  que  Moisés  no  Horebe".  Desta  forma,  talvez,  venhamos  a  "entender  a  adver- 
tência de  Jesus  aos  modernos  samaritanos:  'importa  adorar  a  Deus  em  espírito  e  em 
verdade'.  Amém". 

Renascimento  espiritual 

Acontecido  na  Europa  Ocidental 

Contrariando  suposições  de  longa  data  quanto  ao  declínio  da  religião  na  sociedade 
moderna,  atualmente  está  havendo  um  ressurgimento  de  espiritualidade  na  Europa, 
conforme  um  recente  levantamento  publicado  pelo  sociólogo  e  padre  Paul  Zulehner. 

Durante  os  últimos  10  anos,  ele  vem  estudando  as  tendências  religiosas  das  cidades 
de  mais  de  um  milhão  de  habitantes.  "Em  geral,  os  dados  atuais  confumam  o  fato  de  que, 
nos  maiores  centros  urbanos,  o  povo  está  reagindo  contra  a  instabilidade  social  e  fami- 
liar, e  procurando  a  segurança  na  religião.  Esta  busca  está  sendo  acompanhada  por  uma 
"recuperação  estável  na  vida  de  igrejas  locais". 

O  estudo  demonstra  que  67%  dos  europeus  acreditam  em  Deus,  no  pecado,  no 
inferno  e  na  vida  após  a  morte.  Mais  de  60%  frequentam  a  igreja:  39%.  dominicalmente. 
entre  membros  de  igrejas  livres:  37%.  entre  católicos  romanos;  14%  entre  ortodoxos;  e 
10%,  entre  luteranos  e  reformados. 

Verifica-se  o  despertamento  religioso  tanto  em  países  tradicionalmente  católicos 
romanos  como  em  protestantes. 

Concluiu  o  padre  Zulehner:  "Re-espiritualização  é  claramente  um  fenómeno  moder- 
no, que  exige  uma  resposta  adequada  por  parte  das  igrejas.  Isto  exige  um  atitude  de 
respeito  para  com  os  que  estão  buscando  uma  realidade  espiritual,  pois  estes  são  zelo- 
sos de  sua  liberdade.  Igrejas  autoritárias  não  teriam  a  menor  chance  de  dialogar  com 
eles". 

O  Rev.  Richard  é  membro  da  equipe  pastoral  da  1'  IPI  de  São  Paulo  e  da  Congregação  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1947. 

Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 
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Atos  Oficiais 


Presbitério  Catarinense 

Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira 

Reunido  extraordinariamente  no  dia  1 1  de  agosto  de  2001 ,  no  templo  da  ÍPI 
de  Joinville.  SC.  o  Presbitério  Catarinense  aprovou  a  decisão  de  excluir  do  rol 
de  membros  o  Rev.  Luiz  Carlos  Lemes  de  Moraes,  por  considerá-lo  culpado 
de  falta  gravíssima,  enquadrando-o  no  artigo  12,  letra  "c",  do  Código  Discipli- 
nar da  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Rodrigo  é  o  secretário  executivo  do  Presbitério  Catarinense 


D 


O  fundo  do  baú 


o  Estandarte  já  completou  108  anos  de  existência.  Muita  coisa,  publicada 
em  suas  páginas,  vale  a  pena  ser  relembrada.  Há  desde  notícias  curiosas  de  um 
tempo  diferente  do  nosso  até  artigos  que  permanecem  atuais  apesar  de  antigos. 

A  partir  desta  edição,  estaremos  divulgando  textos  "Do  fundo  do  baú"  de 
nosso  órgão  oficial. 

O  primeiro  deles  é  um  artigo  publicado  na  edição  com  data  de  1 1/10/1935. 0 
"diretor  e  gerente"  do  jornal  era  o  Rev.  Lívio  Teixeira,  filho  do  Rev,  Alfredo 
Borges  Teixeira,  um  dos  organizadores  da  IPI  do  Brasil. 

A  matéria  ,  muito  atual  e  relevante,  foi  publicada  na  seção  "Notas  e 
Comentos"  e  traz  o  título: 


"Candidatos  ao  Ministério 


Não  há  coifia  mais  iniporfantc  para  unia  igreja  do  que  a  escolha  de  cai}dÍdotos 
ao  ministério.  Se  a  igreja  é  pequena,  como  a  nossa,  está  em  fase  de  organização  c 
conta  com  poucos  recursos,  o  prol^lema  c  ainda  mais  sério.  O  recrutamento  de  oinei- 
ros  deve  ser  feito  com  a  maior  ponderação,  prudência  e  discemimenlo.  , 

Lima  escollm  má  por  parte  do  consellw  ou  do  presbitério  é  um  mal  quftse  .sem 
remédio,  que  trará  à  igreja  prejuízos  de  toda  ordem.  i 

È  na  ocasião  cm  que  o  conselho  ou  o  /jrcsbilério  tem  dc  resolver  sobre  (^aceita- 
ção ou  não  aceitação  dc  candidatos  que  importa  ter  o  maior  cuidado,  pois  esse  é 
realmente  o  momento  da  seleção.  Depois  de  aceito  como  candidato,  o  moçothegará 
quase  fatalmente  ao  ministério,  o  não  ser  que  cie  mesmo  tome  a  iniciativa  fie  a/)a/i- 
donara  carreira...Ê  raro  que  o  presbitério  deixe  de  licenciar  c  ordenar  quem  i!i  píjssou 
pelo  seminário...Depois  da  ordenação,  ainda  mais  difícil  de  toma  endireitai^o  que.  de 
princípio,  já  veio  torto... 


t 


O  que  os  tempos  exigem 

Para  progredir  a  igreja  precisa  de  homens  que  estejam  realmente  a  altura  de 
serem  guias  espirituais  nestes  tempos  difíceis...Pobres  de  nós  se  nosfaltprcm.  na  hora 
das  grandes  coisas,  pastores,  guias,  cristãos  piedosos,  práfjcos  e  cultgs! 

Piedade  / 

Em  primeiro  lugar,  portanto,  homens  que  sejam  piedosos:  que  conheçam  a  reli- 
gião por  experiências  pessoais  de  comunhão  com  Deus  viva  e  fecunda,  que  se  mos- 
trem dignos  dessa  vocação  pelo  espírito  de  sacrifício:  que  temam,  como  a  ama  mal- 
dição, afazerem  do  ministério  apenas  um  meio  de  vida;  que  se  imponham  por  um 
caràter  forte,  por  uma  vida  simples  e  digna:  que  sejam,  enfmi.  religiosos  verdadeira- 
mente... 

Espirito  prático 

Em  segundo  lugar,  é  necessário  que  a  igreja  conte  com  homens  práticos,  realiza- 
dores, organizadores,  competentes  para  o  trabalho  tão  fecundo  da  cura  d'almas.  bem 
como  para  a  minístração  da  cultura  espiritual. 

Há  quem  pense  que.  para  ser  ministro,  nada  mais  é  preciso  que  a  vontade  de 
trabalhar  e  a  graça  de  Deus.  São  coisas  indispensáveis,  certamente.  Mas  é  precii' 
lembrar  que  a  graça  não  pode  ajudar  erros  e  incompetências... 

Cultvra 

Em  terceiro  lugar  homens  dc  cultura... 

A  igreja  está  a  exigir  homens  de  boa  cultura  geral  e  teológica,  dc  visIuá  largas, 
capazes  de  ver  o  que  se  passa  em  tomo  e  compreender  os  Sinais  dos  tempos": 
capazes  de  prestigiar  os  valores  cristãos  nos  meias  cultos  modernos:  capazes,  enfim, 
de  examinar  o  passado  com  olhos  respeitosos,  mas  críticos,  a  fim  de  construir  o 
presente  e  preparar  o  futuro. 

Da  deficiência  de  cultura  decorri  muitos  males..." 
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Nossas  Igrejas 


Fotos  divulgação 


Palmital  celebra  o 
aniversário  da  IPI  do  Brasil 


"Unidos  no  31  de  Julho",  realiza- 
mos, na  IPI  de  Palmital.  SP,  um  culto 
de  gratidão  a  Deus  por  mais  um  ani- 
versário de  nossa  amada  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Além  do  culto,  que  contou  com  a 
participação  e  entusiasmo  de  todos  os 
membros,  promovemos  uma  exposição 
no  salão  social  da  igreja  a  respeito  do 
31  de  Julho.  Uma  maquete  do  templo 
da  IPI  de  Palmital  foi  feita  pelas  cri- 
anças e  pelos  adolescentes,  sob  a  ori- 
entação de  sua  professora,  a  Presbítera 
Ângela  Cirlene  Tangerino. 

Que  Deus  continue  abençoando  muito 
as  nossas  igrejas  em  todo  o  nosso  país! 

Que  prossigamos  trabalhando  por 
essa  causa,  sabendo  que,  "no  Senhor, 
o  nosso  trabalho  não  é  vão". 

A  Deonira  é  a  agente  de  O  Estandarte  e  a 
coordenadora  de  adultos  da  IPI  de 
Palmital,  SP 


O  Sul  de  Minas  é  uma  das  regi- 
ões mais  tradicionais  do 
presbiterianismo  independente.  Lá. 
entre  outros  dedicados  pastores  está 
o  Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za. O  Dino,  como  por  todos  é  co- 
nhecido, é  um  paulistano,  pai  da 
Esther  e  do  José  Oloniel.  radicado 
na  região  há  mais  de  30  anos. 
Amante  da  região  tomou  por  espo- 
sa uma  das  filhas  do  Sul  de  Minas. 
Dulce,  odonlóloga,  apaixonada  pela 
história  da  IPI  do  Brasil  e  pelo  ser- 
viço missionário. 


Deonira  Pereira  dos  Santos 


Adolescemes  da  IPl  de  Palmital  com 
sua  professora,  a  Presba.  Ângela  Cirlene 
Tangenno. 


Exposição  dos  trabalhos  das  crinaças  e  dos 
adolescentes  da  IPi  de  Palmital  sobre  o 
aniversário  da  IPI  do  Brasi 


Crianças  e  adolescentes  fizeram  uma  maquete 
do  templo  da  IPI  de  Palmital 


o  FIM  OOMUHOO 


^  (O  Estandarte  conta  com  2 

*'  "  "  assinantes  na  IPI  de  Palmital 


Cidadão  honorário 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


O  viver  dedicado  e  honrado  do 
Ablandino  é  alvo  do  reconhecimento 
não  só  das  igrejas  que  pastoreou,  mas 
de  sociedade  do  município  de  Boteihos, 
MG.  No  dia  30  de  agosto  último,  em 
expressiva  cerimónia  pública,  ele  foi 
agraciado  com  o  título  de  "Cidadão 
Honorário  Botelhense".  Numa  ci- 
dade tradicionalíssima  como  é 
Boteihos,  onde  o  domínio  romanista 
salta  aos  olhos  até  dos  mais  insensí- 
veis, tal  homenagem  tem  significado 
maior  e  coroa  a  recomendação  do  Se- 
nhor Jesus:  "Assim  brilhe  a  vossa  luz 


diante  dos  homens...".  Parabéns, 
Ablandino! 

Falar  de  você,  Dino,  é,  para  mim, 
um  privilégio  particular.  Eu  o  vi  dando 
os  primeiros,  seguros  e  apaixonados 
passos  em  direção  ao  ministério  da 
Palavra  e  dos  sacramentos.  Acompa- 
nhei o  seu  esforço  e  a  extremada  de- 
dicação da  sua  mãe.  D.  Assima,  que. 
mesmo  diante  das  dificuldades  da  viu- 
vez prematura,  uniu-se  à  Márcia  e  à 
Magda,  suas  irmãs,  para  que  a  sua 
vocação  -  ser  pastor  -  não  fosse  in- 
terrompida. Eu,  seu  companheiro,  par- 


tilho com  aqueles  que  o  aplaudem 
pelo  seu  rico  e  inspirador  ministé- 
rio. 

A  IPI  do  Brasil,  o  Presbitério  São 
Paulo-Minas.  a  igreja  na  região,  os 
seus  amigos  e,  sobretudo,  a  sua  fa- 
mília, com  certeza,  não  se  surpre- 
enderam e  fazem  coro  com  o 
Presb.  Sebastião  Granato  quando, 
publicamente,  afirma:  "Dino,  você 
é  um  cidadão  dos  céus". 

O  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPI  de  Pilar  do 

Sul,  SP 
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Nossas  Igrejas 


Presbítero  da  Igreja  é  homenageado  por 

Câmara  Municipal 


Rev.  Clavton  Leal  da  Silva 


O  estimado  Presb.  Dr.  Theophilo 
Roque  de  Abreu  Alvarenga,  filho  do 
saudoso  Rev.  Antônio  Corrêa  Rangel 
de  Alvarenga  e  de  Jocelina  de  Abreu 
Alvarenga,  família  tradicional  da  IPI 
do  Brasil,  recebeu  o  honroso  título  de 
Cidadão  Botucatuense,  uma  justa  ho- 
menagem por  tudo  que  fez  e  ainda  faz 
pela  cidade  de  Botucatu,  SP. 

No  início  de  sua  carreira  como 
médico,  ano  de  1953,  trabalhou  como 
médico  residente  no  Hospital  de  Dou- 
rados, MS,  zona  de  sertão  bruto  {há 
46  anos),  época  da  corrida  para  Dou- 
rados. Naquele  hospital,  só  havia  dois 
médicos  para  todo  o  atendimento,  prin- 


cipalmente o  cirúrgi- 
co. Naquela  época, 
uma  vez  por  semana, 
ele  dava  assistência 
aos  índios  caiuás,  no 
Hospital  Evangélico 
daquela  missão. 

Como  médico,  o 
Presb.  Dr.  Roque,  for- 
mado em  1952  pela 
Universidade  Federal 
do  Paraná,  em 
Curitiba,  trabalhou  por 
46  anos  antes  de  apo- 
sentar-se,  sendo  que,  só 
trabalhou  por  37  anos. 


Presb,  Dr.  Theophilo  Roque  de 
Abreu  Alvarenga,  cidadão 
Botucatuense 

em  Botucatu, 
onde  prestou 


assistência  a  mais  de 
k  14  mil  gestantes. 

Foi  ordenado  ao 
presbiterato  na  cida- 
de de  Ibirá.  SP.  na 
década  de  50.  pelo 
Rev.  Paulo  Cintra 
Damião.  Há  mais  de 
35  anos,  ocupa  o  car- 
go de  presbítero  da 
IPI  Centrai  de 
Botucatu,  sendo  o 
atual  vice-presidente 
do  Conselho.  Como 
filho  de  pastor  e  irmão  de  dois  pastores, 
conhece  bem  a  lida  ministerial  e  sempre 


se  mostra  muito  amigo  dos  pastores. 

Casado  desde  29/12/1955  com  a 
Diac.  Edméa  Carvalho  de  Abreu 
Alvarenga,  recebeu  como  dádiva  de 
Deus  os  seguintes  filhos:  Sônia  Car- 
valho de  Souza  Nogueira.  Sehiia  Car- 
valho Alvarenga  de  Oliveira.  Marcos 
Carvalho  de  Abreu  Alvarenga  e  Sílvia 
de  Carvalho  Alvarenga. 

Ao  Presb.  Dr.  Roque  e  à  sua  famí- 
lia os  nossos  parabéns  pela  justa  ho- 
menagem que  recebeu  do  povo 
botucatuense. 


O  Rev.  Clayton  é  o  pastor  da 
IPI  Central  de  Botucatu,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  40 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Botucatu) 
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Final  dos  Tempos 

Espetáculo  teatral  leva  a  mensagem  de  Deus 


Wagner  Gonçalves  de  Oliveira 


Mais  de  6.000  pessoas  já  assisti- 
ram a  peça  "O  fim  está  próximo.  Ele 
vai  voltar".  Trata-se  de  uma  história 
contada  nos  dias  de  hoje. 

"Um  espetáculo  atual  e  ágil.  onde 
o  público  se  envolve  com  a  mensagem 
do  evangelho,  chorando,  rindo,  apren- 
dendo e  assimilando  temas  como  "vol- 
ta de  Cristo",  "arrebatamento",  "tribu- 
lação", "Armagedon",  "julgamento", 
definiu  uma  espectadora. 

Assim  é  a  peça  produzida  pelo  Gru- 
po de  Teatro  formado  por  40  atores  da 
IPI  de  Cornélio  Procópio.  no  norte  do 
Paraná. 

O  espetáculo  é  oferecido  a  igrejas 
e  instituições. 

Já  foi  apresentado  uma  vez  no  sa- 
lão social  da  igreja  local,  três  vezes  no 
Teatro  Municipal  de  Cornélio  Procópio, 
uma  vez  no  Teatro  Municipal  de 
Umuarama  (através  da  IPI  de 
Umuarama,  PR),  uma  vez  no  Teatro 


Municipal  de  Ibiporã,PR,  e  uma  vez 
no  Teatro  Municipal  de  Bandeirantes, 
PR. 


Segundo  o  autor  e  diretor  do  grupo. 
Wagner  Gonçalves  de  Oliveira,  "os  tes- 
temunhos das  pessoas  que  assistem  o 


m 


40  atores  produzem  um  espetáculo  profissional  baseado  em  Daniel  12. 
Mateus  24,  Apocalipse  13 


espetáculo  e  ali  conhecem  a  Verdade, 
Jesus  Cristo,  tem  nos  movido  nesse  tra- 
balho, no  qual,  no  final,  fa/emos  um 
pedido  ao  público  para  orar  junto  com 
os  atores.  Deus  nos  tem  abençoado 
nesse  sentido.  O  evangelho  está  sen- 
do pregado  com  a  arte  teatral,  muitas 
vezes  relegada  a  um  segundo  plano  nas 
igrejas,  sem  disciplina,  seriedade  e  in- 
trepidez na  Palavra". 

Segundo  o  Rev.  João  Batista  de 
Moraes,  pastor  da  IPI  de  Cornélio 
Procópio,  "este  trabalho  de  nossos  ir- 
mãos e  irmãs  têm  se  destacado  na  di- 
vulgaçãt)  do  evangelho.  Pessoas  estão 
conhecendo  a  Palavra  de  Deus  e  assi- 
milando a  mensagem  em  suas  vidas". 

O  Wagner  é  o  autor  e  o 
ot^^l diretor  do  grupo  teatral  da 
o  ruLSa^""!^  IPI  de  Cornélio 

■  ^  Procópio,  PR 

(O  Estandarte  conta  com 
25  assinantes  na  IPI  de 
Cornélio  Procópio) 


Justa  homenagem 

Presb.  Lázaro  de  Góes  Vieira 


A  IPI  Central  de  Votorantim,  SR  e 
o  Colégio  Carlos  René  Egg  prestaram 
significativa  homenagem  aos  dois 
presbíteros  eméritos  Laurindo  Alves  da 
Siiva  e  Gerson  Soares  de  Arruda. 

A  homenagem  se  constituiu  em  dar 
seus  nomes  a  dois  auditórios. 

O  auditório  do  andar  térreo  do  edi- 
fício de  educação  da  igreja  passou  a 
chamar-se  "Auditório  Presbítero  Ger- 
son Soares  de  Arruda"  e  o  do  terceiro 
andar,  "Auditório  Presbítero  Laurindo 
Alves  da  Silva". 

O  Presb.  Gerson  serviu  a  igreja 
como  presbítero  durante  37  anos.  Foi, 
também,  regente  do  coral  durante  40 
anos  e  professor  da  Escola  Dominical 
por  mais  de  50  anos.  Além  disso,  inte- 
grou diversas  comissões  de  trabalho  da 
igreja,  tendo  sido  organizador  e  líder 
nas  congregações,  entre  muitas  outras 
atividades  que  desempenhou  com  amor 
e  desprendimento. 

O  Presb.  Laurindo  serviu  a  igreja 
como  presbítero  durante  52  anos.  Foi 


vice-presidente  do  Conselho,  superin- 
tendente e  professor  da  Escola  Domi- 
nical por  mais  de  50  anos.  Participou 
desde  o  início  da  história  da  igreja,  sen- 
do líder  exemplar,  pregador  eloquente 
e  de  fácil  compreensão.  É  muito  que- 
rido em  toda  a  nossa  comunidade,  bem 
como  nas  congregações,  onde  traba- 
lhou com  consagração. 

As  celebrações  de  homenagem  fo- 
ram realizadas  no  dia  24  de  junho,  para 
o  Presb.  Gerson,  e  no  dia  \°  de  julho, 
para  o  Presb.  Laurindo.  Em  ambas, 
estiveram  presentes  os  membros  da 
igreja,  amigos  e  parentes  dos  homena- 
geados. 

O  Lázaro  é presbítero  da  IPl  Centralde 
Votorantim,  SP 


Presb.  Laurindo  Alves  da 
Silva 


(O  Estandarte  conta  com 
12  assinantes  na  IPI 
Central 

de  Votorantim) 


Tatuí  elege  sua  primeira  presbítera 


Momento  solene  da  ordcnut,ãu  de  Ruth  de 
Almeida  Cubas  Ribeiro,  primeira  presbítera 
a  ser  eleita 


Ester  Fonda  da  Silva 

Por  intermédio  da  graça  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
tivemos  o  grande  privilégio  de  eleger  a  nossa  primeira 
presbítera  na  P  IPI  de  Tatuí.  SP. 

A  eleita  foi  a  nossa  querida  irmã  Ruth  de  Almeida  Cubas 
Ribeiro,  que  foi  ordenada  e  investida  no  ofício  de  presbítera 
em  culto  realizado  no  dia  31  de  dezembro  de  2000. 

A  maioria  dos  membros  da  P  IPI  de  Tatuí  muito  se  ale- 
grou com  isso  e  louva  ao  Senhor  Deus  por  essa  vitória. 

A  nossa  querida  presbítera  está  exercendo  o  ofício  para  o 
qual  o  Senhor  a  designou  com  grande  dedicação  e  o  maior 
carinho  possível,  no  amor  do  nosso  mestre,  o  Senhor  Jesus 

Cristo.  :j'0<g«a^rt. 

o  PiM  00  mjHoô 

A  Ester  é a  agente  de  O  Estandarte  na  1°  IPI  de  Tatuí,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  1*  IPI  de  Tatuí) 


A  Presba.  Ruth  ao  lado  do  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo 
(à  esq.).  pastor  da  1"  IPI  de  Tatuí 


o  Estandarte  -  Novembro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


CaSSilândia  conta  a  sua      Dominados  para 


história 


Presb.  Raul  Rezende  e  Silva 


ser  livres! 

Rev.  Jesus  Ross  Martins 


Irmãos  e  imiãs 

da  IPI  de 
Cassilándia,  MS 


A IPI  de  Cassilándia.  MS,  teve  seu  início  com  as 
famílias  Nogueira  e  Rezende. 

O  Sr.  Isaías  Nogueira  possuía  uma  fazenda  em 
Goiás,  a  poucos  quilómetros  de  Cassilándia.  Em  1947, 
seus  filhos,  Antônio  e  Caetano,  mudaram-se  para 
Cassilándia.  Antônio  era  comerciante  e  Caetano, 
dentista  prático.  No  mesmo  ano,  Iliú  Rezende  mu- 
dou-se  também  para  o  novo  patrimônio  em  compa- 
nhia de  sua  mãe,  Lídia  Nogueira  e  Silva,  filha  única 
do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  um  dos  fundado- 
res de  nossa  denominação. 

Em  1949,  foi  a  vez  de  Armando  Rezende  vir  re- 
sidir em  Cassilándia.  Depois  vieram  outras  pessoas 
das  mesmas  famílias. 

A  partir  do  ano  de  1949,  pastores  de  nossa  deno- 
minação começaram  a  visitar  os  nossos  irmãos.  O 
primeiro  deles  foi  o  Rev.  Rioshi  lizuka,  de  saudosa 
memória,  que  veio  de  Luiziânia,  GO.  Esse  importan- 
te servo  de  Deus  foi  um  grande  batalhador  do  traba- 
lho missionário  em  Goiás,  Mato  Grosso  e  Rondônia. 

Em  1950.  foi  a  vez  do  Rev.  Carlos  Caetano 
Monteiro  vir  de  Anápolis,  GO. 

Nesse  mesmo  ano  foi  organizada  uma  congre- 
gação subordinada  à  IPI  de  Jataí,  GO.  Adquiriu-se 
um  terreno  na  área  central  da  incipiente  cidade  e 
deu-se  início  à  construção  de  um  salão  de  cultos. 

Em  195 1 ,  mudou-se  para  Cassilándia  o  subscritor 
destas  linhas,  sua  esposa,  Ambrosina,  e  seu  filho, 
Heraldo.  D.  Ambrosina  era  professora  e  organista, 
e  o  esposo,  comerciante. 

Nessa  época,  o  salão  de  cultos  já  estava  pronto  e 
D.  Ambrosina  organizou  uma  escala  de  trabalhos 
espirituais.  A  partir  de  então,  todos  os  domingos. 


ela  trazia  uma  pequena  mensagem  aos  irmãos.  Or- 
ganizou-se  também  um  pequeno  coral  que  cantava, 
todos  os  domingos,  alguns  hinos. 

O  trabalho  foi  se  desenvolvendo.  O  Rev.  José 
Inocêncio  de  Lima,  da  IPI  de  Jataí,  passou  a  dar  assis- 
tência à  congregação,  vindo  de  três  em  três  meses. 

Logo  organizou-se  a  Escola  Dominical,  com  cer- 
ca de  30  adultos  e  muitas  crianças. 

Finalmente,  em  31  de  janeiro  de  1954.  a  congre- 
gação foi  organizada  em  igreja.  Foram  eleitos  para 
compor  o  conselho  os  irmãos:  Caetano  Nogueira  da 
Cunha.  Draule  da  Silva  Borges  e  Raul  Rezende  e 
Silva.  Fizeram  parte  da  comissão  responsável  pela 
organização  os  Revs.  José  Inocêncio  de  Lima,  Jor- 
ge do  Amaral  Pinto  e  o  Presb.  Francisco  Ferreira 
de  Souza,  da  IPI  de  Jataí. 

Atualmente,  a  IPI  de  Cassilándia  pertence  ao 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul.  Seu  pastor  é  o  Rev. 
Cláudio  Alves  Coutinho,  filho  da  IPI  de  Tupã.  SP  O 
conselho  é  integrado  por  Raul  Rezende  e  Silva, 
Alancardec  Assis  de  Lima,  Dirce  Barbosa  Rezende 
e  Lúcia  Carvalho  Landin. 

A  Escola  Dominical  da  IPI  de  Cassilándia  conta 
com  120  alunos  maiores  e  50  crianças. 

A  IPI  de  Cassilándia.  com  a  graça  de  Deus.  está 
animada  e  vai  se  desenvolvendo. 

O  Raul  é  presbítero  e  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Cassilándia,  MS 

(O  Estandarte  conta  com  15 
-    assinantes  na  IPI  de  Cassilándia) 


Os  homens  da  igreja  que  pastoreio  -  a  IPI  de 
Vila  Sabrina,  cm  São  Paulo,  SP  -  realizaram  uma 
celebração  especial,  no  dia  29  de  setembro. 

Ao  celebrarem  a  Independência  do  Brasil,  pro- 
puseram-se  a  celebrar  a  liberdade  brasileira.  Cele- 
bração também  requer  retlexão.  Por  isso.  eles  pro- 
curaram refletir  se.  de  falo.  como  brasileiros,  somos 
pessoas  livres. 

Algumas  situações  mostram  que  a  maioria  não  é 
tão  livre  quanto  pensa.  Muitos  brasileiros,  não 
obstante  grandes  esforços,  não  conseguem  se  livrar 
dos  malefícios  do  cigarro,  das  drogas,  do  alcoolis- 
mo. São  controlados  pelos  vícios. 

Muitos  outros  precisam  ler  algumas  coisas,  mas 
não  podem  comprar  à  visla  e  se  enchem  de  carnes 
emitidos  por  poderosos  credores.  São  conlroiados 
pelas  grandes  empresas. 

A  falta  de  liberdade  também  aparece  na  Segurança 
Pública.  Não  há  píiz  suficiente  para  um  ingénuo  passeio 
à  noite,  nem  pelas  mas  do  nosso  bairro,  nctn  em  Nova 
Iorque.  O  medo  é  quem  domina  neste  campo. 

Passa  o  tempo  e  as  leis  aumentam  a  cada  dia, 
Somos  dominados  por  legisladores  que  raramente 
legislam  a  favor  do  pobre. 

Também  somos  controlados  pelas  informações 
tendenciosas  da  mídia.  Votamos  errado  e.  logo  em 
seguida,  somos  dominados  pela  recessão,  falta  de 
emprego,  talta  de  saúde,  falta  de  moradia. 

Por  isso  é  importante  refletir  se.  como  brasileiros 
somos,  de  fato,  livres.  Se  levarmos  em  consideração 
o  que  expusemos,  qualquer  um  responderá;  não  há 
liberdade  e,  portanto,  nunca  houve  independência! 
Calma!  Não  sejamos  tão  negativistas! 
Há  um  domínio  que  nos  faz  livres  ao  fmal  das  con- 
tas. É  o  domínio  de  Deus,  na  pessoa  de  Jesus  Cristo. 

Se  Cristo  vive  em  nós  (em  mim  c  em  você)  sere- 
mos verdadeiramente  livres.  Livres  dos  vícios,  dos 
medos,  das  ciladas  dos  maus  líderes,  dos  terrores 
nolurnos.  dos  gastos  excessivos  e  desnecessários, 
da  usura  enfim. 

É  como  dizia  Santo  Agostinho:  "O  homem  é  li- 
vre, quando  controlado  apenas  por  Deus". 

Brasileiros,  se  desejamos  uma  pátria  mais  livre, 
submetamo-nos  à  vontade  de  Deus! 


O  Rev,  Jesus  é  pastor  da  IPI  de  Vila  OMftmm^wu\. 
Sabrina  e  diretor  da  penitenciária  do      o  fm 

Carandiru,  em  São  Paulo,  SP      jjj^^^  ^ 


(A  IPI  de  Vila  Sabrina,  SP.  conta 
com  10  assinantes  de  O  Estandarte) 


■  Nossas  Igrejas 


Fulos  divulgavão 


Cardoso  festejou  o 
Dia  da  Escola 
Dominical 


Deise  F.  Marques  Garcia 


O  último  dia  16  de  setembro  foi 
muito  importante  para  a  IPI  de  Car- 
doso, SP. 

A  igreja  se  mobilizou  numa  progra- 
mação que  contou  com  a  participação 
de  lodos,  pois  estava  comemorando  o 
Dia  da  Escola  Dominical. 

Normalmente,  a  frequência  local  é 
de  70  alunos.  Contamos  com  as  clas- 
ses de  crianças,  juniores,  jovens,  adul- 
tos e,  também,  a  de  novos  converti- 
dos, chamada  classe  Natanael,  que 
utiliza  o  material  produzido  por  esse 
projeto  da  IPI  do  Brasil. 

A  idéia  principal  da  comemoração 
do  Dia  da  Escola  Dominical  partiu  do 
pastor  da  igreja,  Rev.  Osmair  M. 
Garcia,  e  da  superintendente,  a  irmã 
Darlene  Nates.  O  entusiasmo  foi  mui- 
to grande  e  contagiou  a  todos. 

A  programação  teve  início  às  8hOO. 
com  um  delicioso  café  da  manhã,  pre- 


parado por  todos.  A  seguir,  houve  uma 
parte  de  louvor,  apresentação  de  poe- 
sias e  testemunhos,  com  palavras  de 
grande  inspiração  para  todos  os  que 
estavam  presentes. 

Foram  relembrados  os  saudosos 
tempos  em  que  a  Escola  Dominica!  era 
frequentada  por  famílias  que  vinham 
de  muito  longe,  com  longas  caminha- 


Membros  e  templo  da  IPI  de  Cardoso 


das,  nas  quais  as  crianças  eram  guia- 
das pelos  seus  pais.  que  ensinavam  no 
lar  a  importância  do  compromisso  com 
a  igreja  local. 

Após  momentos 
de  reflexão  e  es- 
tímulo, partimos 
para  uma 
gincana  bíblica 
com  a  participa- 
ção da  igreja 
toda.  Foi  gran- 
de a  alegria  e 


Saboroso  e  alegre 
café  da  manã  na 
IPI  de  Cardoso 

no  Dia  da  Escola 

Doniinical 


descontração.  O  livro  de  2  Samuel  foi 
escolhido  com  antecedência  para  que 
todos  se  preparassem  para  responder 
perguntas  sobre  o  mesmo  na  progra- 
mação. 

No  final  da  festa,  a  igreja  foi  desafi- 
ada à  frequência  e  incentivada  a  trazei 
mais  visitantes,  a  fim  de  que  se  tomem 
alunos  da  Escola  Dominical. 

Agradecemos  a  Deus  pela  existên- 
cia da  Escola  Dominical.  Que  possamo: 
tê-la  sempre  como  arte  de  nossa  vida. 

A  Deise  é  a  coordenadora  de  adultos  da  IPI 
de  Cardoso,  SP 

(O  Estandarte  conta 
com  5  assinantes  na  IPI  de 
Cardoso) 


Escola  Bíblica  de  Férias  em  Santos 


Crianças  participantes  e  pessoas  que 
colaboraram  na  realização  da  Escola 
Bíblica  de  Férias,  na  I'  IPI  de  Santos.  SP 


Luiz  Alberi  Belo  Batista 

"Disse  Jesus:  Em  verdade  vos  digo  que,  se  não  vos 
converterdes  e  não  nos  tomardes  como  crianças,  de  modo 
algum  entrareis  no  reino  dos  céus"  (Mt  18.3). 

É  com  grande  alegria  que  gostaríamos  de  compartilhar  com 
os  irmãos  os  momentos  maravilhosos  que  passamos  juntos  com 
muitas  crianças  na  Escola  BiTjlica  de  Férias  realizada  na  V  IPI 
de  Santos.  SP. 

Tivemos  o  privilégio  de  realizar  uma  Escola  BilDlica  de  Féri- 
as para  crianças  deficientes,  as  quais  também  puderam  ouvir  a 
mensagem  a  respeito  de  Jesus. 
Foi  uma  grande  bênção! 

Louvamos  a  Deus  por  esse  trabalho,  que  foi  grande  motivo 
de  edificação  para  as  crianças,  bem  como,  para  os  irmãos  e 
irmãs  que  colaboraram  na  sua  realização. 

(O  Estandarte  conta  com  13  ^        ^' «  ^S^"*^  de  O 

assinanles  na  1*  IPI  de  Santos)  Estandarte  da  1"  IPI  de  Santos,  SP 


A  Escola  BiTsIica  de  Fénas  também  teve 
momentos  de  descontração  e  diversão 


o  Estandarte  -  Novembro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


Encontro  do  Sínodo  Rio-São  Paulo 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


"Todas  as  coisas  contribuem  para  o  bem 
daqueles  que  amam  a  Deus"  (Rm  8.28). 

Depois  de  muita  turbulência,  vivemos  momen- 
tos de  paz  em  nossa  região.  A  tempestade  já 
passou  e  a  bonança  chegou.  E.  a  leitura  que  fa- 
zemos, é  que  Deus  transformou  toda  a  confu- 
são que  nós,  seres  humanos  fizemos,  em  um 
desabrochar  de  bênçãos  celestiais.  Nossas  igre- 
jas estão  crescendo  novamente.  Novas  congre- 
gações estão  sendo  abertas.  Candidatos  ao  mi- 
nistério estão  aparecendo.  Isso  é  prenúncio  de 
um  horizonte  lindo  e  maravilhoso  diante  dos  nos- 
sos olhos. 

Por  isso.  resolvemos  realizar  um  "Encontrão", 
com  o  objetivo  de  promover  aproximação  e  co- 
munhão entre  os  obreiros  de  nossa  região,  o  que  aconteceu  no 
último  dia  28  de  setembro  de  2001,  num  sítio  em  Fragoso,  Muni- 
cípio de  Magé,  RJ. 

Os  Presbitérios  Rio  de  Janeiro  e  Fluminense  estiveram  muito 
bem  representados,  com  a  presença  de  16  pastores,  8  missionári- 
os e  9  seminanstas.  Contamos,  ainda,  com  a  presença  de  diver- 


16  pastores.  8  missionários.  9  seminaristas  e  diversos 
presbíteros  participaram  do  Encontro  do  Sindo  Rio-Sào 
Paulo,  num  sítio  em  Fragoso.  Magé.  RJ. 


No  perfodo  da  tarde,  os 
participantes  do  Encontro  puderam 
se  divertir  na  piscina  e  no  campo  de 
futebol 


SOS  presbíteros. 

Na  parte  da  manhã,  tivemos  uma 
devocional  e  conversamos  sobre  a  nos- 
sa região,  principalmente  sobre  a  IPl 
no  Rio  de  Janeirt).  Queremos,  até  o 
centenário  da  IPI  do  Brasil,  ver  orga- 
nizado o  Sínodo  do  Rio  de  Janeiro. 

Hoje  somos  22  igrejas  e  24  congre- 
gações, das  quais  cerca  de  10  já  têm 
propriedades,  salões  de  culto  já 
construídos  e  salas  para  escola  domi- 
nical. Temos  3  candidatos  ao  ministé- 
rio já  temiinando  o  curso  de  reciclagem 
e  y  para  fazer  no  próximo  ano,  alcin 
de  10  seminaristas  estudando  na  ex- 
tensão do  nosso  seminárit). 

Até  o  final  de  2(K)2,  teremos  12  no- 
vos ministros  e  poderemos  organizar  di- 
versas congregações  cm  igrejas.  Na  vi- 
rada para  o  ano  2002.  teremos  pelo  me- 
nos 4  nova.s  igrejas  no  Rio  de  Janeiro. 

Estamos  sonhando  com  uma  sede  do 
seminário  na  Cidade  Maravilhosa.  Cre- 
mos que  Deus  está  à  frente  des.sc  proje- 
to  e.  com  certeza.  Ele  nos  dará  a  vitória. 

Havereinos  de  ver.  até  o  dia  da  co- 
memoração do  centenário  da  nossa 
querida  IPI.  a  nossa  região  com  mais 
de  35  igrejas  organizadas  e  outras  tan- 
tas congregações,  tudo  para  a  glória 
de  Deus, 

O  encontro  foi  maravilhoso!  Num 
sítio  agradável,  oferecido  pelo  irmão 
Wilson  e  esposa,  foi  servido  um  gosto- 
so churrasco  e,  na  parte  da  tarde,  hou- 
ve muita  confraternização,  bate-papo, 
futebol,  piscina  e  comunhão. 

.Saímos  do  enconU-o  com  uma  certe- 
za. Deus  fará  uma  grande  obra  em  nos- 
sa região.  Nosso  ânimo  se  reergueu. 
Nossas  esperanças  se  reacenderam.  Ca- 
minharemos unidos,  com  objeUvos  bem 
traçados  na  certeza  de  que  o  Senhor  da 
Igreja.  Jesus  Cristo,  está  no  comando. 

O  Paraná  que  abra  os  olhos  e  São 
Paulo  que  nos  aguarde,  pois  queremos 
ter  no  Rio  de  Janeiro  uma  IPI  com  a 
mesma  expressão  desses  estados. 
A  Deus  seja  a  glória! 

Rev.  Silvânio  Silas  é  o  presidente  do  Sínodo 
Rio-São  Paulo 
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Jacuí  de  rosto  novo    festival  de  louvor 


Rev.  Amauri  Silva 


Com  o  apoio  do  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas, 
a  Congregação  Presbi- 
lerial  de  Jacuí.  MG.  está 
em  fase  de  restauração. 

O  trabalho  esteve 
prejudicado  por  alguns 
anos.  O  missionário 
Giancarlo  S.  Melgaço  e 
sua  esposa,  Dâmaris  A.  D. 
Melgaço,  chegaram  a  Jacuí  em  feve- 
reiro de  2001.  Eles  estão  empenha- 
dos na  condução  e  orientação  da  co- 
munidade. 

Agora,  membros  que  foram  embo- 
ra da  cidade  estão  enviando  as  suas 
ofertas.  Foi  realizada  uma  promoção 
do  "galeto  assado"  que  obteve  bom  ren- 
dimento. Dessa  maneira,  foi  possível 
realizar  uma  nova  pintura  do  templo. 

O  grupo  condutor  dos  cânticos  foi 
reorganizado. 

Há  uma  biblioteca  aberta  ao  públi- 
co, que  está  sendo  melhor  organizada, 
através  de  doações  de  particulares  e 
de  editoras.  Existe  ainda  um  trabalho 
de  horta  comunitária  realizado  pela 
igreja. 

Por  estas  razões,  podemos  repetir 


Fachada  do  templo  da  IPl  de  Jacuí, 
MG.  anies  e  depois  da  reforma.  Sem  dúbida 
a  Igreja  de  Jacuí  está  de  rosto  novo 


junto  com  o  salmista:  "Com  efeito, 
grandes  coisas  fez  (e  tem  feito)  o  Se- 
nhor por  nós.  Por  isso.  estamos  ale- 
gres" (SI  126.3). 

O  Rev.  Amauri  é  o  responsável  pelo  campo 
de  Jacuí,  MCi 


(A  Congregação  Presbiterlal 
de  Jacuí  não  consta  na 
relação  da  Editora  Pendão 

Real.  Não  lemos  notícia  do 

nome  de  seu  agente  de  O 

Estandarte  nem  da 

quantidade  de  assinantes) 


Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar 

A  2=  IPI  de  Jacareí.  SP.  realizou  no  sábado,  dia  1 1  de  agosto  último,  o  seu 
primeiro  festival  de  mtísica  evangélica. 

Quatro  grupos,  distribuídos  entre  os  membros  da  igreja,  ficaram  mcumbi- 
dos  de  apresentar  três  músicas  inéditas. 

Foi  um  dia  de  muita  festa  e  confraternização,  na  qual  os  membros  e 
visitantes  de  outras  igrejas  puderam  louvar  o  Senhor  com  a  beleza  das  novas 

canções.  . 

A  idéia  para  a  promoção  desse  trabalho  foi  do  Seminarista  Jizar  Ribeiro, 
membro  da  igreja  e  aluno  do  4".  ano  de  teologia  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil. 

A  análise  das  músicas  foi  feita  obedecendo  aos  seguintes  cnlénos: 

-Teologia  e  gramática  -  analisadas  pelo  Rev.  Hugo  Brizola,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil; 

-Melodia  e  partitura  -  analisadas  pelo  Rev.  Daniel  da  Costa,  da  Igreja 
Assembléia  de  Deus.  do  Ministério  Madureira; 

-Harmonia  e  técnica  -  analisadas  por  Cristiano  José  de  Araújo,  da  Esco- 
la de  Música  Opus  72; 

-Apresentação  e  melodia  -  analisadas  por  Fábio  A.  Silva,  da  Igreja  Evan- 
gélica Vida  Nova. 

A  igreja  já  incorporou  nos  seus  cultos  as  novas  músicas.  Espera  repetir  o 
evento  no  próximo  ano.  na  certeza  de  estar  contribuindo  para  o  enriqueci- 
mento do  louvor  a  Deus  através  da  música.  Dessa  forma,  está  sendo  dada 
obediência  ao  mandamento  do  Senhor  que  diz:  ''Todo  ser  que  respire  lou- 
ve ao  Senhor". 

O  Rev.  Lutero  é  pastor  da  2'  IPI  de  Jacareí 
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Riioi  divulga-lo 


Congregação  comemora  seu  4''. 

aniversário 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


A  Congregação  da  T  IPI  de  Lon- 
drina, PR,  comemorou  seu  4".  ano  de 
vida  com  um  culto  alegre  e  festivo  no 
dia  9  de  setembro  último. 

Essa  congregação  foi  inaugurada 
no  dia  6  de  setembro  de  1997.  Está 
localizada  na  região  norte  da  cidade  e 
atua.  em  grande  parte,  num  assenta- 
mento onde  vivem  pessoas  carentes, 
algumas  das  quais  já  fazem  parte  da 
congregação. 

Pastoreada  pelo  subscritor  destas 
linhas  desde  o  início  do  ano  passado,  a 
Congregação  está  vivendo  uma  grande 
fase,  tendo  muitos  motivos  de  gratidão 
a  Deus.  Ela  teve  um  começo  difícil.  Até 
organizar  bem  seus  trabalhos  levou  um 
certo  tempo.  Os  encontros  que,  a  prin- 
cípio, reuniam  de  8  a  10  pessoas,  hoje 
congregam  de  40  a  50  pessoas. 

No  mês  de  agosto,  uma  família  in- 
teira foi  recebida  através  do  batismo  e 
profissão  de  fé.  Já  está  sendo  prepa- 
rada mais  uma  pessoa  na  classe  de 
catecúmenos  para  ser  recebida  como 
membro. 

A  Congregação  tem  um  rol  de  25 
membros  maiores  e  menores.  Na  Es- 
cola Dominical,  funcionam  3  ciasses, 
com  excelente  freqiiência.  Nos  cultos, 
realizados  em  lares  de  irmãos  que 
moram  no  assentamento,  em  média  20 


pessoas  estão  presentes. 

Nesse  trabalho,  é  desenvolvido  um 
ministério  de  ação  social,  com  distri- 
buição de  roupas  e  de  cestas  básicas 
aos  necessitados. 

Na  comemoração  de  aniversário, 
pregou  no  culto  o  Rev.  Oliveira  de  Sou- 
za, pastor  da  IPl  de  Joaquim  Távora, 
PR.  A  Congregação  ficou  repleta,  com 
mais  de  70  pessoas,  muitas  das  quais 
ficaram  do  lado  de  fora,  pois  o  local 
onde  ela  funciona  é  uma  casa  popular 
pequena. 

Todas  estavam  muitos  felizes  e  gra- 
tas a  Deus  por  mais  um  ano  de  vida. 
Na  oportunidade,  foi  celebrada  a  San- 
ta Ceia  do  Senhor.  E.  após  o  culto,  hou- 


Rev.  Oliveira  de  Souza  prega  a  Pulavra  Jc  Deus  n.a  oiiyrctidi,au  ila  7'  IPl  de 


Lundnna 

ve  uma  alegre  festa  de  confraternização,  com  sal- 
gadinhos, refrigerantes  e.  é  claro,  o  tradicional  bolo 
de  aniversário. 

Por  tudo  isso  e  muito  mais  dizemos:  "Com  efei- 
to, grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  Por  isso. 
estamos  alegres"  (S!  126.3). 

Pedimos  as  orações  de  todos  para  que  consi- 
gamos um  espaço  maior  para  a  realização  de  nos- 
sos trabalhos, 

A  Deus  toda  a  glória! 

?^!ÍÍ2Í^  O  fíffv.  Ricardo  é  o  pastor  auxiliar  da  7' 
o  r.M  sa^"'*^!  londrina,  PR.  e  está  à  frente  da 

Congregação  daquela  igreja 


•st' 


(O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  7'  IPI  de  Londrina) 


A  congregação  da  7'  IPI  de 
Londrina  ficou  lotada  na 
comemoração  de  seu  4°  aniversário 


No  aniversário,  a  Ceia  do  Senhor 
foi  celebrada,  À  frente,  presba. 
Amélia.  Rev.  Oliveira  e  Rev. 
Ricardo  (da  esq.  para  a  dir.) 


m 


^  Editoração  e  impressão  eletrônica 
de  boletins,  apostilas,  folhetos, 
certificados,  cartazes,  convites, 
folders,  cartões  de  visita, 
banners.etc 

^  Envie-nos  seus  originais  ou  sua 
idéia  via  e-mail  ou  fax  e  receba, 
em  pouco  tempo,  seu  trabalho 
pronto  no  local  que  desejar; 

✓  Nós  temos  as  melhores  soluções 
em  reprodução  de  documentos 
para  sua  igreia  ou  para  sua 
empresa,  Consulte-nos! 


Serviços  de  cópias 

6192-2311 

Fone/Fax 

e-mail:  stoppfint@aol.com 

Rua  António  de  Macedo,  283  -  Tatuapé  -  São  Paulo  -  SP 
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Itaberá  comemora  55  anos  de 

organização 


Agneli  Steidei  de  Souza 


No  dia  7  de  setembro  de  2001,  a 
IPI  de  itaberá.  SP,  completou  55  anos 
de  existência.  Para  comemorar  esta 
data  foi  realizada  uma  programação 
especial,  que  foi  assim  desenvolvida: 

No  dia  y  de  setembro,  aconteceu  a 
abertura  do  mês  de  aniversário  da  igreja 
com  um  culto  de  ação  de  graças.  Nes- 
sa ocasião,  recebemos  a  visita  do  Rev, 
Carlos  Roberto  Teles,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Jardim  Maringá,  de 
Itapeva.  SP.  que  foi  o  responsável  pela 
proclamação  da  Palavra  de  Deus.  O 
louvor  ficou  a  cargo  da  mocidade  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Itaberá.  Nes- 
sa ocasião,  foi  recebido  um  irmão  por 
pública  profissão  de  fé  e  três  crianças 
foram  consagradas  ao  Senhor  pelo 
sagrado  sacramento  do  batismo.  Após 
o  culto,  todos  puderam  saborear  um 
delicioso  bolo. 

A  programação  teve  prosseguimen- 
to no  dia  29  de  setembro,  quando  re- 
cebemos a  visita  do  Rev.  Walter  L. 
Santo  Barbosa,  pastor  da  Igreja  Evan- 
gélica Maranata,  de  Itapeva.  acompa- 
nhado por  mais  de  70  irmãos  e  irmãs 
daquela  comunidade.  Ele  trouxe  uma 
mensagem  de  desafio  a  todos  os  pre- 
sentes. Na  ocasião,  o  louvor  ficou  a 
cargo  do  conjunto  da  mesma  igreja. 

O  encerramento  se  deu  no  dia  7  de 
outubro,  tendo  como  palco  o  Centro 
Cultural  "Amador  Benedito  Pimenta", 
com  a  participação  de  cerca  de  300 
pessoas.  Comamos  com  as  presenças 
do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  l" 
IPI  de  Pilar  do  Sul  e  da  2»  IPI  de 
Turvinho  do  Pilar  do  Sul,  instrumento 
de  Deus  para  a  transmissão  de  sua 
Palavra,  e  de  um  coral  formado  por 
irmãos  e  irmãs  da  2°  IPI  de  Turvinho. 
além  de  uma  grande  caravana  (cerca 
de  80  pessoas).  Após  o  culto,  que 
aconteceu  de  manhã,  a  confraterniza- 


à 


r 


Conselho  da  IPI  de  Itaberá  em  frente  ao  bolo  de  aniversário 


que  temos  63  membros  professos,  90% 
dos  quais  são  pequenos  proprietários 
rurais,  que  sofrem  com  o  descaso  com 
que  as  autoridades  brasileiras  tratam 
os  "pequenos". 

A  igreja  sofre  com  isso.  Nossos 
recursos  são  parcos.  Dependemos  do 
Presbitério  de  Ounnhos.  que  não  tem 
medido  esforços  para  nos  ajudar.  Po- 
rém, a  disposição  para  o  trabalho  é 
muita  e  isso  tem  compensado  a  falta 
de  recursos. 

Por  isso,  sem  dúvida,  podemos  pla- 
giar o  servo  de  Deus  do  passado  que 
disse:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 

A  Deus  honra  e  glória  sempre! 

O  Agneli  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 

de  Itaberá,  SP 


ção  prosseguiu  com  um  almoço  ofere- 
cido pela  igreja  hospedeira. 

Em  todas  as  celebrações,  a  liturgia 
e  a  direção  da  mesma  coube  ao  nosso 
pastor,  Rev.  Joel  Garcia  Vieira. 

Agora,  um  pouco  de 
nossa  história. 

A  IPI  de  Itaberá  nasceu  a  partir  da 
emigração  de  algumas  famílias  oriun- 
das de  Cosmópolis,  interior  de  São 
Paulo,  que  para  cá  vieram  em  busca 
de  uma  vida  melhor,  que.  segundo  con- 
tam, foi  realmente  muito  boa  no  início. 

Nos  primeiros  anos.  a  igreja  estava 
localizada  em  um  sítio,  num  bairro  de- 
nominado "Fazendinha".  Muitos  foram 
os  pastores  que  por  lá  passaram.  Den- 
tre eles.  citamos  os  Revs.  Jonas  Gon- 
çalves. Silas  de  Oliveira  e  Uriel  Silveira. 

Há  dois  anos  estamos  sendo 
pastoreados  pelo  Rev.  Joel  Garcia 
Vieira. 

Há  oito  anos,  com  o  êxodo  rural, 
fez-se  necessária  a  mudança  do  tem- 


O  templo  da  IPI  de  Uaberá  ficou  lotado  no  cuUo  de  aniversário,  no  dia  9/9/2001 

pio  para  a  cidade.  Isso  ocorreu  no  ano 
de  1993.  Com  muita  luta  e  sacrifício,  a 
igreja  adquiriu  um  terreno  e  construiu 
um  templo,  onde  se  reúne  até  hoje. 
Também  foi  construído,  com  muito  sa- 
crifício, um  bom  edifício,  que  ainda  está 
para  ser  acabado,  para  abrigar  a  Es- 
cola Dominical  e  a  casa  pastoral. 
O  rol  atualizado  da  igreja  registra 
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(O  Estandarte 
conta  com  5 
assinantes  na  IPI 
de  Itaberá) 
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O  trabalho  presbiteriano  indepen- 
dente no  município  de  Pilar  do  Sul,  SP, 
data  de  1904,  quando  a  IPI  de 
Sorocaba  começou  fazer  cultos  nas 
cercanias  do  Bairro  de  Turvinho,  ori- 
ginando a  1"  IPI  de  Turvinho,  hoje 
pastoreada  pelo  Rev.  Luiz  Henrique 
Pereira  dos  Santos. 

No  domingo  26  de  agosto,  esta  co- 
munidade convocou  o  povo  de  Deus 
da  região  para.  festivamente,  celebrar 
o  seu  86°  aniversário  de  organização 
eclesiástica.  O  pregador  foi  o  vetera- 
no Rev.  Alírio  Camilo,  ministro  jubila- 
do muito  querido  na  região  e  ainda  no 
exercício  do  pastorado  na  IPI  de 
Itapetininga,  SP. 

Em  setembro,  dia  2,  o  Dia  do  Pas- 
tor, foi  muito  lembrado  nas  igrejas  do 
município.  A  2\  IPI  de  Pilar  do  Sul  não 
só  se  manifestou  carinhosamente  ao 
seu  pastor,  o  Rev.  Mauro  Antunes, 
como  fez  questão  de  reunir  os  seus  ex- 
pastores  e  de  manifestar-lhes  o  reco- 
nhecimento pelo  ministério  desenvol- 
vido e  o  carinho  que  nutre  por  todos 
eles. 

A  expressão  desse  gesto  amigo 
aconteceu  durante  celebração  no  dia 
8  de  setembro.  A  prédica  ficou  a  car- 
go do  Rev.  Agnaldo  Pereira,  primeiro 
pastor  da  Igreja,  hoje  no  pastoreio  da 
IPI  de  Tupã.  Estiveram  presentes  os 
Revs.:  Lauri  de  Almeida,  pastor  da  2^ 
IPI  de  Tatuí;  Sérgio  Francisco  dos 
Santos  Oliveira,  pastor  da  IPI  de 
Jundiaí;  e  Luiz  Henrique  Pereira  dos 
Santos,  pastor  da  1'  IPI  de  Turvinho 
de  Pilar  do  Sul  e  da  IPI  de  São  Miguel 
Arcanjo. 

É  verdade  que  a  expressão  de  ca- 
rinho "aos  nossos  guias,  àqueles  que 
nos  ministram  a  Palavra"  (Hb  13.  7) 
não  pode  se  resumir  às  comemorações 
do  Dia  do  Pastor  e,  com  certeza,  as 
IPIs  são  criativas  e  sabem  reconhe- 
cer e  manifestar  sua  gratidão  "àque- 
les que  presidem  bem.  com  especia- 
lidade os  que  se  afadigam  na  pala- 
vra e  no  ensino"  (ITm  5.17). 


Notas  de  Pilar 


Assessoria  de  Comunicação  da  1"  IPI  de  Pilar  do  Sul 


Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  há  12 
anos  (ia  2"  IPl  de  Turvinho  tio  Pilar 
do  Sul,  homenageado  por  sua  igreja  no 
Dia  do  Pastor  (2/9) 


Os  jubilados  também  foram 
lembrados 


A  2'  IPI  de  Turvinho  de  Pilar 
do  Sul,  uma  igreja  rural,  além  de 
manifestar  carinho  ao  seu  pastor 
que  há  12  anos  lhe  minisU-a  a  Pa- 
lavra e  os  sacramentos,  o  Rev. 
Jonas  Gonçalves,  voltou  os  seus 
olhares,  intercedeu  e  rendeu  gra- 
ças a  Deus  pelos  pastores  jubila- 
dos. 

Com  uma  liturgia  cuidadosa- 
mente preparada,  ela  relembrou 
um  pouco  da  vida  e  ministério  do 
octogenário,  pastor-missionano 
norte-americano  Rev.  Richard 
WilUam  Irwin.  que  aniversanou  no 
dia  30  de  agosto  e  que.  no  mês  de 
setembro,  completou  53  anos  de 


ministério  no  Brasil. 

A  mensagem  foi  proclamada 
pelo  Rev.  Luiz  Candido  Martins, 
pastor  da  IPI  de  Árvore  Grande. 
Sorocaba.  SP.  que  falou  sobre  os 
heróis  da  fé  e  as  dificuldades  por 

eles  vencidas. 

É  inspirador  relembrar  o  labor 
missionário  dos  nossos  jubilados. 
Homens  de  pés  formosos  no  des- 
frute do  merecido  descanso.  A 
esses  homens,  a  IPI  do  Brasil 
muito    lhes    deve.  Dívida 
impagável,  mas  amenizada  com 
o  carinho  manifesto  pelas  comu- 
nidades, grandes  e  pequenas,  es- 
palhadas por  esse  imenso  Brasil. 


Verdadeiro 
Ecumenismo 


No  domingo,  7  de  outuhrt). 
a  1'  IPl  e  a  2"  IPI  de  Turvinho 
se  uniram  e  foram  visitar  a  IPI 
de  Itaberá.  SP.  pastoreada  pelo 
Rev.  Joel  Garcia  Vieira,  como 
parte  das  comemorações  do 
55°  aniversário  de  organização 
daquela  coniunidade  irmã. 

Foi  um  dia  muito  agradá- 
vel. O  Centro  Cultural  da  ci- 
dade, lugar  escolhido  para 
aquele  culto,  estava  repleto.  O 
Coral  da  2"  IPI  de  Turvinho. 
incorporado  por  alguns 
coralislas  da  IPI  de  Itaberá. 
edificou  o  povo  de  Deus  com 
belos  hinos.  que.  agradecido,  o 
aplaudiu.  A  mensagem  foi  pro- 
ferida pelo  Rev.  Jonas  Gonçal- 
ves, pastor  das  duas  comuni- 
dades. 

Somos  gratos  a  Deus.  por 
aquilo  que  ele  tem  feito  na  nos- 
sa região.  As  orações,  do  povo 
presbiteriano  independente, 
com  certeza,  nos  têm  susten- 
tado. Portanto,  só  a  Deus.  seja 
a  glória. 


(O  Estandarte  conta 
com  37  assinantes  na 
1'  IPI  de  Pilar  do  sul, 
com  1  assinante  na 
2'  IPI  de  Pilar  do 
Sul,  com  2 
assinantes  na  1*  IPI 
de  Turvinho,  com 
15  assinantes  na  2'  IPI  de  Turvinho, 
com  nenhum  ssslnanle  na  IPI  de 
Turvo  do  Pilar  e  com  5  assinantes  na 
IPI  de  ltat)erá) 


'-"Nossas  Igrejas 


Foios:  Divulgação 


Forasteiro 


Dulce  Vieira  Franco  de  Souza 


O  que  faz  um  cidadão  dos  céus,  en- 
quanto cidadão  da  terra? 

O  texto  de  Efésios  2  nos  fala  que  so- 
mos poemas  de  Deus.  criados  em  Jesus 
Cristo  para  as  boas  obras. 

Nós  somos  salvos  pela  graça,  medi- 
ante a  fé,  para  as  boas  obras. 

Grandes  projetos  nem  sempre  cami- 
nham. Articulá-los  já  é  difícil. 

Vamos  indo  pelo  caminho,  realizando 
pequenos  aios.  às  vezes  até  constrangi- 
dos. Fazendo  o  que  dá... 

O  Salmo  15.  ao  descrever  o  cidadão 
dos  céus,  desafia  a  práticas  que  não  de- 
pendem de  subvenções  ou  recursos:  in- 
tegridade, prática  da  justiça,  fala  amoro- 
sa da  verdade,  entre  outras  coisas. 

Vamos  indo.  de  dia  em  dia,  de  força 
em  força. 

O  Reino  de  Deus  vai  conosco  e  está 
entre  nós. 

Nessa  caminhada,  vários  pastores 
têm  seus  ministérios  reconhecidos  e  têm 
sido  honrados  com  comendas  e  títulos  nos 
seus  municípios,  o  que.  por  extensão, 
honra  também  a  IPI  do  Brasil. 
E  eu  fico  a  pensar:  por  quê? 
Porque  são  cidadãos  dos  céus  na  ter- 
ra. E  a  todos  reafirmo:  "Assim  brilhe 
também  a  vossa  luz  diante  dos  homens, 
para  que  vejam  as  vossas  boas  obras 
e  glorifiquem  a  vosso  Pai,  que  está  nos 
céus"  Ml  5.16) 

A  Dulce  é  esposa  do  Rev.  Ablandino  e  membro 
da  IPI  de  Botelhos,  MG.  (O  Rev.  Ablandino 
recebeu  o  título  de  Cidadão  de  Botelhos, 
conforme  notícia  O 
^ogifg^ff^ii  Estandarte  na  página  6) 


>|Projeto  Natanael  levou-nos 
às  ruas  para  evangelizar 


Lie.  Carmen  Sflvia  Inforsari 


Ao  todo,  30  pessoas 
participaram  das  pales- 
tras da  equipe  do  Proje- 
to  Natanael  na 
Congragação  Santa  Fé, 
da  IPI  de  Vila  Romana, 
em  São  Paulo.  SP,  nos 
dias  r  e  2  de  setembro 
passado. 

Foram  dois  dias  mui- 
to proveitosos.  As  pes- 
soas ouviram  a  respeito 
da  finalidade  do  Projeto. 
No  primeiro  dia,  foram 
feitas  palestras  com 
ensinamentos  teóricos. 

No  segundo,  houve  continuidade,  na  parte  da  ma- 
nhã, e,  à  tarde,  saímos  às  ruas,  distribuindo  folhetos 
e  fazendo  convites  para  que  as  pessoas  viessem 
conhecer  nossa  igreja. 

Todos  os  participantes  puderam  tirar  suas  dúvi- 
das sobre  evangelização,  uma  prática  que  muitas 


Povo  reunido  na  Congregação  Sanla  Fé  para  trabalho  do  Projeto  Natanael 


pessoas  em  nossas  igrejas  têm  deixado  sob  a  res- 
ponsabilidade dos  pastores. 

Nós.  os  h'deres,  precisamos  ensinar,  em  nossas 
comunidades,  que  todos  somos  responsáveis  pelo  seu 
crescimento.  A  igreja  não  é  composta  somente  por 
pastores  e  pastoras,  presbíteros  e  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas.  Todos,  desde 
o  menor  até  o  maior,  são  peças  fun- 
damentais no  desenvolvimento  da 
igreja. 

O  Projeto  Natanael  desenvolve 
essa  conscientização  com  grande  efi- 
cácia. Queremos  parabenizar  aque- 
les que  o  dirigem  e  sugerir  às  igrejas, 
que  ainda  não  tiveram  a  oportunida- 
de de  conhecê-lo,  que  não  percam  a 
oportunidade  de  entrar  em  contato 
com  ele  e  colocá-lo  em  prática. 

Temos  de  preparar  nossas  redes 
e  lançá-las  ao  mar,  inspirados  e  ori- 
entados pelo  Projeto  Natanael. 


(A  IPI  de  Botelhos.  MG. 
conta  com  B  assinantes 
de  O  Estandarte) 


Lie.  Carmen  Silvia  Inforsari,  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  e  Sarah  Cazela. 
na  Congregação  Sanla  Fé 


A  Carmen  Silvia  é  licenciada  do 
Presbitério  de  São  Paulo  e  trabalha  à 
frente  da  Congregação  Santa  Fé,  da  IPI  de 
Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP 


NÕssÕsbEMINÁRIOS 


O  Estandarte  -  Novembro  de  2001 


i-o)cv<.  Divutg«(lo 


A  semente  está  brotando. 


Seminarista  Alexandre  Reis 


A  palavra  semente  tem  um  grande 
significado  para  nós.  Ela  representa  o 
ponto  de  partida  da  vida.  o  início  de 
tudo,  sendo  também  um  símbolo  da  fer- 
tilidade. 

Quando  aplicada  no  contexto  cris- 
tão, sua  interpretação  tem  uma  liga- 
ção muito  forte  com  a  evangelização, 
com  a  pregação  da  palavra  e  com  a 
atuação  missionária. 

Muitas  vezes,  porém,  não  lembra- 
mos que,  para  semear,  existe  a  neces- 
sidade de  uma  boa  preparação  do  se- 
meador. Em  outras  palavras,  os  seme- 
adores do  evangelho  precisam  de  uma 
boa  formação  bíblica  e  teológica. 

Na  realidade  atual,  essa  prepara- 
ção custa  um  esforço  muito  grande, 
devido  à  escassez  de  recursos  de  nos- 
sa igreja.  Principalmente  em  regiões 
como  a  do  Rio  de  Janeiro,  onde  os  as- 
pirantes ao  sagrado  ministéno  da  pa- 
lavra e  dos  sacramentos  não  tinham 
acesso  fácil  a  um  de  nossos  seminári- 
os, ficava  muito  difícil  a  preparação 
académica  de  nossos  vocacionados. 

Tendo  em  vista  tais  dificuldades,  a 
Secretaria  de  Educação  Teológica  da 
IPI  do  Brasil  concedeu  ao  Rio  de  Ja- 
neiro uma  preciosa  oportunidade,  com 
a  abertura  de  uma  extensão  do  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo,  que  está 
em  seu  segundo  ano  de  funcionamen- 
to nas  dependências  da  5-'  IPI  do  Rio 
de  Janeiro. 

Para  nós,  isso  significa  um  novo 
horizonte,  um  novo  tempo  e,  acima  de 
tudo,  uma  grande  bênção  de  Deus. 

Temos  a  consciência  de  que  preci- 
samos nos  dedicar  ao  estudo  das  Sa- 
gradas Escrituras  e.  com  responsabili- 
dade, examinar  a  tradição  de  nossa 
igreja,  para  que  não  percamos  a  nossa 
identidade  reformada,  tão 
freqiientemente  ignorada. 

Sabemos  que  a  palavra  de  Deus 
deve  ser  lida,  estudada,  proclamada  e 


Alunos  do  curso  de  extensão  do 
Seminário  de  Silo  Paulo  no  RÍo 
de  Janeiro 


vivida  com  seriedade. 

De  igual  modo,  precisamos  procu- 
rar entender  o  que  cremos,  para  que  a 
nossa  fé  não  se  confunda  com  meras 
emoções  humanas,  como  dizia 
Anselmo  de  Cantuária:  "Tal  como  a 
ordem  correta  é  que  creiamos  as 
coisas  profundas  da  fé  cristã  antes 
que  ousemos  discuti-las  com  a  ra- 
zão, assim  parece-me  ser  negligên- 
cia se,  depois  de  estarmos  estabele- 
cidos na  fé.  não  buscarmos  enten- 
der o  que  cremos". 


É  com  grande  entusiasmo  que 
estamos  estudando  as  novas  e  muitas 
possibilidades  do  evangelho  pregado 
por  Cristo  para  a  nossa  vida. 

Uma  semente  foi  plantada.  Por  tudo 
que  aprendemos  até  agora,  podemos 
dizer  que  a  semente  está  brotando  e 
logo  dará  muitos  frutos. 

O  Alexandre  é  seminarista  e  estuda  na 
extensão  do  Seminário  de  São  Paulo  no  Rio 

de  Janeiro 


Revs  Selmo(àesquerda).SilvànioSna.eGcrsonuU.re.iaKomdoisalunos(MárciaHelenae 
Sérgio,  no  cenlro)  na  canuna  da  5°  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Curso  de 
Extensão  no  Rio 
de  Janeiro  do 
Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo 

Matrículas  para  o  ano  de 
2002:  de  1 4  janeiro  a  1 8  de  fe- 
vereiro de  2002,  das  18  às  21 
horas 

Início  das  aulas:  dia  18  de 
fevereiro  de  2002. 

Horário  das  aulas:  das 
I9h00às  22hl5 

U)cal:  5  "  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro, rua  Fernando  Gross,  55, 
Praça  do  Carmo.  Rio  de  Janei- 
ro. RJ. 

Maiores  informações  pelo 
telefone: 

(21)3013-6365 


Rev.  Cláudio  Carvalhaes 


11  soii^ 
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ia  22  de  agosto,  depois  de  quase  5  anos 
de  vida,  luta  e  muito  trabalho.  Esther  e  eu  deixa- 
mos a  cidade  de  Fali  River.  em  Massachusetts.  e  a 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  que  ajudamos  a 
organizar,  para  podermos  começar  uma  nova  fase 
em  nossa  vida.  Mudamos  para  Nova  Iorque,  onde 
vim  fazer  o  curso  de  doutorado,  no  Union 
Theological  Seminary. 

Passamos  a  morar  na  parte  norte  de  Manhatam. 
Tudo  conria  bem  e  vivíamos  num  clima  de  fasci- 
nação pelas  novas  descobertas  e  pela  expectativa 
de  um  novo  tempo.  Contudo,  jamais  imaginaría- 
mos a  surpresa  que  teríamos  com  o  que  ocorreu  a 
tão  poucos  quilómetros  daqui  de  casa. 

Menos  de  20  dias  depois  de  nossa  chegada, 
tudo  mudou  nessa  cidade  cosmopolita. 

No  dia  11  de  setembro,  na  parte  sul  de 
Manhatam,  aconteceu  a  tragédia  que  chocou  o 
mundo  e  nos  transformou  para  sempre. 

Eram  poucos  minutos  antes  das  9h00  da  ma- 
nhã. Esther,  minha  esposa,  acabava  de  tomar  ba- 
nho e  eu  lia  no  quarto  ao  lado.  Ela  saiu  do  banho  e 
me  disse  que  alguma  coisa  estava  errada,  pois  ha- 
via ouvido  no  rádio  que  uma  das  Torres  Gémeas, 
do  Woríd  Trade  Center  (WTC).  estava  pegando 
fogo. 

Minutos  depois  rtos  foi  informado  que  aquelas 
torres  haviam  sido  atingidas  por  um  avião.  O  tem- 
po passou  e  ficamos  sabendo  que  um  avião  tinha 


atingido  o  Pentágono,  o  centro  militar  da  maior 
potência  do  mundo. 

Tudo  se  acentuou  e  o  medo  tomou  conta  de 
lodos. 

Saímos  de  nosso  apartamento  e  fomos  ao  es- 
critório de  liturgia  para  pedir  a  realização  de  um 
culto. 

Fomos  até  a  sala  dos  estudantes  à  procura  de 
outras  pessoas.  A  nossa  solidão  e  impotência  di- 
ante dos  eventos  nos  fizeram  procurar  por  outros. 
Chegamos  lá  e  um  grupo  enorme  de  estudantes  e 
professores  assistia  a  TV  horrorizado  e  chorando 
com  tudo  o  que  via. 

Então,  corremos  para  nosso  apartamento  para 
tentar  ligar  para  casa  e  acalmar  nossas  famílias.  As 
linhas  de  telefone  não  funcionavam.  Só  ficamos  ali- 
viados quando,  finalmente,  conseguimos  receber 
uma  ligação  no  celular. 

Ao  meio  dia,  fomos  todos  para  a  capela  do  se- 
minário. Ficamos  ali  por  duas  horas.  Enquanto  es- 
távamos ali,  lembro-me  de  ouvir  o  barulho  de  um 
avião  passando  por  cima  do  seminário  e  do  medo 
imenso  que  todos  nós  ali  sentimos. 

Durante  o  dia,  nada  se  fez,  pouco  se  falou.  O 
horror  estava  estampado  diante  de  nós  sem 
maquiagem,  sem  edição  final. 

Mas,  diante  de  tudo  aquilo  que  vi,  me  pergun- 
tei: como  podemos  ser  tão  perversos?  Como  po- 
demos chegar  a  ponto  tão  degradante?  E  Deus, 


O  governo 
americano  se 
prepara  para 
gastar  40  bilhões 
de  dólares  para 

combater  o 
terrorismo  no 
mundo 


onde  está?  Onde  fica  Deus  diante  de  tudo  isso? 

E,  pensando  nessas  perguntas  e  em  tantas  ou- 
tras, me  lembrei  e  fui  lembrado  de  algumas  coisas: 

Lembrei-me  do  escritor  Albert  Carnus  que  não 
se  conformava  com  um  Deus  que  via  tanta  malda- 
de no  mundo  e  não  fazia  questão  alguma  em  res- 
ponder a  tanto  mal. 

Fui  lembrado  que,  ao  invés  de  perguntar  "Onde 
está  Deus?",  é  preciso  perguntar  "Onde  está  o  ser 
humano?' 

Quase  adoeci  quando  ouvi  cristãos  ultra-con- 
servadores,  como  Jerry  Falwell  e  Bob  Robertson, 
falarem  na  TV  americana  que  aquilo  era  a  vingança 
de  Deus  sobre  esse  país,  por  gostar  muito  de 
"sexo". 

Fui  lembrado,  por  um  professor  muçubnano,  que 
nos  visita  aqui  no  seminário,  que  o  discurso  desses 
cristãos,  em  sua  essência,  não  é  diferente  dos  radi- 
cais muçuhnanos. 

Fui  lembrado  pelo  Rev.  Prof.  Archibald 
Woodruff,  professor  norte-americano  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  que  não  poderí- 
amos esquecer  as  Cruzadas,  que  via  naqueles  con- 


frontos  a  Jehad  cristã  da  Idade  Média,  quando 
milhares  de  pessoas  foram  mortas  em  nome  de 
Cristo. 

Fui  lembrado  peio  Rev.  Prof.  Leonildo  Silveira 
Campos  em  outro  e-mail:  "Mas,  ao  lado  dessa 
tristeza,  há  os  que  pensam  de  uma  forma  mais 
ampla  e  tentam  ver  essa  pequena- grande  tra- 
gédia no  contexto  das  grande s-enormes  tragé- 
dias mundiais  de  nosso  tempo:  a  exclusão,  o 
sofrimento,  a  fome,  a  miséria  e  a  violência,  que 
corre  solta  em  muitas  partes  do  mundo.  " 

Lembrei-me  do  meu  povo  brasileiro,  que  vive 
na  miséria  e  que,  se  não  morre  de  um  ataque  terro- 
rista muçulmano,  morre  de  ataques  não  menos  ter- 
roristas de  governantes  que  dele  nunca  se  lembram. 

Lembrei-me  do  FMI  e  do  Banco  Mundial,  or- 
ganismos terroristas  que,  assim  como  grupos  reli- 
giosos radicais,  andam  à  solta  em  nosso  mundo. 

Lembrei-me  da  música  do  cantor  inglês  Sting: 
''How  Fragile  We  Are",  que  traduzido  ficaria 
"Como  Somos  Frágeis". 

Lembrei-me  das  palavras  de  Jesus:  "Deixo-vos 
a  paz,  a  minha  paz  vos  dou:  não  vô-la  dou  como 
a  dá  o  mundo.Não  se  turbe  o  vosso  coração, 


O  Afeganistão 
precisa  30 
milhões  e  só 
conseguiu  12. 
Certamente 
muitos  morrerão 
de  fome 


nem  se  atemorize"  (Jo  14.27). 

Osama  bin  Laden  hoje  é  um  símbolo.  Símbolo 
do  terror  e  da  destruição,  que  precisa  ser  aniquila- 
do, assim  como  Hiltlen 

Todavia,  é  preciso  lutar  contra  todos  os  símbo- 
los de  morte  e  destruição  em  nosso  mundo.  E  eles 
são  muitos! 

Ainda  mais,  é  preciso  cuidar  para  que  não  fa- 
çamos de  Osama  bin  Laden  e  seu  grupo  a  única 
expressão  de  fé  do  Islamismo,  assim  como  não  po- 
demos fazer  daqueles  que  pregam  o  fim  do  mundo 
e  a  ira  de  Deus  a  única  expressão  da  fé  cristã. 

Hoje  me  solidarizo  com  o  povo  norte-america- 
no,  em  sua  dor,  medo  e  tristeza. 

Mas  hoje  também  me  solidarizo  com  milhões 
de  afegãos,  que  fogem  de  seu  país  com  medo  da 

guerra  e  que  são  rejei- 
tados por  todos  os  pa- 
íses do  mundo  que  não 
os  querem. 

O  organismo  das 
Nações  Unidas  res- 
ponsável pelo  comba- 
te à  fome  naquela  par- 
te do  mundo  precisa 
de  584  milhões  de  dó- 
lares para  poder  res- 
ponder à  crise.  Preci- 
sa imediatamente  de 
30  milhões  e  só  con- 
seguiu 12.  Com  certe- 
za não  conseguirá  o 
valor  total  e  milhões  de 
pessoas  morrerão  de 
fome. 
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no  mundo. 

Hoje,  a  pergunta  que  deve  ficar 
para  nós  não  é  a  pergunta  se  Deus 
existe  ou  não,  e  nem  mesmo  onde 
Deus  está  no  meio  de  tudo  isso.  Hoje, 
a  pergunta  que  deve  ficar  constante- 
mente conosco  é:  Onde  estamos  nós? 
Será  que  nos  esconderemos  novamen- 
te assim  como  no  jardim  do  Éden?  Pre- 
garemos somente  a  ira  divina  e  o  fim 
do  mundo?  Ou  nos  colocaremos  nas 
mãos  de  Deus  para  sermos  instrumen- 
tos da  esperança,  da  justiça,  da  paz  e 
da  alegria? 

A  resposta  cabe  a  cada  um  de  nós 
e  não  a  Deus. 

Que  Deus  nos  ajude! 

o  Rev.  Cláudio  é  inimstra  da  Pulm  ra  e  dos 
sacrami  iitos  da  IPI  do  lírasil,  irabalhando  como 
ini.Ksioiiário  nos  Estados  Unidos 


Culto  latino  no  Seminário  de  São  Paulo 

Cleide  Marinho  e  Maria  de  Fátima  Machado 


No  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil  temos  uma  ofi- 
cina de  liturgia,  sob  a  orientação  do 
Rev.  Prof.  Eduardo  Galasso  Faria.  Essa 
atividade  muito  nos  tem  incentivado 
para  a  renovação  litúrgica  de  nossas 
igrejas. 

No  dia  4  de  outubro  último  foi  a 
nossa  vez  de  preparar  a  liturgia.  E  fo- 
mos um  pouco  além  do  que  nos  solici- 
taram. Dessa  maneira,  fizemos  do  cul- 
to semanal  um  culto  especial  pela  paz, 
com  um  sabor  bem  latino. 

O  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 
nos  apoiou  junto  ao  Conselho  Latino 
Americano  de  igrejas  (CLAI).  Assim, 
pudemos  contar  com  a  presença  e  par- 
ticipação do  Presb.  Darli  Alves,  coor- 
denador regional  da  Pastoral  da  Juven- 
tude, e  também  da  Vera  Maria 
Roberto,  vice-presidente  do  CLAI- 
Brasil. 

A  participação  do  Presb.  Darli  (vi- 
olão) e  da  Vera  Maria( vocal)  foi  uma 
honra  para  nós  estudantes,  que  pude- 
mos, assim,  celebrar  com  cânticos 
argentinos,  chilenos,  colombianos  e 


brasileiros,  em  ritmo 
quente  e  de  forma  vibran- 
te ao  nosso  Príncipe  da 
Paz. 

A  proclamação  da 
palavra  foi  feita  pelo 
Rev.  Emerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis,  da  4* 
IPI  de  São  Paulo,  em 
Santana,  que  se  sentiu 
emocionado  por  estar 
retomando  à  nossa  casa 
de  profetas,  onde  fez  o 
seu  curso  de  teologia. 

Enriquecedor  foi  o 
nosso  tempo  de  pesquisa 
para  preparação  da  liturgia.  Tivemos 
acesso  a  diversas  liturgias,  a  verdadei- 
ros poemas  e  a  textos  belíssimos.  Aca- 
bou ficando  muito  difícil  selecionar  o 
material  a  ser  utilizado.  E  tudo  ficou 
com  sabor  de  quero  mais... 

A  Cleide  e  a  Maria  de  Fátima  são  alunas  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI 

do  Brasil 


Rev.  Emerson. 
Maria  de  Fátima, 
Cleide.  Vera  Maria  e 

Presb.  Darli  na 
capela  do  Seminário 
de  São  Paulo 


A  maior  e  mais  completa  Livraria 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil! 


APnOVEITE  AS  SENSACIONAIS  PHOMOÇÕES: 


Hinário  Salmos  e  Hinos 
acima  de  10  unidades: 


Bíblia  de  Estudo 

de  Genebra  de 

R$  72,00  por  apenas; 


Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje  o  partir  de. 
nova  Bíblia  de  Letra  Grande,  apenas  


_R$  7,90 
_R$  33,90 

Temos  também:  Chamada  de  Escola  Dominical,  Envelope  de  Dízimo, 


Bandeja  de  Santa  Ceia,  Toalha  de  Púlpito  bordada  com  símbolo  da  IPI, 
todo  material  para  sua  Igreja,  CD  s  nacionais  e  internacionais 
com  os  melhores  preços 

✓A  Kyrios  também  é  distribuidora  de 
todo  material  da  Editora  Pendão  Real  e 
de  todas  as  outras  editoras  evangélicas 


KYRIOá 

Livraria  e  Locadora  Evangélica 


em  nossos  preços  não  estão 
inclusos  os  valores  de  frete 


Professores  e  estudantes  do  Seminário  de  São  Paulo  participam  da  celebração  da 
Ceia  do  Senhor,  no  culto  latino 


Rua  Conselheiro  Saraiva,  747  -  Centro  -  Limeira/SP 
Fone:  (19)3441.8172  -  e-mail:kyrios@limeira.com.br 
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Nossos  Seminários 


"Para  você  viver  melhor" 


Sheila  de  Amorim  Souza 


Mensagens  que  antes  só  podiam  ser 
ouvidas  através  do  rádio,  agora  são  li- 
das no  livro  "Para  você  viver  melhor". 
O  livro  faz  parte  do  projeto  "Encontro 
com  a  Esperança"  do  Rev.  Leontino 
Farias  do  Santos,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Foi 
lançado,  em  concorrida  e  festiva  ceri- 
mónia, no  último  dia  21  de  setembro, 
no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

O  sonho  do  Rev.  Leontino  come- 
çou em  sua  infância.  Aos  olhos  huma- 
nos era  sem  esperança,  mas,  pela  gra- 
ça de  Deus,  tomou-se  possível. 

Na  r  IPI  de  Aracaju,  a  história  de 
sua  vida  começou  a  mudar.  Foi  ali  que. 
aos  10  anos  de  idade,  ele  começou  a  ser 
alfabetizado.  "Devo  à  IPI  do  Brasil  a 
minha  educação",  disse  o  Rev.  Leontino, 
que,  aos  14  anos,  já  pregava  na  igreja. 

Aprovado  em  concurso  para  locu- 
tor de  emissora  de  rádio  em  Aracaju, 
continuou  o  ministério  de  evangeUzação. 
Nessa  função,  conseguiu  cinco  minu- 
tos diários  para  transmitir  suas  medita- 
ções. Com  a  popularidade,  aos  domin- 
gos, já  eram  quinze  minutos  de  progra- 
ma, que  se  chamou  "Suave  Convite". 

Apesar  do  sucesso  nessa  área,  o 
radialista  não  se  esqueceu  da  vocação 
para  o  ministério.  Abandonou  tudo  e 
veio  para  São  Paulo,  a  fim  de  estudar 
no  Seminário  Teológico. 


Depois  de  pastorear  diversas  igre- 
jas, foi  na  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco. 
que  surgiu  a  idéia  de  voltar  ao  rádio, 
com  o  projeto  "Encontro  com  a  Espe- 
rança", seguramente  um  trabalho  ar- 
rojado, cujo  objetivo  é  levar  a  Palavra 
de  Deus  a  diferentes  lugares.  Os  pro- 
gramas passaram  a  ser  gravados  e 
transmitidos  em  várias  emissoras  de 
nosso  país. 

Já  são  muitas  as  histórias  decorren- 
tes desse  ministério.  Uma  delas,  por 
exemplo,  é  de  um  presidiário  da  peni- 
tenciária de  Avaré.  Ele  ouviu  o  pro- 
grama através  de  um  aparelho  de  rádio 


m 


í 


Rev.  Leontini),  sua  esposa.  Verônica,  c  membros  de  sua  famíliii 
na  festa  de  lanvanienlo  do  livro  "Paru  Vocfi  Viver  Melhor" 

ca  foi  tào  oportuno  como  hoje,  quando 
as  pessoas  se  encontram  debilitadas  lí- 
sicas  e  espiritualmente,  ardentes  para 
ouvir  a  mensagem  cantada,  escrita, 
falada  ou  pregada",  concluiu  o  autor. 

A  Sheila  é  a  responsável  pela  arfe  e 
editoração  eletrônica  de  O  Estandarte 


Revs.  Elizeu,  Leontino  e  Gerson,  ao  lado  do  grupo  Leme  aplaudem  o 
lançamento  do  livro 


J 


O  grupo  L^me 

esteve  presente  e  cantou  no  Seminário  de 
São  Paulo 


de  um  preso  numa  cela  vizinha.  Depois, 
enviou  uma  carta  ao  Rev.  Leontino,  que- 
rendo ouvir  mais  sobre  Jesus. 

Agora,  as  mensagens  transmitidas 
pelas  emissoras  de  rádio  passam  a  es- 
tar disponíveis  também  em  livro,  po- 
dendo ser  divulgadas  em  jornais,  fo- 
lhetos e  CDs. 

Atualmente,  esse  projeto  é  manti- 
do com  recursos  financeiros  do  pró- 
prio Rev.  Leontino  e  uma  colaboração 
do  Presbitério  de  Osasco. 

Com  a  venda  dos  livros,  toda  a  ar- 
recadação será  revertida  para  que  as 
meditações  se  propaguem  através  das 
emissoras  de  rádio.  "E  o  momento  nun- 


Novo  livro  do  Rev. 
Leontino  Farias  dos 
Santos 


Promoção  de  / 
lançamento  \ 


Pedidos  a  Editora  Pendão  Real 
(11)  3257-4847 


rnnpnfMAnORIA  REGIONAL  DE  JOVENS 


Bahia  deseja  integração 


Folos:  Divulgarão 


Jessé  Vasconcelos  Faria 


Somos  gratos  a  Deus  por  mais  um 
ano  de  lutas  e  vitórias,  tristezas  e  ale- 
grias, nestes  67  anos  de  Umpismo. 

Nós,  umpistas  baianos,  estamos  vi- 
vendo uma  nova  etapa  na  história  do 
Umpismo  na  Bahia,  que  também  faz 
parte  destes  67  anos  de  realizações  que 
o  Senhor  lem  nos  concedido. 

Visando  a  integração  dos  jovens  de 
toda  a  Bahia,  a  Coordenaria  Regional 


de  Jovens  do  Presbitério  Bahia  vem 
demonstrar  o  seu  anseio  de  se  relacio- 
nar com  os  demais  jovens  do  Brasil, 
apresentando  o  trabalho  que  realiza 
através  de  fotografiaS.  Queremos  al- 
cançar a  meta  de  nossos  líderes  do 
passado,  isto  é,  a  integração. 

A  Coordenadoria  Nacional  do 
Umpismo  -  CNU  -  também  vem  de- 
senvolvendo um  trabalho  muito  bem 


Momentos  dc  comunhão  dos  jovens  da  Bahia 


organizado  de  promoção  da  integração. 

Ainda  temos  muitos  campos  a  con- 
quistar. Para  isso,  precisamos  fazer 
com  que  nossos  jovens  tenham  cons- 
ciência de  que  somos  semeadores  da 
Palavra.  Se  desprezarmos  a  nossa  fun- 
ção de  semeadores,  os  campos  conti- 
nuaram estéreis  e  sem  frutos. 

Em  Itapetinga.  BA.  passamos  mo- 
mentos de  comunhão  e  de  reflexão, 
quando  realizamos  um  Congresso  de 


Coordenadores  locais  da  mocidade  do 
Presbitério  Bahia 


Jovens,  nos  dias  7,  8  e  9  de  setembro 
último,  do  Dia  Nacional  da  Juventude. 

Deus  tem  nos  abençoado 
grandemente,  como  em  todos  os  even- 
tos que  são  realizados  por  aqueles  que 
colocam  Deus  em  primeiro  lugar,  j 

O  Jessé  €  o  coordenador  regional  de  jovens^  e 
o  secretário  presbiterial  de  jovens  do 
Presbitério  Bahia  da  IPI  do  Brasil 


Uífia  violeta  no  canto 


,Rev.  Milton  Schwantes 


Ela  lá  estava  como  que  esquecida. 
No  cantinho  da  cozinha,  uma  violeta. 
Por  lá  ficara  encostada.      A^**  ' 

Afinal,  pelo  apartamento  todo  há  va- 
sos de  violeta.  Ficam  láo  bonitas  sobre  a 
mesa.  Junto  à  janela  crescem  com  vi- 
gor. Seu  verde  dá  gosto  pelo  viçoso  que 
é.  Outras  plantinhas  nem  com  aquela  luz 
toda  junto  às  aberturas  se  fazem  esbel- 
tas. Dão  jeito  de  não  crescer,  nem  com 
luz,  nem  com  sol.  nem  com  cuidados  di- 
ários. Violetas,  sim,  ficam  verdinhas,  de 
folhas  carnudas.  Que  lindo  que  é! 

Mas.  por  aqui.  nenhuma  destas  be- 
las violetas  dá  flores.  Esgotam-se  no 
verde.  Não  dão  sorte  na  flor 


Mas  aquela  violeta  esquecida,  no 
cantinho  da  cozinha,  meio  mirradinha, 
feinha,  está  de  flor  Sua  florzinhas  são 
tão  lindas!  São  pequeninas.  Ao  come- 
ço, ninguém  as  percebera.  Mas  foram 
vindo  e  nos  alegramos:  "Você  já  viu  a 
violetinha  em  tlor.  lá  no  cantinho  da 
cozinha?"  Eis  o  boato  que  corre.  E 
cada  qual  vai  lá  apreciar  seu  encanto. 
"E,  olha,  lá  no  meio  escondido,  mais 
dois  botõezinhos!"  "Ah,  que  lindo!" 

E  lá  vamos  à  cozinha,  a  ver  as  flor- 
zinhas. 

Até  parece  peregrinação.  E  quem 
vem  de  visita  é,  em  seguida,  conduzi- 
do à  florzinha,  no  cantinho  da  cozinha. 


Deu-me  a  idéia  de  que  aí  temos  um 
evangelho.  Vem  do  cantinho. 

Lá  no  meio  de  um  esouro  lugar  se 
nos  anuncia  uma  boa  nova:  há  flor  até 
onde  a  luz  é  pouca. 

Busque  em  sua  vida  tais  escondi- 
dos lugarzinhos.  De  lá  pode  estar  en- 
cantando alguma  flor  pequenina  de 
beleza  incomum. 

Um  desejo  me  aponta  que  foi  mais 
ou  menos  assim  que  Jesus  se  sentiu 
ao  olhar  para  os  "lírios  do  campo". 
Mais  ou  menos  assim  se  comoveu  ao 
ver-se  rodeado  de  criancinhas;  "Dei- 
xem vir  a  mim  as  criancinhas,  pois  de- 
las é  o  reino  de  Deus". 


Ah,  Deus  das  florzinhas,  flores- 
ce nosso  coração,  mesmo  quando 
achamos  que  temos  recebido  pouca 
luz.  Dá-nos  o  frescor  da  tua  graça. 
Ah.  suaviza-nos  com  a  alegria  de 
nos  renovarmos  a  cada  dia  na  tua 
presença.  Em  Jesus,  o  descobridor 
da  beleza  dos  pequenos  lírios.  Amém 
e  amém. 

Mateus  6.28-34  ou  Marcos  10.13-16 

O  Rev.  Milton  é  pastor  luterano  e  professor 
da  Universidade  Metodista  de  São  Paulo  (E- 
mail:  mshwantes@boLcom.br) 


Secretaria  de  Missões 


Desafio  a  pastores  e  igrejas 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


"Á  seara  é  realmente 
grande,  mas  poucos  os 
ceifeiros.  Rogai,  pois, 
ao  Senhor  da  seara 
que  mande  ceifeiros 
para  a  sua  seara" 
(Mateus  9.37, 38). 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  da 
IPI  do  Brasil  pretende  mudar  sua  es- 
tratégia missionária.  Queremos  fazer 
missões  a  partir  da  igreja  local.  Quan- 
do uma  igreja  local  se  envolve  direta- 
mente  com  o  trabalho  missionário,  o 
relacionamento  se  toma  mais  efetivo, 
o  campo  missionário  fica  melhor  as- 
sistido e.  com  isso,  o  trabalho  se  de- 
senvolve mais  rapidamente.  Cria-se  um 
vínculo  de  compromisso  direto  muito 
salutar  entre  a  igreja  local  e  o  trabalho 
missionário. 

A  experiência  tem  nos  mostrado 
que.  quando  um  campo  missionário  tem 
o  apoio  direto  de  uma  igreja  local,  ele 
passa  à  condição  de  igreja  mais  rapi- 
damente, pois  suas  necessidades  são 
acompanhadas  mais  de  perto. 

Quando  falamos  em  envolvimento 
direto.  estamos  falando  que  a  igreja 
local  passa  a  assumir  completamente 
o  trabalho,  ou  seja;  escolhe  o  obreiro, 
sustenta-o,  paga  as  despesas  do  alu- 
guel da  casa  do  missionário  e  do  local 
dos  cultos.  Isso  que  dizer  que  a  igreja 
local  passa  a  atender  todas  as  neces- 
sidades do  u-abalho  missionário,  tendo 
também  toda  autoridade  e  poder  de 
decisão. 

Nesse  novo  modelo  de  trabalho,  a 
SMI  apresenta  as  cidades  que  tem 
como  prioritárias  para  serem 
alcançadas. 

Por  uma  questão  estratégica,  as 
nossas  atuais  prioridades  são:  sertão 
nordestino,  litoral  sudeste  e  Rio  Gran- 
de do  Sul. 

No  sertão  nordestino,  já  contamos 
com  uma  participação  um  pouco  mais 
efetiva  do  que  nos  outros  dois.  Por  isso 
queremos  intensificar  um  pouco  mais 
a  nossa  atuação  no  litoral  sudeste  e  no 


Cuslo  mensal  para  manter  o 
trabalho  missionário  em  cidades 
no  Sul  do  pais  varia  de 


1.800,00 


As  cidades  e  o  povo  do  Sul  do  Brasil  precisam  ser  alcanvados  pela  IPI  do  Brasil 


Rio  Grande  do  Sul. 

Apresentamos,  a  seguir,  as  cidades 
que  consideramos  estratégicas  no  lito- 
ral sudeste  e  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Elas  têm  mais  de  1 50  mil  habitantes  e. 
por  isso,  são  tidas  como  prioritárias 
para  a  nossa  expansão  missionária: 


Rio  Grande  do  Sul 

Caxias  do  Sul  (320-000  habitantes): 
Pelotas  (320.000  habitantes); 
Canoas  (310.000  habitantes};  Santa 
Maria  (240.000  habitantes);  Novo 
Hamburgo  (230.000  habitantes);  Rio 
Grande  (200.000  habitantes);  Alvorada 
(180.000  habitantes);  Bagé  (150.000 
habitantes). 

Litoral  Sudeste 

Vitória  (350.000  habitantes);  Cariacica 
(370,000  habitantes);  Serra  (290-000 
habitantes);  Friburgo  (205.000  habitan- 
tes); Linhares  (160,000  habitantes); 
Colatina  (150.000  habitantes);  Macaé 
(150.000  habitantes);  Itaperuna 
(120.000  habitantes). 


O  custo  mensal  para  a  manuten- 
ção de  um  trabalho  nessas  cidades  varia 
de  R$  1 .800.00  a  R$  2.500.00.  incluin- 
do as  despesas  com  o  salário  do  obrei- 
ro, aluguel  de  casa  para  ele  e  sua  fa- 
mília, e  aluguel  de  local  para  a  realiza- 
ção dos  trabalhos. 

A  Secretaria  de  Missões  desafia 
pastores  e  igrejas  para  essa  grande 
arrancada  missionária  rumo  ao  cente- 
nário da  IPI  do  Brasil!  Temos  muitas 
igrejas  que  podem  assumir  .sozinhas 
um  trabalho  destes!  Outras  podem  até 
assumir  dois  ou  três  de  uma  vez! 

As  que  desejam  participar,  mas  não 
têm  condições  de  assumir  todas  as 
despesas  sozinhas,  podem  estabelecer 
parcerias  com  outras  igrejas  locais. 

Já  estamos  providenciando  um  le- 
vantamento da  região  extremo  Norte/ 
Amazonas  e,  ainda,  do  sertão  nordes- 
tino. Queremos  alcançar  as  cidades 
maiores  e.  a  partir  delas,  atingir  as 
menores. 

Sugerimos  que  cada  igreja  estabe- 
leça um  domingo  missionário  por  mês. 
no  qual  a  ênfase  principal  do  culto  seja 
o  trabalho  missionário.  A  igreja  pode- 
rá ser  desafiava  a  levantar  uma  oferta 


para  missões,  Com  fé  em  Deus.  será 
surpreendente  o  resultado. 

Conclamamos  todos  que  têm  o  co- 
ração apaixonado  pela  nossa  IPI  do 
Brasil  a  envolverem-se  nesse  desafio 
missionário,  para  termos  uma  celebra- 
ção do  nosso  centenário  repleta  de 
entusiasmo! 

As  igrejas  e  pastores  que  quiserem 
participar  deste  empreendimento  mis- 
sionário devem  se  comunicar  o  escri- 
tório da  Secretaria  de  Missões,  para 
que  possamos  agendar  uma  reunião. 

O  Rev.  Silvânio  Silas  é  o  pastor  da  5"  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  RJ,  e  o  relator  da  Secretaria 
de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


O  endereço  da  Secretaria  de 
Missões  é  o  seguinte: 
Av.  Comendador  Pereira 
Inácio,  445 
CEP  18031-000-  Sorocaba-  SP 
Fone/Fax:  (15)  3212-1010 
E-mail:  smi@ipib.org 


o  Estandarte  -  Novembro  de2001_ 


■  SecretariadeMissões 


Parceria  que  deu  certo 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


"Amplia  o  lugar  da  tua  tenda,  e 
as  cortinas  das  tuas  habitações  se 
estendam;  não  o  impeças;  alonga 
as  tuas  cordas  e  firma  bem  as 
tuas  estacas  "(Isaías  54.2). 

Há  alguns  anos  atrás,  a  Secreta- 
ria de  Missões  (SMI)  da  IPI  do  Brasil 
estabeleceu  uma  parceria  com  o 
Sínodo  Meridional,  sob  a  presidência 
do  Rev.  Márcio  Borges.  Aquele  sínodo 
se  comprometeu  a  ajudar  financeira- 
mente no  estabelecimento  do  Centro 
de  Treinamento  Missionário  de 
Florianópolis  (CTM  Sul).  Além  disto, 
resolveu  também  envo\ver-se  na  aber- 
tura de  um  novo  campo  missionário  em 
Porto  Alegre,  RS.  Ao  longo  dos  últi- 
mos três  anos  o  Sínodo  Meridional  cum- 
priu, fielmente,  tudo  que  assumiu  na  sua 
parte  do  convénio  programado  para  se 
estender  por  quatro  anos. 

Graças  a  Deus  e  graças  à  dedica- 
ção e  à  competência  da  nossa  equipe 
no  CTM  Sul  e  do  campo  missionário 
de  Porto  Alegre,  a  partir  do  próximo 
ano  não  precisaremos  mais  desse  apoio 
financeiro. 

Entretanto,  demonstrando  uma 
grande  visão  missionária,  um  profun- 
do amor  pela  nossa  querida  IPI  do 
Brasil  e  um  grande  desejo  de  ver  a 
nossa  igreja  estabelecida  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul.  o  Sínodo  Meridio- 
nal desafiou  a  SMI  para  transferir  a 
parceria  já  existente,  objetivando  a 
abertura  de  dois  novos  campos  nas 
terras  gaúchas. 

A  SMI  aceitou  o  desafio  e,  em  sua 
última  reunião,  aprovou  o  início  de  ati- 
vidades  missionárias  nas  cidades  de 
Canoas  e  Novo  Hamburgo,  ambas  no 
Rio  Grande  do  Sul 

Além  disso,  o  próprio  campo  de 
Porto  Alegre  tomou  a  iniciativa  de  ini- 
ciar um  trabalho  em  Gravataí.  RS.  que 
já  está  em  atividade. 


Deus  tem  abençoado  sobremaneira 
os  irmãos  e  as  irmãs  que  trabalham  em 
Porto  Alegre.  E  eles  estão  demonstran- 
do um  coração  apaixonado  por  missões 
e,  também,  apresentaram  um  desafio  à 
SMI  para  a  abertura  de  um  novo  campo 
missionário  em  Canoinhas.  em  que  eles 
próprios  terão  uma  participação  finan- 
ceira maior  do  que  a  SMI. 

Portanto,  a  partir  de  janeiro  de 
2002.  além  dos  dois  campos  que 
já  tínhamos  nos  pampas  gaúchos 
(Passo  Fundo  e  Porto  Alegre), 
teremos  mais  quatro  (Gravataí, 
Conoas,  Novo  Hamburgo  e 
Cachoeirinha). 

Estamos  em  entendimento 
com  algumas  igrejas  locais  da 
IPI  do  Brasil  que  têm  demons- 
trado interesse  em  participar 
dessa  nova  estratégia 
missionária  da  SMI.  Com  a  aju- 
da de  Deus.  ainda  em  2002.  abri- 
remos novos  campos  missionários 
não  só  no  Rio  Grande  do  Sul,  mas 
também  no  Espírito  Santo  e  no  sertão 
nordestino.  E,  em  breve,  após  aprova- 
ção definitiva  do  Projeto  Amazonas, 
alargaremos  nossas  tendas  e  firmare- 
mos nossas  estacas  na  região  do  ex- 
tremo Norte  do  nosso  Brasil. 

Nossa  oração  é  para  que  Deus 
amplie  a  visão  missionária  da  nossa 
igreja.  Que  todas  as  nossas  congrega- 
ções locais,  presbitérios  e  sínodos  pen- 
sem mais  no  que  podem  fazer  pela 
expansão  do  Reino  de  Deus  em  nossa 
pátria.  Que  unamos,  em  parceri^is, 
igrejas  locais,  presbitérios  e  sínodos, 
sob  a  supervisão  da  SMI,  para  que  te- 
nhamos novos  campos  missionários 
estabelecidos  em  cidades  importantes, 
segundo  a  nossa  estratégia  missionária. 

E  que  o  Senhor  confirme  a  obra  das 
nossas  mãos. 

O  Rev.  Silvânio  Silas  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Missões  da  IP!  do  Brasil 


Missionário  para  a 
Venezuela 


A  Secretária  de  Missões  (SMI)  da  IPI  do  Brasil,  procurando 
agir  com  transparência  em  suas  atividades  e  decisões,  a  fim  de 
merecer  a  credibilidade  ao  seu  trabalho,  informa  que  precisa  de 
pastores  com  espírito  missionário  para  trabalhar  com  a  Igreja 
Presbiteriana  da  Venezuela. 

Um  irá  subsfituir  o  Rev.  Marcos  Martins,  que  voltará  para  o 
Brasil. 

Possivelmente,  precisaremos  de  mais  quatro  ministros  para  im- 
plantar igrejas. 

Sendo  assim,  solicitamos  aos  interessados  que  procurem  infor- 
mações junto  à  secretaria  da  SMI,  a  fim  de  obter  a  ficha  de  candi- 
dato a  missionário. 

O  critério  para  escolha  dos  candidatos  será  tão  somente  de  acordo 
com  o  perfil  apresentado. 

O  trabalho  na  Venezuela  é  desenvolvido  através  de  uma  parce- 
ria entre  as  seguintes  igrejas:  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
Presbiteriana  do  Brasil,  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e 
Presbiteriana  da  Venezuela. 


O  endereço  da  SMI  é:  Av.  Comendador 
Pereira  Inácio,  445  -  CEP  1 8031-000  - 
Sorocaba  -  SP  -  Fone/Fax;  (1 5)  3212-101 0 
E-mail:  smi@ipib.org 


Sflileon  Ferreira  niartlns  3unIor 

arquiteto  crea  pr  2 1.1 51 -d 

Rua  Eleonor  Roosevelt.  336  -  Londrina  -  PR  -  Telefone  (43)  337-5541 
ou  (43)  9994-0180  -  E-mail  shileon@sercomtel.com.br  
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O  testemunho  de  um  homem 

de  Deus  (2  Reis  S.M?) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


r 


V  ^^^^ 


Na  mensagem  anterior  mostramos 
como  Deus  usou  uma  menina  para  ser 
bênção  na  vida  de  Naamã.  Nesta  me- 
ditação, falaremos  de  Elizeu.  que  tam- 
bém foi  usado  por  Deus  no  processo 
de  conversão  de  Naamã. 

Quando  o  rei  de  Israel  se  deses- 
perou por  não  poder  ajudar  Naamã 
(v.7),  Elizeu  entrou  em  cena,  e  não  o 
deixou  voltar  de  Israel  sem  receber  a 
bênção  de  Deus.  Orientou-o  e.  por 
seguir  a  orientação  do  profeta,  Naamã 
encontrou  a  restauração  em  seu  cor- 
po e  em  sua  alma. 

Olhando  a  prática  de  Elizeu,  vemos 
algumas  atitudes  que  se  constituem 
em  verdadeiros  desafios.  Eles  são  os 
seguintes: 

1.  O  desafio  de  sermos 
reconhecidos  como  homens 
e  mulheres  de  Deus  (vM 

No  texto  de  2  Reis  4.9,  a  sunamita 
diz  ao  seu  marido:  "Este  que  passa 
sempre  por  aqui  é  um  santo  homem 
de  Deus".  Assim  Elizeu  era  reconhe- 
cido. 

Isso  é  importante  para  a  vida  da 
igreja  hoje.  Cada  cristão  deve  agir  de 
tal  forma  que  seja  reconhecido  como 
homem  ou  mulher  de  Deus.  Urge  res- 
gatar a  idéia  de  que  Deus  espera  dos 
cristãos  um  bom  testemunho  diante  dos 
de  fora. 

A  sociedade  olha  a  igreja,  seus 
membros,  seus  líderes,  seus  pastores. 
O  que  ela  tem  visto?  Tem  visto  homens 
e  mulheres  de  Deus?  Você  tem  sido 
um  homem  ou  uma  mulher  de  Deus 
no  lugar  onde  você  vive? 


2  O  desafio  de  enxergarmos 
a  dor  das  pessoas  que  nos 
cercam  na  sociedade  (v.  8). 

Ouvindo  Elizeu  a  respeito  do  dra- 
ma Naamã,  compadeceu-se  e  disse  ao 
rei:  "Deixa-o  vir  a  mim".  Que  atitude 
encantadora  e  desafiadora!  Interesse 
pela  dor  do  outro!  Elizeu  fez  por 
Naamã  aquilo  que  o  rei  ou  o  "Estado" 
não  poderiam  fazer.  Falou  em  nome 
de  Deus:  "Lava-te  no  rio  Jordão  e  fi- 
carás limpo". 

Isto  nos  desafia,  como  igreja,  a 
ver  as  pessoas  que  sofrem  na  socie- 
dade e  buscar  soluções.  A  igreja  deve 
perceber  a  dor  dos  que  sofrem  e  ofe- 
recer solução,  quer  seja  oração,  visi- 
ta, pão,  carinho,  casa,  saúde  ou 
evangelização. 

O  que  temos  feito  nesta  direção? 


3.  O  desafio  de  vivermos  no 
presença  do  Deus  vivo 
(v.  16). 

É  fantástica  no  texto  a  afirmação: 
"Tão  certo  como  vive  o  Senhor,  em 
cuja  presença  estou".  O  ministério  de 
Elizeu  era  desenvolvido  na  presença 
de  Deus  e  em  comunhão  com  Ele.  Vi- 
ver diante  de  Deus,  em  adoração,  de- 
voção e  no  exercício  da  vocação,  deve 
o  caminho  de  cada  cristão.  Diante  dele 
podemos  abrir  o  coração,  avaliar  o 
ministério  e  buscar  caminhos  de  reti- 
dão. 

Você  tem  vivido  na  presença  de 
Deus? 


Rev.  Valdir:  "Temos  de  usar  a  voca»,;iu  i>.iki  s^-ivir, 
jamais  explorando  os  necessitados  deste  mundo". 


4.  O  desafio  de  rejeitarmos 
a  tentação  de  tirar  proveito 
financeiro  do  ministério 
(v.16) 

Sob  o  impacto  da  restauração  de 
sua  saúde.  Naamã  quis  dar  presentes 
ao  homem  de  Deus.  Talvez  muitos 
bens.  Mas  Elizeu  se  recusou  a  recebê- 
los  (v.  16). 

Isso  nos  ensina  algo  de  grande  va- 
lor. Como  igrejas,  pastores.  h'deres  não 
devemos  tirar  proveito  de  nosso  U-aba- 
Iho  para  favorecimentos  pessoais.  Jamais 
devemos  explorar  financeiramente  os 
filhos  e  filhas  de  Deus,  quer  sejam  ricos 
ou  pobres,  Deus  nos  livre  dessa  tenta- 
ção tão  comum  nos  dias  atuais! 

Como  tem  sido  sua  prática  em  re- 
lação a  esta  questão? 

Conclusão 

Vivemos  em  um  tempo  de  muitos 
desafios  ministeriais.  Devemos  ser  re- 
conhecidos como  homens  e  mulheres  de 
Deus  onde  estivermos.  Precisamos  que 
nossos  olhos  se  abram  para  ver  a  dor 
dos  que  nos  cercam  e  buscar  soluções. 
Temos  de  viver  diante  de  Deus  em  co- 
munhão e  usara  vocação  apenas  para 
servir  a  Deus  e  aos  nossos  semelhantes, 
jamais  explorando  os  necessitados  des- 
te mundo.  Assim  Deus  nos  ajude! 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
(Rua  Marechal  Deodoro.  1. 1 37,  apt.  32. 
Maringá.  PR,  CEP  87030-020 
Fone:  (44)  226-0580 
E-mail:  valvere@bol.com.br) 
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o  agente  de  ação  pastoral 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


O  Dr.  Howard  Clinebell,  narrando 
seus  sentimentos  em  relação  às  ativi- 
dades  de  capelão  hospitalar,  escreveu: 
"Eu  percebia  que  o  papel  do  pastor 
em  relação  aos  doentes  também  ti- 
nha uma  outra  dimensão  significa- 
tiva: ajudar  a  possibilitar  cura.  A 
experiência  dos  últimos  anos  aumen- 
tou meu  reconhecimento  da  grande 
importância  desse  segundo  aspecto 
do  papel  do  pastor  junto  a  pessoas 
doentes.  O  uso  proficiente  dos  mé- 
todos de  escuta,  de  assistência  e  de 
aconselhamento  com  as  pessoas 
doentes  pode  ajudá-las  a  tornarem- 
se  mais  abertas  aos  recursos  de 
cura.  dados  por  Deus.  existentes 
dentro  de  seus  corpos,  mentes,  es- 
píritos e  relacionamentos.  Quando 
essas  aptidões  de  aconselhamento 
têm  uma  dimensão  vertical  e  usam 
subsídios  religiosos  adequadamen- 
te, elas  podem  ser  especialmente 
úteis  para  capacitar  as  pessoas  a 
abrirem-se  para  experimentar  as 
energias  curativas  do  amor  sempre 
presente  em  Deus,  que  é  a  fonte  úl- 
tima de  toda  cura". 

A  promoção  da  saúde  deve  valori- 
zar a  ação  pastoral  como  parte  inte- 
grante no  processo  de  tratamento  e 
cura  junto  aos  enfermos.  Os  agentes 
de  ação  pastoral  podem  aperfeiçoar 
suas  técnicas  de  aconselhamento,  as- 
sociando-as  a  uma  visão  de  esperan- 
ça e  a  uma  atitude  concreta  em  auxílio 
aos  enfermos.  É  do  mesmo  autor  a 
seguinte  declaração:  "Quando  se 
põem  os  óculos  da  esperança  e  do 
crescimento,  cada  estágio  da  vida, 
desde  o  nascimento  até  a  morte,  ofe- 
rece um  novo  conjunto  de  forças  e 
possibilidades  emergentes,  que  não 
existem  em  estágios  anteriores.  Esta 


consciência  é  a  fonte  de  uma  espe- 
rança que  desabrocha.  Cada  está- 
gio também  contém  um  novo  conjun- 
to de  problemas,  limitações,  frustra- 
ções e  perdas.  São  essas  realidades 
dolorosas  que  trazem  muitas  pesso- 
as ao  aconselhamento". 

O  agente  de  ação  pastoral  deve  ter 
preocupações  sérias  com  o  paciente, 
tendo  em  vista  sua  realidade  de  dor  e 
sofrimento.  Ele  deve  promover  o  bem- 
estar  do  paciente,  preocupando- se  com 
ansiedades  e  necessidades  a  serem 
supridas.  Embora  não  seja  fácil,  ele 
precisa  manter  o  equilíbrio  e  reconhe- 
cer quando  não  está  em  condições  de 
realizar  a  tarefa. 

Entendemos  com  isso  que  o  esfor- 
ço deve  ser  concentrado  para  não  se 
misturar  as  necessidades  ou  as  neuro- 
ses pessoais  com  as  das  pessoas  que 
se  submetem  ao  seu  atendimento.  Um 
agente  de  ação  pastoral  que,  por  exem- 
plo, tenha  passado  pela  mesma  expe- 
riência de  um  aconselhando  pode  ser 
favorecido  no  atendimento,  visando 
colocar-se  no  lugar  da  pessoa,  mas 
pode  colher  prejuízos  se  permitir  uma 
reedição  conflituosa  de  ordem  emoci- 
onal. 

A  orientação  bíblica  indica  o  peri- 
go de  uma  pseudo-açâo  pastoral, 
desqualificando- a  ao  serviço  cristão.  É 
comum  encontramos  exortações 
bíblicas  nessa  direção.  O  profeta 
Zacarias  fala  sobre  o  pastor  insensato 
utilizando-se  das  seguintes  expressões: 
"porque  eis  que  suscitarei  um  pas- 
tor na  terra,  o  qual  não  cuidará  das 
ovelhas  que  estão  perecendo,  não 
buscará  a  desgarrada,  não  curará 
a  que  foi  ferida,  nem  apascentará  a 
sã:  mas  comerá  a  carne  das  gordas 
e  lhes  arrancará  até  as  unhas  "  (Zc 


11.16).  O  apóstolo  Paulo,  orientando 
os  presbíteros  de  Éfeso,  comenta  o 
perigo  que  marca  sua  partida:  "...en- 
tre vós  penetrarão  lobos  vorazes, 
que  não  pouparão  o  rebanho"  (At 
20.29).  Jesus  Cristo  nos  deixa  de  so- 
breaviso: "...surgirão  falsos  cristos 
e  falsos  profetas,  operando  sinais  e 
prodígios,  para  enganar,  se  possí- 
vel, os  próprios  eleitos"  (Mc  13.22). 

Existem  ovelhas  e  pastores  en- 
fermos. » 

A  nossa  sociedade,  com  seus 
sistemas  sociais,  políticos  e  religi- 
osos, está  enferma.  ' 

A  igreja  sofre  com  as  enfermi- 
dades do  corpo,  da  alma,  da  men- 
te, do  coração  e  do  caráter  mani- 
pulados pelo  mal. 

Oremos  para  que,  em  nosso 


meio,  não  persista  a  miséria  do  des- 
tempero de  personalidades  transtorna- 
das e  para  que  não  se  cumpra  a  sabe- 
doria de  uma  miísica  popular  que  diz: 
"É  mais  fácil  julgar  que  ter  de  olhar  as 
próprias  mentiras.  Tentar  esconder  e 
não  ter  que  ver  onde  doem  as  feridas. 
É  mais  fácil  julgar  e  acreditar  as  pró- 
prias mentiras". 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é pastor  da  2" 
IPI  de  Limeira,  SP,  e  capelão  do 
Colégio  Evangélico  Ruth  Gomes 
Figueira  (Serviço  de  Capelania  - 
Praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33, 
Centro,  13480-048  -  Limeira  -SP- 

Fone/Fax:  (19)  451-8865 
E-mail:  capelao@widesoft.com.br) 


Novos  telefones 


Por  determinação  da  Agência  Nacional  de  Telecomunicações 
( ANATEL),  foram  alterados  os  prefixos  dos  telefones  do  Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil,  de  O  Estandarte  e  da  Editora  Pendão  Real. 

Os  novos  números  são  os  seguintes: 


Escritório  Central: 
Fone:  3258-1422 
Fax:  3259-0009 


O  Estandarte: 

Fone:  3258-7967 

3258-1422  ramal  22 


Editora  Pendão  Real: 
\     Fone:  3257-4847 

3258-1422  ramal  26 
Fax:  3258-1422  ramal  38 
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Artigo 


Bethel 


Juarez  Martins 


Luta  dos  atingidos  por  Corumbá  IV  chega  ao 
Congresso  Nacional 

o  presidente  da  Associação  Bethel.  Rev.  João  Luiz  Furtado,  acompa- 
nhado do  Rev.  Jean  Carlos  da  Silva,  pastor  da  IPl  em  Luziânia.GO  e  presi- 
dente do  Presbitério  do  Distrito  Federal,  foi  recebido  em  longa  audiência,  no 
dia  30  de  agosto,  pelo  líder  do  Partido  dos  Trabalhadores  na  Câmara  dos 
Deputados,  Walter  Pinheiro  (PT-BA). 

A  visita  faz  parte  de  uma  estratégia  da  Associação  para  denunciar  a 
iminente  injustiça  que  ameaça  as  famílias  que  terão  suas  terras  atingidas 
pelas  águas  da  Usina  Hidrelétrica  Corumbá  4.  em  Goiás,  e  arrebanhar  apoio 
para  os  moradores. 

O  consórcio  encarregado  pela  construção  da  barragem  pretende  iniciar 
as  obras  antes  mesmo  de  cumprir  as  exigências  legais,  como  o  estabeleci- 
mento de  um  plano  de  indenização  e  reassentamento  das  fanulias. 

O  deputado  ouviu  todas  as  denúncias  e  afirmou  o  apoio  da  bancada  petista 
aos  moradores.  Para  Walter  Pinheiro,  o  atendimento  das  questões  sociais  e 
ambientais  precisa  anteceder  a  qualquer  obra  no  local. 

Bethel  no  Movimento  em  Defesa  das  Águas 

o  Rev.  Luiz  Sabanay,  Secretário  Executivo  de  Bethel,  participou,  como 
convidado  da  Universidade  de  Brasília,  do  Movimento  em  Defesa  das  Águas, 
promovido  pela  Universidade,  pela  Câmara  Legislativa  do  Distrito  Federal,  e 
por  órgãos  ambientalistas  da  região.  O  evento  aconteceu  na  cidade  de  Santo 
Antônio  do  Descoberto,  GO,  no  dia  14  de  setembro. 

O  Movimento  tem  a  intenção  de  conscientizar  a  comunidade  universitá- 
ria, de  Brasília  e  do  Entorno,  sobre  a  importância  da  água  e  discutir  sua 
gestão  com  os  vários  segmentos  e  instituições,  dando-se  voz  às  comunida- 
des e  apontando  soluções  e  alternativas. 

O  Rev.  Sabanay  discursou  na  parte  da  tarde.  Ele  abordou,  em  sua  pales- 
tra, a  questão  dos  impactos  ambientais  e  sociais  que  poderão  advir  da  cons- 
trução da  Usina  Corumbá  IV,  em  Goiás.  Segundo  ele,  mais  de  400  famílias, 
a  maioria  delas  ligadas  à  IPI,  serão  atingidas,  perderão  suas  terras  e  sairão 
em  diáspora,  caso  a  Justiça  não  obrigue  a  construtora  a  cumprir  a  lei,  indeni- 
zando  e  reassentando  a  todos  os  moradores. 

Por  causa  de  sua  firme  amação  em  defesa  das  famílias  de  Corumbá  IV  e 
do  meio  ambiente,  a  Associação  Bethel  foi  convidada  a  participar,  como  co- 
promotora,  dos  próximos  eventos  que  serão  organizados  pelo  Movimento. 

Associação  Bethel  participa  de  congresso  nacional 

sobre  DST  e  Aids 

o  Projeto  Aconchego,  da  Associação  Bethel.  participou  do  IV  Congres- 
so Brasileiro  de  Prevenção  em  DST  e  Aids.  que  aconteceu  de  10  a  13  de 
setembro  na  cidade  de  Cuiabá,  MT.  O  Rev.  Marcos  Nunes,  coordenador  do 
Projeto,  representou  Associação  no  evento. 

"Esta  foi  uma  importante  oportunidade  para  a  Associação  apresentar,  às 
várias  autoridades  presentes,  o  trabalho  que  está  sendo  realizado  peio  Proje- 
to Bethel  Aconchego,  tomando-se  mais  conhecida  como  uma  ONG  que  atua 
no  combate  à  Aids  no  país",  disse  o  Rev.  Marcos  Nunes. 


Injustiças,  infortúnios  e 
testemunho  social  da 


o  Juarez  é  assessor  de  imprensa  da  Associarão  BethelJ 


igreja 


Rev.  Jean  Carlos  da  Silva 


A  Usina  Hidroelétrica  Corumbá  IV 
foi  planejada  para  ser  construída  no 
município  de  Luziânia.  GO.  mas  suas 
águas  atingirão  outros  municípios  da 
região.  Perguntamos:  Qual  é  o  projeto 
alternativo  para  as  famílias  a  serem 
atingidas  pela  construção  da  hidrelé- 
trica? De  quem  é  essa  responsabili- 
dade deste  infortúnio?  O  que  fazer  com 
as  mais  de  2.000  pessoas  que  pode- 
rão, injustamente,  ser  atingidas  pela 
construção  da  hidrelétrica  Corumbá 
IV? 

Conforme  foi  constatado  em  levan- 
tamento feito  pela  IPI  do  Brasil,  por 
intermédio  da  Associação  Bethel,  cer- 
ca de  400  famílias  de  pequenos  agri- 
cultores, pertencentes  a  cinco  comu- 
nidades, serão  desabrigadas  pelas 
águas  da  barragem.  Além  disso,  a 
fauna  e  a  flora  da  região  e  sítios  ar- 
queológicos, ainda  não  totalmente  es- 
tudados, serão  inundados. 

As  comunidades  atingidas  são: 
Pirapitinga,  Mato  Grande.  Boa  Vista 
do  Mandioca!.  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto e  Pontezinha.  Grande  parte  das 
famílias  que  perderão  suas  proprieda- 
des mora  na  região  há  mais  de  cem 
anos.  Elas  possuem,  em  média,  cinco 
alqueires  de  terra  cada  uma  e  vivem 
da  agricultura  de  subsistência:  arroz, 
feijão,  mandioca,  milho  e  da  pecuária. 

A  IPI  do  Brasil,  o  Fórum  das  ONGs 
Ambientalistas  do  DisUnto  Federal  e  do 
Entorno  e  parlamentares  estão  denun- 
ciando, desde  o  primeiro  momento,  os 
impactos  advindos  da  construção  da 
baaagem. 

Não  serão  apenas  os  agricultores 
os  atingidos.  Os  moradores  das  cida- 
des vizinhas  também  sentirão  os  im- 
pactos negativos  do  empreendimento. 

É  por  isto  que  estamos  propondo  a 
realização  de  atividades  públicas  nas 
cidades  atingidas,  para  esclarecer  à 


população  e  às  autoridades  sobre  os 
riscos  e  impactos  advindos  deste  em- 
preendimento. 

Não  somos,  a  priori,  contra  a  cons- 
trução de  usinas  geradoras  de  ener- 
gia, num  momento  em  que  o  país  pas- 
sa por  uma  das  maiores  crises  nesse 
setor.  Apenas  entendemos  que  elas 
devem  ser  construídas  de  forma  pla- 
nejada, de  modo  a  causar  o  mínimo 
impacto  pt)ssível.  As  pessoas  e  a  na- 
tureza precisam  ser  tratadas  com  o 
respeito  e  o  cuidado  necessários.  O 
sagrado  direito  ã  informação  das  pes- 
soas a  serem  afetadas  pela  sua  cons- 
trução não  lhes  pode  ser  negado. 

Pedimos  a  sensibilidade  do  poder 
público,  principalmente,  dos  nossos 
magistrados  para  que  as  garantias  se- 
jam, todas  elas.  debatidas  e  formaliza- 
das antes  que  haja  qualquer  ação  no 
canteiro  de  obras. 

Também  entendemos  que  este  é  um 
momento  privilegiado  para  que  as  au- 
toridades municipais  e  os  cidadãos  dis- 
cutam lemas  importantes  para  o  futu- 
ro das  cidades. 

Denunciamos  o  problema  de  falta 
de  energia.  Entendemos  que  não  é 
culpa  da  população  de  modo  geral,  mas, 
sim,  das  surpresas  causadas  pela  falta 
de  planejamento  do  Estado  e  de  inte- 
resses privados  na  exploração  do  se- 
tor. O  benefício  para  todos  é  ínfimo, 
porque  vamos  continuar  pagando  ener- 
gia muito  cara  para  o  lucro  privado  e 
especulativo  de  pouquíssimos. 

Que  o  Senhor  seja  a  nossa  força  e 

fortaleza! 

Rev.  Jean  Carlos  é  pastor  da  IPI  de 
Luziânia,GO  Presidente  do  Presbitério  do 
Distrito  Federal  da  IPI  do 
Brasil 


ó  r.M  sai"""! 


(O  Estandarte  conta  com 
um  assinante  na  IPI  de 
Luzlànla,  GO) 


'ml  O  Estandarte  -  Novembro_de_2001_ 


'  Poucas  e  Boas 


Foi  os.  Divulguçâo 


Bodas  de  Prata  -  Suely 
e  Rev.  Synésio 


Lilian  e  Paulo 


No  último  dia 
14  de  julho,  fo- 
ram comemora- 
das as  Bodas  de 
Prata  da  Profa. 
Suely  de  Ávila 
Lima  e  do  Rev. 
Synésio  Pereira 
Lima  Filho. 

O  culto  de 
ação  de  graças 
pelos  25  anos  de 
união  do  casal 
aconteceu  no 

templo  da  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco.  SP. 
onde  foi  realizada  a  cerimónia  de  casamento,  no 
dia  1 7  de  julho  de  1 976,  sendo  oficiantes,  naque- 
la ocasião,  os  Revs.  Roldão  Trintade  de  Ávila, 
Josias  Martins  de  Almeida  e  Geodi  Camargo  de 
Almeida. 

Foi  um  culto  emocionante,  que  contou  com  a 
participação  dos  corais  das  IPIs  de  Vila  São  José 
e  Bela  Vista,  além  das  participações  especiais 
do  Coral  de  Angelus  e  do  Coral  da  Fundação  do 
Instituto  Tecnológico  de  Osasco. 

Os  pastores  oficiantes  foram  os  Revs.  Cláu- 
dio Oliver  dos  Santos.  Geodi  Camargo  de 
Almeida  e  Elias  Heringer. 

O  templo  ficou  com  todas  as  suas  dependên- 
cia totalmente  tomadas,  com  inúmeras  pessoas 
em  pé. 

O  Rev.  Synésio  pastoreia  atualmente  a  IPI 
de  Vila  São  José.  em  Osasco.  SP.  sendo  que  já 
pastoreou  diversas  igrejas  desse  presbitério.  A 
Suely  é  professora  de  música  em  escolas  da  ci- 
dade e  regente  dos  corais  da  Fundação  Instituto 
Tecnológico  de  Osasco  e  da  IPl  de  Vila  São  José. 

O  casal  tem  dois  filhos.  Lilian  e  Samuel. 

Louvamos  a  Deus  por  estes  25  anos  de  união 
e  rogamos  a  Deus  as  suas  bênçãos  sobre  o  ca- 
sal e  sua  família. 


0  rm  ooMUMOO 


A  UJian  é  filha  âa  Suely  e  do 
Rev.  Synésio.  O  Paulo  é  seu 
namorado. 


(A  IPI  de  Vila  São  José  conla  com 
3  assinantes  de  O  Estandarte) 


Catedral  Eletrônica 

A  sorocabana  Prof  Hélide  Maria  Santos  Cam- 
pos, da  IPI  de  Árvore  Grande,  em  Sorocaba.  SP, 
obteve  nota  máxima,  em  sua  dissertação  de 
Mestrado  na  UNIP  -  São  Paulo,  na  área  de  Ciên- 
cias Sociais  (Comunicação),  que  versou  sobre  o 
tema:  Catedral  Eletrônica  -  O  Uso  da 
Televisão  nos  Rituais  Litúrgicos 
Neopentecostais  e  Carismáticos. 

A  diaconisa  Hélide  é  professora  na  dis- 
ciplina de  Linguagem  Jurídica,  no  curso  de 
Direito  da  UNIP  de  Sorocaba,  e  a  banca 
examinadora  foi  composta  pelos  professo- 
res Rev.  Dr.  Leonildo  Silveira  Campos 
(UMESP),  Dr"  Bernadete  Lyra  (USP/ 
UNIP).  e  Dr^  Bárbara  Heller  (UNICAMP/ 
UNIP). 

A  nossa  oração  é  para  que  o  trabalho  de- 
senvolvido pela  Prof  Hélide  se  constitua  em 
instrumento  de  análise  e  contribua  eficazmente  para 
melhor  compreensão  da  nossa  realidade  reUgiosa. 
Parabéns,  Hélide! 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes 
na  IPI  de  Árvore  Grande,  Sorocaba,  SP  } 


70  anos  de  existência 
e  45  de  vida  conjugal 

Presb,  Wagner  Jardim  Costa 


I 


anos 


Rev.  Natã 
Jerônimo 
Braga 


No  dia  14  de 
julho  último,  no 
templo  da  2"  IPI 
de  Barueri.  SP. 
foi  realizado  um 
culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  1 5  anos  de  vida  da 
Greici  Leilliani  Braga. 

Ela  é  filha  do  pastor  da  igreja,  o  subscritor  desta 
nota.  que  foi  também  quem  dirigiu  o  culto,  sendo 
o  responsável  pela  proclamação  da  Palavra. 

O  Rev.  Natã  é  o  pastor  da  2^  IPI  de  Barueri,  SP 

(A  2*  IPI  de  Barueri  não  conta  com  nenhum  assinante  de  O 
Estandarte) 


No  dia  29  de  setembro,  sábado,  o  Presb. 
Zenas  Inácio  e  Dona  Terezinha,  sua  fiel  com- 
panheira, comemoraram,  com  sua  família  e 
igreja,  45  anos  de  vida  conjugal.  Aproveita- 
ram o  culto  de  gratidão  a  Deus  realizado  por 
esse  motivo  para  celebrar  também  o  aniver- 
sário do  Presb.  Zenas  que.  na  semana,  com- 
pletou 70  anos  de  vida. 

Presbítero  emérito  da  V  IPI  de  Guarulhos, 
SP.  Zenas  Inácio  é  um  dos  fundadores  de  nossa 
igreja.  Homem  de  fé,  encontra-se  atualmente 
afastado  de  suas  funções  eclesiástica  por  cau- 
sa de  uma  enfermidade.  Quando  visitado  para 
receber  o  sacramento  da  eucaristia,  é  comum, 
pelo  seu  testemunho,  encher  os  corações  da- 
queles que  o  visitam. 

Quando  a  Coordenadoria  Local  promove 
reuniões  nos  lares,  às  terças -feiras,  ele  faz 
questão  de  oferecer  o  seu  lar  uma  terça-feira 
por  mês.  para  receber  os  irmãos  e  as  irmãs 
para  oração  em  sua  residência. 

Que  Deus  abençoe  a  vida  destes  amados 
e  queridos  servos  do  Senhor! 

O  Wagner  é  presbítero  da  1°  IPI  de  Guarulhos,  SP 


(A  1'  IPI  de  Guarulhos  conta  com  2 
assinantes  de  O  Estandarte) 


Celebrar  a  justiça 
contra  a  violência 


Prof.  Eliézer  Rizzo  de  Oliviera 


A  morte  trágica  do  prefeito 
Toninho,  da  cidade  de  Campinas.  SP. 
ainda  está  por  ser  depurada  nas  nos- 
sas emoções.  Sua  repercussão  no  Bra- 
sil foi  tímida  dada  a  concorrência  com 
os  eventos  em  curso  nos  Estados  Uni- 
dos e  no  mundo.  O  que  deve  ser  evita- 
do é  que  este  assassinato,  um  atenta- 
do também  contra  a  nossa  democra- 
cia, entre  no  esquecimento.  Se  algo  não 
for  feito  com  objetivos  e  métodos,  com 
manifestações  e  celebração,  será  pre- 
cisamente isto  que  ocorrerá  em  breve 
Campinas  não  pode  aceitar  ta!  pers- 
pectiva. Ao  contrário,  que  o  prefeito 
Antônio  da  Costa  Santos  seja  cultiva- 
do como  um  dos  símbolos  da  cidada- 
nia, depositário  que  foi  das  esperan- 
ças da  maioria  dos  campineiros  para 
cumprir  um  programa  social  e  uma 
proposta  de  convivência  política.  Ele 
foi  arrancado  desde  papel  que  a  pou- 
cos é  atribuído.  Daí  a  necessidade  de 
perpetuar-lhe  a  memória  numa  home- 
nagem justa  que  é  também  um  recur- 
so social  de  protesto  e  mobilização 
contra  a  violência. 

A  tendência  ao  esquecimento  apa- 
rece no  endereço  do  Partido  dos  Tra- 
balhadores na  Internet  (www.pt.org.br). 
onde  a  morte  do  prefeito  Toninho  é  uma 
notícia  tímida.  Mas  lá  se  encontra  a  nota 
oficial,  oportuna  e  equilibrada,  com  que 
a  direção  nacional  condena  os  atenta- 
dos terroristas  contra  os  Estados  Uni- 
dos e  manifesta  solidariedade  às  vítimas 
e  familiares.  Ao  contrário,  a  página  da 
Prefeitura  de  Campinas 
(www.campinet.sp.gov.br)  tem  muitas 
informações  sob  uma  tarja  negra,  que 
deveria  permanecer  ao  longo  do  man- 
dato da  prefeita  Izalene. 

Campinas  precisa  fazer  muito  mais 


contra  a  violência.  Sem  uma  reação 
democrática,  abrigando  uma  ' 
pluralidade  de  manifestações  e  entida- 
des, é  quase  certo  que  ocorrerá  -  como 
em  outras  cidades  -  uma  reação  vio- 
lenta de  grupos  pequenos  e  organiza- 
dos contra  delinquentes  de  todos  os  ti- 
pos, em  especial  jovens  vinculados  ao 
tráfico  de  drogas.  Este  estado  de  guerra 
social  se  alargará  se  a  sociedade  civil 
não  reagir. 

A  insegurança  de  Campinas  é  com- 
parável à  de  países  onde  impera  o 
narcotráfico  em  associação  com  a 
guerrilha  (Colômbia)  ou  a  situações  de 
guerra  (Oriente  Médio).  O  Departa- 
mento de  Estado  do  governo  america- 
no publicou  um  relatório  sobre  o  terro- 
rismo mundial  referente  ao  ano  passa- 
do. Ocorreram  423  ataques  terroris- 
tas em  2000  (392  em  1999),  com  des- 
taque para  a  Colômbia  ( 1 86  casos);  405 
pessoas  morreram  e  79 1  ficaram  feri- 
das. Ora.  Campinas  não  fica  atrás  com 
cerca  de  500  assassinatos  anuais. 

O  que  fazer?  Não  há  bola  de  cris- 
tal, mas  algumas  iniciafivas  poderão 
ajudar  de  algum  modo.  Em  primeiro 
lugar,  as  polícias  e  a  Guarda  Municipal 
precisam  ser  integradas  e  mais  efici- 
entes. Sem  elas,  não  haverá  adequada 
segurança  na  cidade,  mas  somente 
com  elas  pouco  se  fará.  Em  segundo 
lugar,  os  conselhos  de  segurança  dos 
bairros  devem  abrir  espaço  para  enti- 
dades sociais,  inclusive  para  aquelas 
que  aparentemente  pouco  teriam  a  ver 
com  segurança  pública:  associações 
religiosas,  sindicais,  culturais,  esporti- 
vas, etc.  Que  oponunidade  para  um 
trabalho  conjunto  envolvendo  igrejas, 
OAB,  universidades,  ele!  Em  tercei- 
ro lugar,  é  indispensável  que  as  esco- 


Sua  griffe 


YWGARBO 

Terno  +  Camisa 
+  Gravata 

3x  R$  53ifl 

Total  R$  1  59^ 
Leve  5  Pague  4 

Conheça  nossa 
seção  de 
calçados, 
meias,  gravatas, 
cintos, 

lenços  e  cuecas 


Ternos  à  partir 
deR$  117?e 

Calças  à  partir 
deR$  38,^ 

^Gravatos  à  ^rtlr 


ldeR$  lói 


Camisas  à  partir  \ 
de  R$  250a  \ 


Camiseta  Polo  j 
à  partir  de  R$ló?Q  I 


Calça  de  sarja  \ 
à  partir  de  R$40?°  i 


O  melhor  em  moda  masculina.  1  Tudo  em  3X  sem  juros 


43  Lojas  à  sua  disposição.   I    Cheque  ou  Cartão 


SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENTER  NORIE  (11)6222-237! 
SHOP  LESTE  AflICANDUVA  -111)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (1 1 1  3&e2-S4T6 
SHOP  INTERLAGOS-(11|5S6J-5223 
SHOP  TATUAPÉ  11116192-9266 
SHOP  COWTINENTAL-|11)3765-3531 
SHOP  SP  MARKET  (11)  5522-8774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA -(11)  591-1266 
SHOP  PLAZA SUL-(1líS07:^«)07 
SHOP  TAMBORÊ- (11)4191-1245 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  ■  (11 )  4979^170 
SHOP  METRÓPOLE  -  (11)  4125-2351 


CENTRO 

SAO  BENTO  1111)107-1278 
8ARA0(11)2SW378 
240EMAIO  1111222-2045 
QU1NTINO-(11|310MI49I 


BAIRROS 

MATRIZ-(11)6099-9020 

SANTO  AMARO-(11)246-«94l 

SANTANA-(n)69r9-5547 

PENHA-1111664Í-4100 

LAPA  (11)3B31  7290 

RAPOSO  (Carrelouri  ■  (11|  3782 -«917 

IPIRANGA-(11)616>6102 

PINHEIROS(11)3815-74fl4 

SAO  MIGUEl-(11)69S6- 7091 

GUAfiULHOS(11|209-O003 

ARICANOUVA  )C*ne1our)  (11)  67BM6e9 

MOOCA. (11)6693-3520 


Compre  pelo  nosso  site:  www. 


IKTERIORflJIORAL 

SAO  J  CAMPOS  SHOP  CENTER  VAaE  - 112)  3M1-MS* 
CAMPINAS  SHOPIGUATEMI  (19)3251  3901 
SANTOS  PRAIAMARSHOPPINGCENIER  (t31 3227-OítI 
SAOVICENTECARRtFOUR  S  VICEfJIE  (13)M6M166 
PIRACICABA  ■  SHOP  PIRACICAaA  (19|421-W34 
SOROCABA  ■  SHOP  ESPLANADA  (IS)  n3«)1  f 
RIB  PREIO .  SHOP  NOVO  RIBEIRÃO  ■  (18)617-60íO 

OUTROS  ESTADOS 

BRASÍLIA  I  -  CONJ  NACIONAL  (61)  32M021 
BRASÍLIA  II  -  CAfiREFOUR  ASA  NORTE  (61)  M1.2017 
TAGUATINGA  SHOP  ALAMEDA  (O  I )  35 1 -«352 
BELOHORIÍONTE    MINAS  SHOPPING  (31|  3428-1099 
MINAS  SHOPPING  CIDADE  - 131)  33í4-a218 
BELOHORIZONIE  SHOP  DEL  REY  (J1|141M290 
GOIÂNIA  SHOPFIAMBOVANT  162)M6-2400 
RECIFE  -SHOPPING  RECIFE  ■  (81)  34644139 
RIO  DE  JANEIRO  -  NORTESHOPPING  -  (21|  22aM«21 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099-8020 

garbo.com.br  


las  levem  para  as  salas  de  aula  o  lema 
da  segurança  dos  cidadãos  como  par- 
te dos  direitos  humanos,  desenvolven- 
do uma  consciência  cidadã  com  um 
cuidado  todo  especial:  combater  a  tese 
malsã  de  que  os  direitos  humanos  de- 
vem ser  resUitos  em  situação  de  gran- 
de conflito  social  ou,  este  é  um 
corolário,  que  os  delinquentes  são  des- 
tituídos de  direitos,  posto  que  "bandi- 
dos"' (destinados  à  morte).  É  momen- 
to oportuno  para  uma  disciplina  como 


"Direitos  humanos  e  cidadania"  fecun- 
dar a  justiça  e  combater  a  violência 
entre  estudantes  e  docentes. 

Sem  uma  cultura  da  justiça,  da  de- 
mocracia e  da  paz,  a  violência  conti- 
nuará tomando  conta  de  Campinas. 
Não  apenas  tirando  vidas,  mas  reten- 
do as  pessoas  em  suas  casas,  retiran- 
do-lhes  o  convívio  e  roubando  a  liber- 
dade. 

o  Eliézer  é  professor  da  Universidade  de 

Campinas 
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Estandarte  -  Novembro  de  200] 


Do  Rev.  Eido  Fernando  Machado,  da  P.  IPI  de  Pouso 

Alegre,  MG 

Venho  parabenizá-los  pelo  belo  trabalho  de  "O  Estandarte".  Nós  da  T 
IPI  de  Pouso  Alegre  fizemos  uma  campanha  e  conseguimos  1 5  novas  assi- 
naturas, o  que  significa,  para  nós.  que  somos  uma  igreja  pequena  30%  da 
igreja  está  assinando  nosso  jornal. 

O  que  me  alegra  é  que,  cada  vez  que  recebo  uma  nova  edição  do  jornal, 
está  melhor  que  o  anterior,  fazendo-me  sentir  satisfação  por  aqueles  que 
estão  fazendo  sua  assinatura.  Fica  fácil  motivar  pessoas  quando  o  retomo 
do  que  apresentamos  é  melhor  do  que  anunciamos. 

Já  existe  em  nós  aquela  espera  gostosa  por  receber  mensalmente  as 
notícias  da  nossa  igreja  através  deste  veículo  que  está  a  cada  dia  melhor. 

Deus  continue  abençoando  vocês  que  fazem  "O  Estandarte". 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


O  Estandarte  agradece  a  manifestação  do  ir- 
mão, que  serve  de  estímulo  ao  trabalho  que  tem 
para  realizar 

(A  1'.  IPI  de  Pouco  Alegre,  MG,  conta  com  15  assinantes  de  O 
Estandarte) 


De  Cacilda  M.  Souza,  agente  de  O  Estandarte  da  2^  IPI  do 

Rio  de  Janeiro 

Venho  pedir  desculpas  pelo  atraso  no  pedido  de  assinaturas.  O  motivo  é 
que  a  maioria  dos  assinantes  não  quer  mais  renovar  as  mesmas.  Por  isso, 
este  ano  só  enviei  três  pedidos  de  assinaturas. 

O  Estandarte  lamenta  a  falta  de  interesse  dos  membros  da  2"  IPI  do 
Rio  de  Janeiro.  Ao  mesmo  tempo,  elogia  o  esforço  de  nossa  agente  na- 
quela  igreja  e  espera  que  consiga  mais  sucesso  no  seu  ministério  de 
colocar  O  Estandarte  no  coração  da  2"  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 

4^     (A  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ.  conta  com  3  assinantes  de  O  Estandarte) 


De  Leirice  de  Oliveira  Brito,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Ipê,  Campinas.  SP 

Venho  expressar  minha  sugestão.  Tenho  observado  que  sempre  há  sobra 
de  jornais.  Tendo  em  vista  que  nem  todos  os  membros  são  assinantes,  pode- 
mos vender  tais  exemplares.  Dessa  forma,  estaremos  estimulando  o  hábito 
para  a  leitura  do  mesmo, 
jiijiflir^"        ^  Estandarte  agradece  a  sugestão  e  a  encaminha  para 
anm la.""""^  ^  Editora  Pendão  Real,  responsável  pelas  assinaturas  e 
pela  distribuição.  Ao  mesmo  tempo,  louva  o  interesse  de 
nossa  agente  pela  divulgação  de  nosso  órgão  oficial. 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPI  de  Vita  Ipê,  em  Campinas,  SP) 


De  Rozelma  A.  S.  Silva, 
secretária  da  IPI  de  Luziânia, 
60 

Além  de  secretária  da  Igreja  estou  ten- 
tando ser  agente  de  O  Estandarte  aqui  na 
igreja. 

O  que  acontece  é  que  a  igreja  ficou  muito  tempo  sem  agen- 
te, sem  divulgação  do  jornal  e  atraso  da  distribuição  do  mesmo.  Por  isso 
perdeu-se  um  pouco  o  entusiasmo. 

Estou  tentando  mudar,  mas  sinto  que  a  mudança  será  gradual. 

O  Estandarte  vê  com  alegria  o  interesse  e  esforço  da  irmã,  e  aguar- 
da, com  esperança,  que  os  membros  da  IPI  de  Luziânia  voltem  a  sentir 
entusiasmo  e  confiança  no  órgão  oficial  da  IPI  do  Bra- 

Ó  FIH  DO  WUMDO 

j^g^   '■t^     (O  Estandarte  conta  com  um  assinante  na  IPI  de  Luziânia,  GO) 


-^^^ereaidorJosÍEduardo  Cardozo,  presidente  da 
Câmara  Municipal  de  Sao  Paulo,  SP 

Cumpre-me  encaminhar  a  Vossa  Senhoria  cópia  ''"tên"^^  re- 
nuenmento  aprovado  para  que  fosse  lançado,  nos  Anais  desta  Casa, 
To^de  "e  congratulações  com  os  membros  da  .greja  pela  pas- 
sagem  do  Dia  do  Presbitenamsmo. 

Com  satisfação  O  Estandarte  registra  a  carta  e  aproveita  para 
ulT^r  lTnfeli-^ente.  munas  das  nossas  igrejas  não  se  lem- 
Zram  de  agradecer  a  Deus  pelo  Dia  do  Presbttermmsmo.  co- 
memorado em  função  da  chegada  ao  BrasU  do  prtmeno  m.sto- 
nZo  presbiteriano,  Rev.  Ashbel  Green  Simonian,  ocorrtda  no 
dia  12  de  agosto  de  1859. 


Do  Rev.  Walter  Rohr  Scherrer,  pastor  da  IPI  de  Poços  de 

Caldas,  MG 

Recebemos  o  boletim  mensal  da  IPI  de  Poços  de  Caldas.  Observa- 
mos, com  alegria,  que  o  informativo  divulga,  amplamente,  notícias  da  IPI 
do  Brasil,  chamando  a  atenção  para  os  nomes  dos  agentes  de  O  Estan- 
darte e  da  revista  Alvorada,  apelando  para  que  os  membros  da  igreja 
façam  suas  assinaturas.  Certamente,  a  IPI  de  Poços  de  Caldas,  graças  a 
esse  tipo  de  trabalho,  conserva  fielmente  a  sua  identida- 
.^ototMi»^  -     de  presbiteriana  independente. 

o  rm  pg_wm">o_ 


(A  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG,  conta  com  26  assinantes  de  O 
"WS  ^  Estandarte) 


Do  Rev.  Mário  Sérgio  de 
Góis,  pastor  da  V IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SP 

o  Conselho  da  P  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto 
vem  solicitar  que  sejam  publicadas  no  jornal  O  Estandarte  as  infor- 
mações de  nossa  Conferência  Anual  de  Missões,  a  realizar-se  nos  dias  26 
a  28  de  outubro  de  2001. 

Uma  das  principais  finalidades  de  O  Estandarte  é  divulgar  notíci- 
as de  nossas  igrejas.  No  entanto,  a  carta  do  Rev.  Mário  foi  enviada 
no  dia  26  de  setembro.  Dessa  maneira,  as  informações  nao  poderiam 
ter  sido  publicadas  na  edição  de  outubro,  fechada  no  dia  15  de  se- 
tembro Aproveitamos  essa  carta  para  dois  comentários: 

a)  As  edições  de  nosso  órgão  oficial  sempre  são  fechadas  no  dia 
15  do  mês  anterior  ao  da  publicação.  Isso  quer  dizer  que  as  noticias 
de  dezembro  devem  chegar  à  redaçõo  até  15  de  novembro  e  assim  por 

"^'Xí^Não  haveria  sentido  em  publicar  na  edição  de  novembro,  o 
folder  da  Conferência  de  Missões  da  IPI  de  Rio  Preto,  ocorrida  no 
final  de  outubro.  Mas  teremos  imensa  alegria  em  divulgar  noticias  a 
respeito  de  como  transcorreu  a  Conferência,  se  elas 
.-,ofett^^>     nos  forem  encaminhadas  (inclusive,  com  fotos). 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  T  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto. 
SP) 


De  Raeli  Foltran.  secretária  da  3>  IPl  de  Curitiba,  PR 

Informamos  que  a  3»  IPI  de  Curitiba  fez  uma  assinatura  em  julho  do 
corrente  ano.  Quanto  aos  outros  assinantes  da  3"  IPI.  não  houve  interesse, 
mesmo  porque  temos  falta  de  agente  nesta  .greja.  SoUcitamos  que  sejam 
retirados  os  nomes  em  anexo  do  casdastro  de  assinantes.  Se  houve  inte- 
resse mais  tarde,  iremos  nos  comunicar  com  os  irmãos.  A  secretana  desta 
igreja  solicita  maior  atenção  aos  comprovantes  de  pagamento,  cadastro  e 
assinaturas. 

O  Estandarte  lamenta  a  falta  de  interesse  da  3"  IPI  de  Curitiba 
pelo  órgão  oficial  de  nossa  denominação.  Lamenta  também  que  o 
Conselho  da  referida  igreja  não  tenha  providenciado  a  nomeação  de 
um  agente  para  divulgar  o  nosso  jorna!  entre  os  seus  membros.  Por 
outro  lado,  a  Editora  Pendão  Real  responsável  pelo  cadastro  e  as- 
sinaturas, comunica  que  está  fazendo  o  máximo  esfor- 
no  sentido  que  realizar  um  bom  trabalho. 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  3-  IPI  de  Curitiba,  PR) 


Estandarte  -  Wovembrojje^Jgyj^'J 

ASSINATUR^ 

Procure  o  agente  da  sua  igreja,  para  fazer  a 
assinatura  proporcional,  com  vencimento  em 
JULHO  de  2002  ! 

Para  assinar  diretamente  através  da  Editora 
Pendão  Real,  os  telefones  são: 
(11)  3257-4847  ou  3258-1422  r.  26 

E-mail  pendaoreal@ipib.org 


9  edições 


A  Serve  Som  esteve  presente  no  VIII  Congresso  de  Diaconia 


I  «if^i.^»^  confim  "^^^S^ 


c-inaii:  serve-^unr   uul  '- um.br 


o«J#?M»^ia.  574  -  CEP  0120/-OO0  -  São  Paulo 
Rua  Santa  bngenta,  o/^  rrr^^o  áutrr  ^ 
Fone:  (Oxxil)  222  6677  ^ 


Balancete  de  verificação  da  IPI  do  Brasil 


Janeiro  a  Setembro  de  2001 


2001 

ATIVO 

R$  4.408.350,29 

Circulante 

R$  436.042.10 

Caixas 

R$  51.167.46 

Bancos  C/Movimento 

R$  143.888,30 

Administração 

R$  13.795.26 

OFERTAS  E  DOAC.ESPEC. 

R$  47.251,24 

Alvorada 

R$  447,15 

Secr,  A,  Pastoral 

R$  2.223,48 

Educação  Cristã 

R$ 

Secr  Missões 

R$  20.343.79 

Secr-  Executiva 

R$                  1 .30 

Sem.  Fortaleza 

R$  30,286.51 

Sem.  Londrina 

R$  4.796.64 

Sem.  São  Paulo 

R$  5.253.19 

CTM  Nordeste 

R$  7,080,02 

CTM  Sul 

R$  268,18 

CTM  C-OESTE 

R$  4.228,22 

PIGM 

R$  2.379.70 

Unidos  31  Julho 

R$  983.54 

Escr,  Manaus 

R$  3.369,47 

"undo  Teológico 

R$ 

Estandarte 

R$  1.180,61 

Aplic.LIquidez  Imediata 

R$  240.986.34 

Administração 

R$           30  337,69 

Sem.  Londrina 

R$  983.64 

Sem,  Fortaleza 

R$  27.148,05 

Fundo  Teológico 

R$  618.99 

Sem.  São  Paulo 

R$  2,134,97 

Secretana  de  Missões 

R$  5.644.55 

Fundo  Saude/SMI 

R$  51-811,51 

CTM  Nordeste 

R$  2,335.88 

Secr  A.  Pastoral 

R$  137.11 

Secr  Diaconia 

R$ 

Unidos  31  de  Julho 

R$  74,065,08 

FGTM  SMI 

R$  45.768,87 

Ativo  Realizável 

R$  239.640,88 

Empréstimo  Ent.  Interna 

R$  84.400,55 

Assoe.  Evang,  Pendão  Real 

R$           79  000,55 

Outros 

R$  5.400,00 

Adiantamentos 

R$  84.351,29 

Adiantamento  31/julho/ 

R$  27.850,00 

Côngrua  regularizar 

R$  18,381,55 

Outros 

R$  38.119,74 

Receitas  a  Receber 

R$  70.889,04 

Permanente 

R$  2.991.421,72 

Imobilizado 

R$  2.986834.52 

Outros 

R$  4,587,20 

Dotação  (Compensação) 

R$  741.245,59 

2001 

PASSIVO 

R$  3.834.889,61 

Circulante 

R$  347.801,66 

Exigível  a  Curto  Prazo 

R$  208.687,04 

Obrigações  Sociais 

R$  114.602,00 

Cheques  a  Compensar 

R$  23.861,03 

Saldo  devedor  em  c/c 

R$  411,47 

Receitas  a  Apropriar 

R$  69,812,54 

Exigível  a  Longo  Prazo 

R$  139.114,62 

Empréstimo  e  financiamento 

R$  139-114,62 

PATRIMÓNIO  SOCIAL 

R$  2.745.842,36 

Patrimônio  Social 

R$  2.745.842,36 

Resultado  AcumuI,  Exerc.  Ant. 

R$  2.679.544,18 

Resultado  Exerc.  1998 

R$  289,843,24 

Resultado  Exerc,  1999 

R$  (142.320,75) 

Resultado  Exerc.  2000 

R$  (81.224,31) 

2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

+)  Receitas 

R$  3.121.112,14 

Oferta  31  de  Julho/Semear 

R$  7,133.30 

Alvorada 

R$  8.374,50 

Anúncios  Publicitários 

R$  20,556,50 

Contribuições  nao  identiticadas 

R$  89.079,31 

Cópias  Keprogràticas 

R$  1.805,70 

Dízimos 

R$  1,894.067,29 

Intensivo  de  Música 

R$  4,685,20 

Mensalidades 

R$  624.050,70 

Moradia 

R$  4.025.00 

0  Estandarte 

R$  46.668,31 

Ofertas  e  Contribuições 

R$  115,582,14 

Outras  Receitas 

R$  139,239,95 

Receitas  Financeiras 

R$  18,567,05 

Recuperação  de  Despesas 

R$  12.480,36 

Ofertas  Internacionais 

R$  141,930.13 

(-)  Despesas 

R$  2.547.651.46 

Administração 

R$  1.310.789,66 

Departamento  Pessoal 

R$  822.589,57 

Encargos  Sociais 

R$  319.515.27 

Financeira 

R$  54,905,90 

Tributárias 

R$  39.851,06 

3.  RESUMO 

Receitas 

R$  3,121.112,14 

Despesas 

R$  2.547,651,46 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

R$  573.460,68 

Dotação  (Compensação) 

R$  741.245.59 

JoâoCoMM 


Presb.  Aky  Thomé  da  Silva  -  Tesoureiro 


Publicações 


A  Tradição 
Reformada , 

Uma  maneira  de  ser  a 
comunidade  cristã, 
John  Leith  " 

Como,  a  partir  de  João 
Calvino,  os  presbiterianos 
desenvolveram  um  modo 
de  pensar  e  um  estilo  de 
vida  fiéis  a  Jesus  Cristo  e 
ao  seu  evangelho.  349  p. 

Editora  Pendão 

R.  Amaral  Gurgel.  452  S/L  V. 
Buarque- CEP  01221-000 

(11)3257-4847 
e-mail:  pendaoreal@ipib.org 


Saudade 


o  Estandarte.  Novembro  2001 


Foto».  klivul)ta^ti> 


Presb.  Zilton  Bicudo 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


''Abel,  mesmo 
depois  de  morto, 
ainda  fala'  (Hb 
11.4). 


Os  mortos  falam. 

Hoje.  Zilton,  meu  amigo  e 
companheiro  de  jornada  crisia,  fala 
de  uma  maneira  viva  ao  coração  de 
todos  nós. 

Zilton  nos  fala  nesta  hora  através 
de  um  toque  de  tristeza  -  essa 
estranha  sensação  da  presença 
ausente  ou  da  ausência  presente. 
Tristeza  é  isso:  estar  de  repente  diante 
de  um  espaço  onde  um  dia  houve  um 
encontro.  Se  é  uma  sensação 
estranha,  é  também  bela,  pois  a 
tristeza  nada  mais  é  que  o  sentimento 
que  se  tem  ante  uma  beleza  que  se 
perdeu.  É  por  isso  que  a  morte  nos 
fala  do  belo  triste  ou  do  triste  belo.  E 
é  por  isso  que  esta  cerimónia  é,  a  um 
só  tempo,  ambas  as  coisas:  triste, 
belamente  triste!  E  bela,  tristemente 
bela! 

Zilton  no  fala  nesta  hora  através 
das  lembranças,  das  recordações. 
Das  memórias  que  nos  são  gratas. 

A  morte  daquele  que  amamos  e 
admiramos  é  como  o  pôr  do  sol. 

Que  há  de  especial  no  pôr  do  sol? 
O  sol  se  põe,  desaparece  no 
horizonte,  mas  a  noite  não  cai  de 
imediato.  Permanece  dia  durante 


muito  tempo,  embora 
o  sol  já  se  tenha  posto. 
O  segredo?  Os  raios  luminosos  no 
horizonte.  Eles  seguram  o  dia  como 
se  não  quisessem  deixá-lo  morrer. 

As  lembranças,  as  recordações 
são  como  os  raios  luminosos  do  sol 
que  se  pôs.  A  vida.  como  o  sol,  se 
põe,  mas  as  lembranças  permanecem 
como  raios  no  horizonte,  iluminando 
o  ser.  É  no  mundo  da  memória  que 
continua  o  diálogo  silencioso  com 
quem  já  partiu.  Cecília  Meireles, 
celebrada  poetisa,  perguntava  à  sua 
avó  morta,  ante  o  espanto  de  sua  nova 
forma  imóvel,  no  caixão:  "Onde  ficou 
teu  corpo?  Na  parede?  Nos  móveis? 
No  teto?  Que  memória  guardar?  A 
do  corpo  morto?  Não!",  responde 
ela.  "Queremos  um  outro  corpo, 
aquele  com  quem  continuaremos  a 
conversar".  E  como  se  a  morte  nos 
dissesse,  de  repente,  que  a  verdade 
se  encontra  num  outro  lugar,  que  o 
corpo  verdadeiro  da  pessoa  que 
morreu  é  um  outro  e  precisa  ser 
reencontrado  para  ser  guardado. 


É  o  que  todos  nós  que  aqui 
estamos  fazemos  nesta  hora: 
procuramos  o  Zilton  que  mora  dentro 
de  cada  um  de  nós  e,  quando  o 
encontramos,  fazemos  todo  o 
exercício  que  se  chama  "saudade". 

Por  fim,  Zilton  nos  fala  pelo 
exemplo  de  vida.  O  autor  do  livro 
bíblico  do  Eclesiastes.  Salomão,  sábio 
da  antiguidade,  diz  que  há  duas  coisas 
sobre  os  vivos  que  são  temveis:  uma. 
morrer  sem  deixar  saudade;  outra, 
morrer  sem  nunca  ter  aprendido  a 
viver 

Há  pessoas  que  vivem  morrendo. 

Há  pessoas  que  morrem  vivendo. 

As  primeiras  são  como  se  nunca 
tivessem  existido;  as  segundas  são 
exemplo  de  vida  e  inspiração. 

Zilton  morreu  vivendo.  Por  isso 
fala  mesmo  depois  de  morto.  Não 
porque  morreu,  mas  porque  soube 


viver.  E  é  porque 
sabemos  que  um  dia 
vamos  todos  morrer  que 
precisamos  saber  para 
que  queremos  viver. 

Alguém  já  disse:  "A 
vida  é  aquilo  que  fíizemos 
^  com  a  nossa  morte".  Se 
levimnos  a  sério  esta  fala 
dos  mortos  sobre  a  vida, 
é  certo  que  ficaremos 
mais  sábios  e  a  nossa  vida 
ganhará  em  graça,  em 
verdade,  em  simplicidade 
e  em  beleza. 

Neste  momento  de 
gratidão  a  Deus  pela  vida 
do  Zilton,  a  sua  lembrança,  como 
uma  presença  luminosa,  passeia 
entre  nós  para  nos  dizer  que  não 
podemos  esquccer-nos  que  o 
mais  importante  de  tudo  é  a  vida. 
E  que  a  vida  só  tem  significado 
quando  vivida  à  luz  da  eternidade. 
Por  isso  o  salmista  orava  ao  Deus 
da  eternidade:  "Ensina-nos  a 
contar  os  nossos  dias  de  tal 
maneira  que  alcancemos  um 
coração  sábio". 

Que  Deus,  o  Pai  da  eternidade, 
abençoe  a  todos  que  aqui  vieram 
prestar  sua  última  homenagem  ao 
Zilton  e  trazer  seu  carinho  cristão 
à  família. 

o  Rev.  Abival  é  o  pastor  da  /'  IPÍ  de 
São  Paulo.  SP 


(Mensagem  proferida  no  ofício  fúnebre  do 
Presb.  Zlllon  Bicudo,  falecido  no  último 
dia  22  de  agosto,  conforme  nota  de 
falecimento  publicada  na  edição  de 
outubro  de  O  Estandarte) 


Sydéria  Braga  Cobra 


Diácono  Mário  Bruder 


Faleceu  no  dia  1 2  de  setembro  de 
2001  a  nossa  querida  irmã  Sydéria 
Braga  Cobra,  que  congregava  conosco 
na  r  IPI  de  Santos.  SP. 

Pelo  lado  materno,  teve  formação 
evangélica.  Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  em  31/07/1941,  na  P  IPI  de 
Curitiba,  onde  residiu  por  muitos  anos. 

Sydéria  era  muito  comunicativa  e 
sempre  trabalhou  na  igreja.  Com  seu 
espírito  batalhador,  sempre  enfrentou 
com  dignidade  as  vicissitudes  da  vida 
e  procurou  ajudar  a  todos,  não  só  os 
familiares,  mas  também  aqueles  que  a 
cercavam,  com  grande  generosidade 
e  força  espiritual. 

Na  igreja,  foi  professora  na  Escola 
Dominical,  em  Tupã.  SP. 

Casou-se  com  o  sr.  Jacy  Nogueira 
Cobra.  Dessa  união  nasceram  dois  fi- 
lhos e  uma  filha,  que  lhes  deram  4  ne- 
tos e  um  bisneto. 

Mudou-se  para  Santos  e  aqui  fre- 
quentou ativamente  a  nossa  igreja.  Foi 
durante  5  anos  diretora  do  Departa- 


mento  Espiritual  da  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  e  2  vezes  da 
Federação  do  Leste  e  Botucatu. 

Sua  casa  sempre  foi  ponto  de 
evangelização,  além  de  servir  de  tes 
temunha  no  início  de  várias  congrega- 
ções. Dela  pode-se  dizer  que  "comba- 
teu o  bom  combate,  completou  a  car- 
reira e  guardou  a  fé". 

Luiz  Alberí  Belo  Batista,  agente  de  O 
Estandarte  da  J"  IPI  de  Santos.  SP 


Ana  Silveira  Campos 


Nossa  inesquecível  "Tia  Ná",  ser- 
va fiel.  valorosa,  batalhadora  e  muito 
consagrada,  hoje  descansa  nos  braços 
do  Senhor,  depois  de  94  anos  de  vida. 

Nunca  um  testemunho  de  vida  nos 
marcou  tão  intensamente  como  o  seu. 
Nunca  palavras  humanas  foram  tão 
impactantes  e  amorosas  como  as  que 
dela  ouvíamos.  Nunca  vimos  joelhos 
tão  dignamente  calejados  como  os 
seus.  O  quadro  tão  sublime  e  elevado 
desta  postura  tão  submissa  e  humilde 
jamais  se  apagará  das  mentes  de  nós. 
seus  sobrinhos,  por  ela  tão  amados.  Foi 
realmente  uma  grande  e  incansável 
intercessora.  Um  esteio  de  oração  na 
família.  Os  grandes  períodos  diários  de 
orações  e  súplicas  foram  a  causa  de 
grandes  bênçãos  e  muitas  conversões 
no  seio  da  família. 

Tia  Ná  foi  realmente  uma  pessoa 


muito  especial  para  todos  nós.  Isto 
muito  bem  e  com  muito  carinho  retra- 
tou seu  sobrinho,  o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  por  ocasião  de  seu  ofício 
fúnebre,  dizendo: 

"Tia  Ná  não  teve  um  amor  especi- 
al na  sua  vida.  Não  se  casou,  não  ge- 
rou filhos,  mas  deixou  uma  geração  de 
filhos  espirituais  e  teve  cinco  grandes 
amores. 

O  primeiro  grande  amor  foi  Jesus 
Cristo.  Ela  se  entregou  a  Cristo  de  todo 
o  seu  coração.  Foi  uma  pessoa  que, 
como  o  apóstolo  Paulo,  poderia  dizer: 
Sejam  meus  imitadores,  assim  como  eu* 
o  sou  de  Cristo.  Tia  Ná,  uma  discípula 
de  Jesus  muito  especial,  nunca  aban- 
donou sua  fé  em  Jesus,  tesouro  preci- 
oso que  guardava  em  seu  coração  e  o 
repartia  com  todos  nós. 

O  segundo  grande  amor  foi  a  Pala- 


Depois  de  convalescer  por  um  lon- 
go período  de  enfermidade,  o  Deus 
Eterno  lembrou-se  dele  e  o  chamou 
aos  umbrais  da  eternidade,  na  tarde  do 
dia  14  de  setembro,  aos  91  anos  de  ida- 
de. 

O  querido  Mano  Bruder.  que  nas- 
ceu em  1 909.  foi  diácono  da  IPI  e  pro- 
fessor da  Escola  Dominical  por  longa 
data.  Como  diácono,  recebeu  o  honro- 
so título  de  diácono  emérito  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP. 

Quando  morava  no  sífio  Bruder,  a 
nossa  Congregação  naquela  localida- 
de funcionou  por  1 5  anos  em  sua  resi- 
dência. Naquele  mesmo  sífio.  recebeu, 
por  vezes  incontáveis,  vários  acampa- 
mentos de  jovens.  Tantas  foram  as 
vezes  que  o  sífio  passou  a  ser  denomi- 


vra  de  Deus.  Ela  amava  a  Palavra  de 
Deus,  a  qual  era  lida  também  todos  os 
dias,  com  seus  sobrinhos,  no  culto  do- 
méstico, leitura  em  que  não  poderia 
faltar  o  Salmo  91. 

O  terceiro  grande  amor  de  sua  vida 
foi  a  igreja.  A  igreja  estava  no  cora- 
ção da  Tia  Ná.  Ir  à  igreja  não  era  um 
dever,  era  um  privilégio,  uma  graça, 
uma  bênção.  Não  ir  à  igreja  era  como 
que  se  faltasse  alguma  coisa.  E  como 
cobrava  da  vida  de  seus  sobrinhos  esta 
frequência  à  igreja,  porque  sabia  que 
ali  estava  a  fonte  de  onde  éramos  ali- 
mentados na  nossa  fé,  quando  ainda 
bem  jovens. 

O  quarto  grande  amor  era  a  famí- 
lia. Tia  Ná  era  um  ponto  de  referência 
na  família.  Sua  casa  era  um  ponto  de 
encontro.  Ali  as  irmãs  se  encontravam. 


nado  Sítio  da  Moçada. 

Além  dos  22  netos  e  20  bisnetos, 
deixou  os  seguintes  filhos:  Presb.  Silas, 
Mirian,  Presb.  Azor.  Diac.  Heloiza, 
Diac.  Odete,  Célia  e  Adélia  (do  pri- 
meiro casamento  com  a  sra.  Anália 
Bruder,  de  saudosa  memória);  Ivone  e 
Gessei  (do  segundo  casamento  com  a 
sra.  Angehna  Trombaco). 

Descansou  das  lutas  terrenas  e  foi 
morar  com  Deus  nos  céus.  Recebeu 
do  Pai  Eterno  a  sua  "pedrinha  bran- 
ca" (seu  hino  e  passagem  bíblica  pre- 
feridos) com  o  seu  novo  nome  escrito 
nela:  Ao  vencedor  dar-lhe-ei  uma 
pedrinha  branca  e  sobre  essa  pe- 
drinha escrito  um  novo  nome,  o  qual 
ninguém  conhece,  excelo  aquele  que 
o  recebe"  (Ap  2.17). 

No  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
sua  vida.  no  dia  do  sepultamento.  15 
de  setembro,  o  templo  ficou  repleto  de 
parentes,  iimigos  e  da  irmandade  cris- 
tã, bem  como  contou  com  a  presença 
de  vários  ministros,  inclusive  de  outras 
denominações,  demonstrando  assim  o 
carinho  que  todos  finham  por  ele  e  o 
grande  círculo  de  amizade  que  culti- 
vou durante  a  sua  existência. 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI 
Central  de  Botucatu 


os  irmãos  se  encontravam,  os  sobri- 
nhos, as  cunhadas,  todos.  Era  a  casa 
da  família  e  o  altar  de  Deus. 

O  quinto  grande  amor  era  o  próxi- 
mo. Tia  Ná  finha  lugar  para  receber  a 
todos  na  suas  necessidades  e  procu- 
rava alcançar  a  todos  com  a  graça 
maravilhosa  de  Jesus.  Tinha  uma  aten- 
ção especial  a  todo  e  qualquer  neces- 
sitado que  batesse  à  sua  porta. 

Nós,  a  sua  família,  agradecemos  a 
Deus  de  modo  muito  especial  a  vida  da 
Tia  Ná.  Ela  se  foi.  mas  a  sua  memória 
e  a  sua  lembrança,  como  raios  lumino- 
sos do  sol  no  horizonte,  ficam  e  conti- 
nuarão a  aquecer  os  nossos  corações  e 
a  iluminar  a  vida  de  cada  um  de  nós". 

Glórias  a  Deus  por  tão  preciosa 
vida! 

Maria  Júnia  Silveira 


o  Estandarte  -  Novembro  de  2001 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Vitório  Santoro 


Presb.  Rodolfo  Schlatter 


No  dia  1^/4/2000,  Deus  chamou 
para  a  glória  eterna  o  nosso  amado  pai. 
Sempre  louvou  ao  Senhor  com  imenso 
prazer,  mesmo  nos  últimos  meses  de 
vida,  quando  estava  enfermo  e  debili- 
tado. Poucas  horas  antes  de  partir, 
continuava  "lúcido  na  fé",  o  que  pediu 
por  toda  vida  ao  Senhor.  Papai  passou 
por  dificuldades  financeiras,  enfermi- 
dades e  provações,  porém  em  tudo  foi, 
com  Cristo,  "mais  que  vencedor". 
Nossa  fanaília  sempre  foi  sustentada 
por  suas  intercessões  junto  ao  Pai  Ce- 
leste. Jamais  saía  de  seu  quarto  pela 
manhã  sem  antes  ler  a  Palavra  e  orar 
por  cada  um  de  nós.  Deixou-nos  a  mais 
valiosa  herança;  amar  a  Deus  acima 
de  todas  as  coisas;  amar  os  pastores 
como  ungidos  do  Senhor;  sentir  paixão 
pelas  almas  e  ser  dizimista  fiel. 

Era  assinante  de  O  Estandarte  a 
amava  a  IPl  do  Brasil.  Louvou  a  Deus 
com  sua  bela  voz  (baixo)  no  coral  das 
IPIs  de  Votuporanga  e  Americana,  SP. 
Ficava  triste  quando  não  podia  congre- 
gar com  os  irmãos. 

Nosso  amado  paizinho  deixou  gran- 
de saudade  não  só  na  família,  mas  nas 
igrejas  em  que  congregou.  Foi  mem- 
bro da  IPI  de  Votuporanga  por  longo 
tempo,  dando  sua  contribuição  na 


mm 


construção  do  templo. 

Foi  ordenado  presbítero  no  dia  2/5/ 
1999,  nessa  mesma  igreja.  Seu  corpo 
foi  velado  no  templo.  A  cerimónia  foi 
oficiada  pelo  Rev.  Carlos  José  Vascon- 
celos. 

O  bálsamo  do  Espírito  Santo  tem 
consolado  nossos  corações  e  nos  faz 
caminhar  como  nosso  pai.  "seguindo  o 
alvo". 

Deixou  sua  esposa,  Euza;  seis  fi- 
lhos (Raquel.  Vilma.  Henrique,  Mirian 
Ruth.Paulo  Sérgio  e  a  que  subscreve), 
além  de  genros,  noras,  1 1  netos  e  1  bis- 
neta. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  (SI  116.15). 

Hilma  Rosa  Santoro  Ribeiro 


Após  quatro  meses  de  enfermida- 
de, foi  promovido  para  a  glória  o  Presb. 
Rodolfo,  no  dia  30  de  junho  de  2001. 

Ele  nasceu  em  19/9/1901,  na  Suí- 
ça. Aos  19  anos,  veio  para  o  Brasil. 
Quatro  anos  mais  tarde,  casou-se  com 
Marta  Schlatter  Weber,  também  vinda 
da  Suíça  e  falecida  em  3/12/1995. 

Converteu-se  a  Cristo  aos  40  anos 
de  idade.  Sempre  foi  um  batalhador 
pela  causa  do  evangelho  de  Cristo. 
Como  pregador  leigo,  sempre  fazia 
cultos  em  sua  casa  e.  quando  o  pastor 
chegava,  o  Presb.  Rodolfo  saía  para 
convidar  toda  a  vizinhança. 


Ele  foi  o  fundador  do  trabalho 
presbiteriano  independente  em  Itambé. 
PR,  construindo  um  templo  na  sua  fa- 
zendo denominada  Suíça,  local  em  que 
houve  muitas  conversões. 

Depois  de  algum  tempo,  o  templo 
foi  transferido  da  fazenda  para  a  cida- 
de. Atualmente,  a  congregação  está 
jurisdicionada  à  1"  iPl  de  Maringá,  PR. 

Deixa  os  filhos:  Maria  Rosa 
Alencar  (viúva),  Alberto  Schlatter  (ca- 
sado com  Terezinha  Molari)  e  Helena 
Schlatter  Rosa  (casada  com  o  Rev. 
Ephraim  Souza  Rosa).  Teve  ainda  ou- 
tros dois  filhos  (Rodolfo  Alfredo  e 
Ernesto),  ambos  já  falecidos. 

O  Presb.  Rodolfo  era  muito  ativo 
na  igreja.  Viveu  quase  100  anos,  fa- 
lando do  evangelho  a  muitas  pessoas 
e  deixando  um  testemunho  do  vida  ín- 
tegra e  de  fidelidade  ao  Senhor.  Sua 
partida  deixa  uma  lacuna  muito  gran- 
de para  aqueles  que  tiveram  no  irmão 
Rodolfo  um  modelo  de  vida  cristã  e 
uma  inspiração. 

Que  o  Senhor  seja  louvado! 

Rev,  Luiz  Henrique  Solano  Rossi,  pastor  da 
Congrefím  ão  de  Itambé,  l*R 
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Amando  Haine  Bastos 


Faleceu  no  dia  1 3  de  agosto  de 
2001,  na  cidade  de  Souto  Soares, 
BA,  aos  91  anos,  o  Presb.  Aman- 
do Haine  Bastos. 

Nasceu  em  lar  evangélico  na  ci- 
dade de  Bela  Vista,  hoje  Ulinga, 
naquele  Estado,  em  6  de  fevereiro 
de  1910.  Casou-se  com  Maria 
Lima  Bastos,  no  dia  17  de  janeiro 
de  1939.  Deixa  viúva,  9  filhos,  16 
netos  e  4  bisnetos,  todos  no  cami- 
nho do  Senhor,  parte  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  e  parte  na 
IPI  do  Brasil. 


Foi  fundador  da  Igreja 
Presbiteriana  na  cidade  de  Souto  Soa- 
res, BA.  da  qual  era  membro.  Foi  elei- 
to presbítero  quando  da  organização  do 
Presbitério  de  Ponte  Nova,  BA.  em  1 3 
de  agosto  de  1967  e  era  Presbítero 
Emérito.  Sempre  cumpriu  o  voto  que 
fizera  em  sua  ordenação  e  invesditura 
de  "empenhar-se  com  todas  as  forças 
na  busca  da  paz,  do  crescimento  e  da 
unidade  da  igreja". 

Nunca  permitiu  que  as  portas  da 
então  Congregação  Presbiteriana  fi- 
cassem fechadas  nos  dias  marcados 


para  os  cultos,  principalmente  aos 
domingos,  ainda  que  a  presença 
fosse  apenas  a  sua.  Graças  à  sua 
dedicação  e  amor  à  causa,  hoje 
temos  uma  igreja  forte  e  dedicada. 

Foi  assinante  e  leitor  de  O  Es- 
tandarte nos  anos  80. 

"O  Senhor  o  deu;  o  Senhor  o 
tirou;  bendito  seja  o  nome  do  Se- 
nhor." 

Presb.  Hermes  Uma  Bastos,  da  IPI  de 
Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP 
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Nossas  Igrejas 


Nata 


Folos  divulg.nji, 


Igreja 
completa90  anosde 
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,  comemoração  do  ani- 
versário de  90  anos  é  um  mar- 
co de  maturidade. 

A  1"  IPI  de  Natal.  RN,  reu- 
niu-se  de  20  a  22  de  abril  pas- 
sado para  celebrar  e  rememorar 
suas  nove  décadas  de  história 
no  Rio  Grande  do  Norte. 

Nos  três  dias  de  festa  esti- 
veram pregando  os  Revs. 
Othoniel  Gonçalves  (1".  vice- 
presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPi  do  Brasil).  Jonan  Cruz 
(pastor  emérito  da  1"  IPI  de 
Aracaju.  SE)  e  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira  (presidente  do  Se- 
minário Teológico  de  Fortaleza  da  IPI 
do  Brasil  e  pastor  da  1"  IPI  de  Fortale- 
za. CE). 

A  festa  contou  com  a  presença  e 
participação  de  toda  a  igreja,  seus  gru- 
pos de  louvor  e  o  de  coreografia  (Gru- 
po Servos). 

Além  disso,  irmãos  e  irmãs  de  todo 
Norte  e  Nordeste  do  Brasil,  que  esta- 
vam na  igreja  para  a  reunião  de 
desmembramento  do  Sínodo  Setentrio- 
nal (conforme  notícia  publicada  na  edi- 
ção de  novembro  de  O  Estandarte), 
também  tiveram  a  oportunidade  de  par- 
ticipar dos  trabalhos  comemorativos. 

Como  parte  das  festividades,  foi  or- 
ganizada uma  exposição  de  fotografias. 
Elas  contam  muito  da  trajetória  da  1 "  IPI 
de  Natal. 

Além  disso,  foram  produzidas  lem- 
branças, como  canetas  e  chaveiros  alu- 
sivos à  data.  Também  uma  revista  ("Re- 
vista Independente")  foi  impressa,  fa- 
lando a  respeito  dos  principais  persona- 
gens da  história  da  igreja,  com  muito 
entretenimento  e  informação. 

Todas  essas  coisas  se  deveram,  es- 
pecialmente, aos  esforços  dos  irmãos 
Veneziano  Alves  de  Melo  Bento  e  Presb. 
Edinor  Batalha  de  Araújo. 

A  1°  IPI  de  Natal  foi  organizada  no 
dia  20  de  abril  de  1 9 11 ,  pelo  Rev.  Manoel 
Francisco  do  Nascimento  Machado,  o 
"Leão  do  Norte". 
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Reverendo  Mamei  Machado:  nascido  no  dia 
24  de  dezembro  de  Í869  em  Mandacaru. 

município  da  Paraília.  Sua  ordenação  se  deu 
no  dia  22  de  junho  de  1900.  sendo  ele  o 
último  pastor  presbiteriano  ordenado  no 
século  XIX  no  nordeste. 
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Nesta  foto  verificamos  a  presença  de  95  pessoas:  42  crianças.  31  mulheres  e  22 
homens.  Indentificação:  Rev.  Manoel  Machado  (sentado  no  centro):  Presb.  José 
Saturnino  da  Silva.  João  Fernandes  Campos  Café  e  Utpicínio  Ramos;  Artur 
Dumaresq.  José  Luiz  Dumaresq,  Antônio  Borges  de  Paiva  e  José  Borges  de 
Pais  (em  pé  no  centro).  No  gradil  está  o  menino  João  Café  Filho,  com  12  anos 
(o  primeiro  da  esquerda  para  a  direita) 
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Fachada  do  templo  da  7"  IPI  de  Natal 


A  igreja  nasceu  com  82  membros, 
sendo  54  adultos. 

Hoje.  ela  conta  com  cerca  de  200 
membros.  Seu  pastor  é  o  Rev.  Kleber 
Nobre  de  Queiroz. 

A  1-  IPI  de  Natal  tem  filhas  e  netas 
no  Rio  Grande  do  Norte  e  na  Paraíba, 
frutos  do  seu  trabalho  de  evangelização. 


Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz, 
atual  pastor  da  l"  IPI  de  Natal 


O  Rev.  Kleber  é  o 
pastor  da  1°  IPI  de 
Natal,  RN 


(O  Estandarte  conta 
com  16  assinantes 
na  1*  IPI  de  Natal) 


Fotografias  mostram  a 
história  da  igreja 

Noventa  anos  de  história  resumidos  em 
280  fotos. 

Crianças  com  a  biografia  de  personalida-  ' 
des  do  mundo  presbiteriano  na  ponta  da  lín- 
gua. 

Tudo  isso  como  resultado  do  trabalho  apai- 
xonado de  dois  irmãos:  o  Presb.  Edinor  Bata- 
lha de  Araújo,  80  anos,  e  seu  discípulo, 
Veneziano  Alves  de  Melo  Bento,  35  anos. 

Veneziano  está  na  V  IPI  de  Natal  há  três 
anos.  Ele  é  casado  com  Celma  e  tem  dois  fi- 
lhos, Israel  e  Filipe.  Ficou  apaixonado  pelo 
acervo  do  Presb,  Batalha.  Por  isso,  trabalhou 
com  afinco  para  montar  a  mostra. 

A  preparação  do  trabalho  levou  seis  me- 
ses, desde  a  coleta.  reprodução  e  recuperação 
das  280  fotos.  A  pretensão,  tanto  de  Veneziano 
como  do  Rev.  Kléber.  é  a  criação  de  um  espa- 
ço histórico  na  igreja  e  ampliação  do  trabalho 
de  pesquisa  até  o  centenário  da  IPI  do  Brasil, 
em  2003. 

Brevemente,  a  1"  IPI  de  Natal  lançará  um 
CD  Rom.  com  todas  as  280  fotos  e  as  infor- 
mações correspondentes. 

Qual  o  sentimento  após  todo  esse  traba- 
lho? "Passei  a  me  sentir  parte  integrante  des- 
sa história,  reconhecendo  que  sou  mais  um 
elo  na  longa  e  rica  história  da  igreja",  testemu- 
nhou Veneziano.  Segundo  ele.  uma  pessoa  foi 
indispensável  nessa  história:  "O  Presb.  Edinor 
Batalha  de  Araújo,  pelo  trabalho  de  quase  dez 
anos,  montando  esse  grande  quebra-cabeça, 
que  é  a  história  da  igreja". 
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